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Â l O RI 
ASSIGN ATURAS : 

CAPITAIj, anno 20ÎOOO Boinoetro. . 12S000 
INTERIOR, anno 24J(XJO » . . 15JOOO 

EXTRANGEIKO, anno 60*000 
P a i j n m o n t o A d i a n t a d o 

AVISOS 

A7ELTER DE DESENHO E P INTU-
R A - A . C. S a m p a i o P e i x o t o , Ja 
mu i to c o n b o c i d o nestes E s t a d o 

pe lo« SÍ?US r e t r a t o s N c r a y o n e ^ a q u a -
relltíB, { t r aba lhos e s t o s u l t l m a m o a t o 
e x p o s t o s à r u a de S. l í en to , 25), v e m 
p a r t i c i p a r ã o p u b l i c o e a o s s e u s a m i -
g o s do i n t e r i o r q u e m u d o u o s ° u 
a t e l i e r da a l a m e d a d o s B i m b i i s p a r a 
a r u a B á r i o de I t a p c l i n i n g a , 55, o n -
de e s p e r a m e r e c e r a c o s t u m a d a c o n -

' i l a u ç a . 
Faz r e p r o d u c ç õ o s de r e t r a t o s de 

q u a l q u e r t a m » i i h o e com t o d a s a s 
m o d i i l c a ç õ e s q u e f o r o m i n d i c a d a s 
n a «'ilndo, t o i l c t t f . o t c . Ge o s t i v e r e m 
tfrupo, f a r - s o - â a d e s l o c a ç ã o , d a n d o 
c o m o g a r a n t i a d i s s o a g r a n d e acce i -
t a ç à o quo tôm t ido o s seus t r a b a l h o s 
l ia m a i s do 10 a n n o s e os m u i t o s e 
h o n r o s o s a r t i g o s a sou r e s p e i t o p u -
b l i c a d o s n a i m p r e n s a des t a c a p i t a l , 
C a m p i n a s o B r a g a n ç a . P r e ç o s r a z o a -
v e i s . 

A DVOOADOS n r « , Perlro L(S«» 8 
O d u v a l d o P a c h e c o e S i lva . Escr i -
p to r io , r u a du S. Ben to , 23. 

AD V O G A D O S - O d r . B r a s í l i o M a -
ch&do, e A l c a n t a r a M a c h a d o t è m 
neu c s c r i p t o r l o n a r u a da Qui-

t a n d a , 6, ( A s s o c i a ç ã o C o m m e r c l a l ) . 

COIXEOIO Joio do D e u s - M a n t é m 
r e g i m e n s d i s c i p l i n a r , h y g i e n l c o 
o e d u c a c i o n t s t a p e r r e l t a m o n t e 

e u r o p e u s , o d i r e c t o r des t a f o l h a 
p r e s t a I n f o r m a ç õ e s . Lade i r a do Car -
m o , «5 . Caixa 614. 

CL I N I C A M E D I C O - C I B U H O I C A , d o 
d r . P a s s o s . — E s o o c l a l l s t a o c o m 
l o n g a p r a t i c a d a i m o l o s t l a s do 

coraç l io . ostomaKO, p u l m õ e s e da» 
Hoc ihu ra s .Consu l to r io e í e s i d e n c i a : 
l a d e i r a ae S . JoSo , 16. Consu l t a s , d a s 
10 & 1 h o r a d a t a r d o . 

D 

DR. JATME RERVA, m e d i c o . C o n -
su l to r io , lar i ,o d o Kosar lo , n . 1, 
do m e i o - d i a à u m a h o r a . I les l -

d e n r l a , r u a V i s c o n d e do Klo -Bronco . 
85—Telephono 4 " 7 . 

n . MIRANDA AZEVF.DO.de v o l t a 
de sua v i a j o u ) à E u r o p a , o n d e 
f r e q u e n t o u os h o s p i t a o s de V i e n -

n a , d a I t a l i a e P a r i s , a b r i u seu e s c r l -
p t o r i o h r u a do C o m n i e r c i o , u . 11. 

C o n s u l t a s do m e i o - d i a àfi 3 b o r n s . 
Faz a p p l l c a ç ò e s 'la eioctrlcldatKi c m 
m o l é s t i a s de s e n h o r a s . 

DESENHO K p i N T U R A — n o d r i g o 

Soares , d i s p o n d o de a l g u m t e m -
po , l e c c i o n a em c a s a s p a r t í c u l a , 

r e s . A v i s o s , n a r u a T i b a t i n g u e r a . 21. 

DH. BETTENCOURT R0DRIQUE8, da 

Faculdadê dê ilêiicimn dê Parti, Mtn.bro 
da Aradêntia hênl dnt Sciênríaa d* Li»lo<i. 

dfficvil d.i AemUnUn dê Fnimçu—UotiddDCll rua 
d. Liberdade HM.—ecomltorio, rua I8 i!ü No-
T.mbru, au meío-Sia.-Tolcphumj 601. 

JABOTICABAI, — J o a q u i m A l h o r t o 
C a r d o s o do Mel lo £c»ba do a b r i r 
a l l l e s c r i p t o i l o do a d v o c a c i a . 

LOTERIA LOTTO—Ext racções i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s - f e i r a s , 
q u i n t a s e s a b b a d o s . Le iam o p l a n o 

n a s e c ç ã o dos a n n u n c l o s . 

ODR. THEODORF.TO NASCIMEN-
TO, e s p e c i a l i s t a em s y p h i l i s , 
m o l é s t i a s do e s t o m a g o e I n t e s -

t i n o s , de vol ta do s u a v la<om á E u -
r o p a , r e a b r i u o seu c o n s u l t o r l o à r u a 
F l o r ê n c i o do A b r e u , 27. Ass i s t e a 
p a r t o s o faz o p e r a ç õ e s . 

C o n s u l t a s , d a s 10 à s 11 o d a s 4 à s 
B d a t a r d e . 

PROFESSOR DE DESENHO E P I N -
TURA — A. C. S a m p a l o P e i x o t o , 
d i s p o n d o üe a l g u m a s h o r a s , d à 

l l c ç õ o s do d e t e n h o o p i n t u r a cm c u -
rtas p a r t i c u l a r e s . A v i v j s r u a B a -
r ã o do I t a p o t l n l u g a , üü . 

RECOMMENDA-SE a l e i t u r a n a 
8OCÇ.7IO c o m p c t e n t o do a n n u n c l o 
• Molés t i a s o m o d i c a ç õ e e s c o n -

v e n i e n t e s * . 

T E L E G R A M M E S 

l'runrlKOO r o r n l i r u munlçSr i i , c o r r o n -
m o e lançon . t u d o e n v i a d o por J u l i o 
dp f'UNtilllO». 

O Mr. íiuMpur .WnrllUM fol chnni i ido 
c o m u rgc f i c iu por Appnr ic io Hn-
r a i v a . i 

Wc. nono eorrttfondênU) 

l i IO. 19 

\ a i l n houve «lo I m p o r t a n t e n n Ca-
m a r a p N c n u d o . 

Com u demiM<mo «lo nr. Al l ior lo 
TorrcN da coinmlNNao do O r ç a m e n -
to . «'onNta «|uo d a r e p r e s e n t a ç ã o do 
l o t a d o do l l io Misíiirá u m s u b s t i t u t o , 
p a r e c e n d o Ner o nr. l*aul ino do Nou-
r.a Fi lho. 

«•:• K>*avlN»inio o cNtado do m u n i r 
d e D. I lpo i i lua ROMO. v iuva «lo p r u u -
t e u d o Ncna«lor O e t a v l a u o IIONII. R 

l 'alu-Nc p a r u p r e n l d e n t o do I t unco 
d a l l e p u l i l l r u II«M n o n i c M «IOM u r u . 
b u r ã o do R o n u r l o . 1 ' au l ino Moure» 
de Houxa o F e r n a n d o l .obo. 

Fol a I m p r i m i r o r e l a t o r l o «In Cora-
inlnNtí«» etipeclul «la ( a m u r a e n c u r -
r e ^ a d a de o r^an lMur o p l u u o d e via-
ç ã o c e r a i d a Btopuhllcu. t r a b a l h o do 
d« 'putudo t r b a n o 4>ouvelu. 

A "Xot le la" . n u «un cd lçûo d a no i -
te , pub l i ca o s e g u i n t e t e l e g r a m m a 
d e .Montevideo « 

a Rente m o m e n l o e b e g a a n o t i c i a 
de «|ue o g e n e r a l l l i ppo ly to p r o c l a -
m o u á * forço* s o b o «cu c o m i n a n d o , 
n a villa do Q u a r a h y , u s e p u r a ç u o «lo 
I X n i I o do Rlo-Càrande. 

O » e n c r a i €«ulvûo «oguSu p a r a K a -

A " f ; a z e t a «la T a r d e " , e m NCRumln 
ediçùo. «ht o xicfculnte t e J o g c a m i n a . 
«lu m<•>;:;• a p rocc« lenr iu i 

O g e n e r a l SSIppoIyto p r o c l a m o u ÚM 
tropnM. üevuníusado a s e p u r a ç ã o «lo 
l ' t io- là ruudr . fí.i fn l r r i i l ih tuM o p p ò c m -
• e . O «r. (UaMpar .^Inrtlun MC^IIÍU p a r a 
a f r o n t e i r n . p o r cascnn «la »« 'paruçùo. 
O d r . CiiHlilluiM t r a b a l h a . » 

Cl « o v e r n o . p o r é m , a t é n ^ o r u i g n o -
r a cnlcH a c a n t e c l m c n t o « . 

(Do MOMO lorrfKpondtn(e) 

N . I V R O * . 1 9 
fl af«> I 
O m e r e n d o conMcrvou-ne h o j e m a l « 

flrm««. com bòn p r o c u r a , n a Iiiinc d«i 
I t f N M . 

Vcndcrom-Mo t t .OOO naccun. 
SC n i r a r a m 

i% A l f a n d e g a r e n d o u h o j e ré l» 
FLJS.9RY3^COC. 

A R e c e b e d o r i a . 29.393vlOO. 

I thn i inon t f l m a r í t i m o . 
E l n t r n r a m «m v a p o r e « • 
A l l emno «1'orrIentcN•>. do R o n u r l o . 

com vnrlOM eenoroN. u Eld. «loliun-
tOàl t 

Eta l lano « t to l f e r íno» . d e ticinova, 
Dicunta rai'KH, u ( ' . ( r o u t a i 

A u s t r í a c o «I*oIluce>, d e Tr ient e . 
I dem. a R o m b a i i c r /te €'. « 

Stnl lunn «Alaer i tù - . d e (Renova. 
Idem. a A. F l o r l t a . 

H n h l r a m OM v a p o r e n s 
A ü e m â o «.izoiivve», p a r a o R i o -

Càl'Ultll» | 
Bn^Iex a C r e c l a n I*r lncc>. p a r a 

ÜAu-VorU « 
Allcmiio «Ronar lo». j a r a 3 7 a m b u r -

«« « 
!Vnc!onnl « A l o i a n d r l a * . p a r a I t a -

Jahv « 
Al leniûo «TIJUCUN». p a r a l l a m b u r -

*o . 
K u b a r c a a l l e m u «Meniitetn». p a r a 

( ' . t le lu El o r n o . 
(Do MC I O corritpondenlé) 

PUBL ICAÇÕES: 
A N W C W a o S , l inaa 160 rfte 
KKCÇÃ0 f J V R B , l inha 2 » ) r í l a 
KA PRIMEIRA PAGINA, Unha 600 r é l í 

l ' a r | a m < M i t . o a d i a n t a d o 

1 1 E Ü 0 700 

a i * . i l 

O d r . P r u d e n t e e n l e v o d e s p a c h a n -
do p a p e l , no pa l ae lo a l é i i . ü b o r a a 
d a l a r d e e r o n r r r o n r l n t i euni oa mi-
n i s t r o . d a J u x l i ç a e F a z e n d a . i : a tn 
u l t i m a I r a t a u d e n e s n e l u a r e f e r e n t e » 
a o B a n r u da I l e p u b l l e u . 

YlNltarão i m n n i i u a r a r t n l eca d e 
H a n t a <'ruz o d r . P r u d e n t e e o ml -
n l . l r o d a Ciiterra. 

K>areee ijue o p r e a l d e t i l e da n e p n -
li l lra «6 Irá p u r a I r a r u h y n » s e m a -
n a p r ó x i m a , d e t i d o a f a r t o» lm:>or-
t a n l e a e m d luea iMio n o C'on|tre»»a. 

.% ••.faliria*', n o »eu p r i m e i r o u n n l -
« e r a a r l a . piiltllcoti o i to pac l t tus . 

o a r . K d u a r d o de P u i l u a , p o r í e l r » 
da H e n a d a , q u e e n l a t a p reao . f«l l>a»-
«o e m Ube rdade , m e d i a n t e n u a ç o . 

A " f a t l r l a " pti i i l íea u m tele«i*um-
n ta d e M o n t e v i d e o d i z e n d o ean- i tor 
«III e . l a r i a i t i i i oen l r u m r o m p i m e n -
to e n t r e o d r . J t . l lo d e € a»l l lha» e a 
« e n e r a l I M I t l o , e m l 'e r to-AI '*«re . 
no» a r ( u l n l e » t e r m o » • «« 'ominunlra-
r S o r r r e b l d a pe lo J n l » da e a m a r r a 
d e C a f a p u t a r e f e r e <|tie a p r e s i d e n t e 
da K a t a d a . o u l i e p o r J a r a B a r c e l -
la». e b e c a d o d e B.a t ru» . «|«e Aiuia-
rielo N a r u l t a e» l4 . a »e te leBtiu» «o 
a u d o e a l e d a q u e i i a l o r a l l d a d e . r e u -
n i n d o a r m a m e n t o o « e n t e . D l i t a m -
bém <|tie o» re l i e lde» n f l l r a t a m UH-
Klm p r o c e d e r por o r d e m do jcenernl 
H a l i n a . I l a r ee l l a» d e i t o u em I n t r a » 
o r a b e r l l l i a C a r r i o n , q n e r i r a conv i -
da i -a a a b a n d o n a r ui iuel lu l o r a l l d a -
de, a l l e i saodo ij i ie a retaln^íVo reera -
d rae l a . l a l e r p i liaUo »obre o m o d o 
po rque e - l ã o p r o c e d e n d o o» re*o l !o-
«o. . a p e z a r d a « B a r a n l l n » do u o v e r -
no. . o u » a a i e « d a P r o c l a m a ç ã o d a 
p a i , C a r r i o n r e s p o n d e » q u e o b e d e c i a 
d» o - x e n i d a q n e l l e « e n e r a l . J o e a 
I taree l lo» . m e v m o d e p o l a de t e r r b e -
iiado e m l . av ra» u m a f o r ç a r e b e l d e , 
m n a m e r a d a . e l a e r n t o v l i o m e n » . d i t -
a o l t e u . ro iuo no i n n . pa»»ado, a »na 
« e n t e , a p r e » e n l u n d o - » e a o » e n e r a l 
M e n n a H a r r e i t o . q u e a c e r r o u d e Io-
da» a » g a r a n i l a » r o n » l l t u c : o n a r » . 
p r o t i a n d a a s a r a a l e a l d a d e d e »eu* 
• e r . ç o . * c a n s a l e s a i . . 

> r s r e » , o u a d i i l a t a n a v a l q u e l i -
n h a Ida f a x e r e i e r r l e l o . n a I lha 
U r a n d r . 

* "Um r e la d a T a r d e " pub l ica a »e-
««In te deapacl io ( r l e s r a p b l e o de 
M a n t e r i d e a . 

«» e a p l t l o J u ã o P r a n e l . r o e . t á 
a e a m p a d a n a « a r h l l a X e c r a n a 
" • " • t r a r o a l a . b o m e n » . 

- • J o r n a l " D e b a t e " , de M a n l ' * n -
•U da l . l t r a m e n t o , p u b l i r a u m a " a r -
í f " d a d i a " » n a . a l a e a n d a aa f e d e -
' • l l a t a a e d e c l a r a n d o n ü . d r a a r m a r 
• J f » «en t» . a p e s a r d a a rdeaa d a 
• • M r a l l i a l i ã o , p a r M b c r q a c i r f ) 

Creches 
Uoalisou-HB a n t « - h o n t « m , n o s a -

lüo d o Club Germânia, c o m g r a n -
d e c o n c o r r ê n c i a ilo f a m í l i a s e s i n -
c e r > r i i t l m s i u s m o , o c o n c e r t o o r s a -
n i s a i l o p e l a e x m a . « ra . I>. Alice 
S e r v a , PI» b e n e l l c i o J a s a n t í s s i m a 
i n s t i t u i ç ã o d a c r e c h e . 

Da b r i l h a n t í s s i m a Festa a r t í s t i c a , 
q u e o m a i s s u b l i m e s e n t i m e n t o al 
t r i l i s t a p r o m o v e u , l a l a r á b r e v e -
m e n t e o d i r e c t o r d e s t a ío l l ia , ( p i e , 
a p e z a r d e a d o e n t a d o , n o s p r o p i e t -
t e u e n v i a r d o f.uar.ij.A a s i m p r e s -
s õ e s (pie a e x e c u ç ã o d o e s p l e n d i -
d o p r o g r a m m a l h e d e s p e r t o u . 

—11o e s t i m a d o c a p i t a l i s t a s r . Joa -
q u i m E u g é n i o d e l . ima r e c e b e m o s 

p a r a ucqu i s i çAo d o 9i° e x e m -
p l a r ( lo Discurso d o s r . d r . J o ã o 
Monte i ro . 

—Os srs . M. O r u m b a e h & C, p ro -
p r i e t á r i o s d a c o n h e c i d a r e l o j o a r i a 
A ' la 1'emlul". Suissr, e n v i a r a m - n o s 
a q u a n t i a d e lofl p e l o c a r t i o d e i n -
g r e s s o p a r a o c o n c e r t o d a e x m u . 
s r a . 1). Alie« S e r v a . 

J u r y . 
P r e s i d e n t e , d r . C l e m e n t i n o d e 

S o u z a e Cas t ro ; p r o m o t o r , d r . Cos-
ta C a r v a l h o ; e s c r i v ã o , I tocca J ú -
n i o r . 

F o i s u b m e t t i d o a j u l g a m e n t o o 
p r o c e s s o e m q u o (• r eo F r a n c i s c o 
A m b r o s i o , p e l o c r i m e d e f e r i m e n -
to s l eves . 

D e f e n d i d o p e l o d r . B a r n a b é V i n -
c e n t , foi o a c e u n a d o a b s o l v i d o p o r 
u n a n i m i d a d e d e v o t o s . 

Km s e g u i d a fo i j u l g a d a a r i Ague-
d a A n t ó n i a P e r e i r a , p o r c r i m e 
i d ê n t i c o . 

0 s e u d e f e n s o r foi o d r . A n t o n i o 
Militüo de S o u z a A y u i b e r é , s e n d o 
a b s o l v i d a t a m b é m p o r u n a n i m i d a -
d e d e v o t o s . 

Hoje s e r i o j u l g a d o s os r eos José 
P i r e s , pe lo c r i m e de f e r i m e n t o s l e -
ves , l .uiz Mi lh in i , p e l o d e t e n t a t i v a 
d e m o r t e , c l i a p a T h o m a z o , p e l o 
d e r o u b o . 

E' a d v o g a d o d o s r e o s o d r . I l r a -
si l io Macl iadu. 

F e r i m e n t o g r a v e . 
Na C o n c c i e i o d o s C u a r u l l i o s , n o 

l o g a r d e n o m i n a d o lloni S u c c e s s o , 
d e u sc , n o u l t i m o d o m i n g o , u m a 
r i x a e n t r e A u g u s t o l .e i ta e J u l i ü o 
I g n a c i o . 

0 p r i m e i r o p r e t e n d i a c a s a r co ra 
u m a l l lha d o l e g u u d o , e , p o r e s s e 
m o t i v o , t eve u m a a l t c rcaç f to vio-
l e n t a c o m o f u t u r o » o g r o , c h e g a n -
d o a d i s p a r a r c o n t r a e l le u m a g a r -
r u c h a , f e r i n d o - o n a p a r t e a n t e r i o r 
d a c o x a . . 

0 f e r i do st> h o n t e m fo i a p r e s e n -
t a d o n a po l ic ia , o n d e o d r . C a s -
t i l ho lhe fez o p r i m e i r o c u r a t i v o . 

0 a c t i v o m o j o r O c t a v i a n o c o n s e -

E. de F, de Taubaió a '.Muta 

V 
J i t i v e m o s o e c a s i i o d e v i a j a r a o 

l u n g o d a v i a - f í r r e a q u e nos va i 
f o r n e c e n d o a s s u m p t o a e s t a se r io 
de a r t i g o s . 

C o m os p r o p r i o s o l h o s , c o n t e m -
p l á m o s o t r a b a l h o i n g e n t e , r u d e -
m e n t e a c e r b o , q u e al l i , i cus ta d e 
t a n t o s sac r i f í c ios , se p o u d e rea l i sa r , 
p a r a , c m n ã o r e m o t o f u t u r o , d o -
ta r -se o Nor te d e S. P a u l o c o m o 
r e l e v a n t í s s i m o m e l h o r a m e n t o d e 
q u e h o j e , e m g r a n d e p a r t e , d c -
l e n d e a s u a p r o s p e r i d a d e a g r i c o -
a , i n d u s t r i a l e m e r c a n t i l . 

I m a g i n á m o s , a l l i , o e s f o r ç o h o -
m é r i c o d o U o m e m c m l u c t a a b e r -
ta co in a N a t u r e z a v i r g e m — o r a r a s -
g a n d o o v e n t r e d e a l t e r o s o s m o n -
tes o u d i l a c e r a n d o o se io do a b r u -
ptos r o c h e d o s , — u r a a t e r r a n d o d i -
a t a d o s v a l l e s o u n i v e l a n d o r e c ô n -

c a v o s p r o f u n d o s ( c o m o e n t r e a s 
e s t a ç õ e s d o U a r a c í a , Reg i s t ro e Pe-
d r a N e g r a ) , — o r a c o n s t r u i n d o g i -
g a n t e s p o n t e s d e so l ida c a n t a r i a 
( c o m o a s d o s r i o s P a r a h y t i n g a e 
1 ' a r a h y b u n a ) , — o r a d e r r i b a n d o , e m 
d i v e r s o s s i t ios , v e t u s t a s e d e n s a s 
raattas q u e , i luz c a n t a n t e d o nos-
so so l , ü e s l u m b r a d o r a m u n t e p r o -
c l a m a m a u b e r d a d e d a q u e l l a s p l a -
g a s f e c u n d a s , i n f e l i z m e n t e a i n d a 
q u a s i d e t o d o i n e x p l o r a d a s . 

U t e r r e n o p o r o n d e s e r p e i a a v i a -
f é r r e a 6 s i n g u l a r m e n t e a c c i d e n t a -
d o , m o n t u o s o , c h e i o de d e p r u s s õ e s 
e s a l i ê n c i a s . Po r ah i j á se a v a l i a , 
c o m f a c i l i d a d e , a e n o r m e s o m m a 
d e t r a b a l h o i n d i s p e n s á v e l á s u a 
a d a p t a ç ã o . 

( Juão p e n o s o n ã o s e r i a o m o v i -
m e n t o d e t e r r a s i m m u i t o s d a -
q u e l l e s p o n t o s , o n d e e r a f o r ç o s o 
r a s g a r s e r r a s , n i v e l a r g r o t a s o u 
e v i t a r m a i o r e s c u r v a s ? 

Q u a n t o s roezes d e p e n o s í s s i m o 
t r a b a l h o n ã o c u s t a r i a , a l l i , o d e s -
b r a v a m e n t o d e t a n t a s d i f l i c u l d a -
d e s ? 

A e x t e n s ã o d o t r o n c o d a l i n h a -
f é r r e a d e T a u b a t é a U b a t u b a É, 
c o m o j á d i s s e m o s , d e i:>0 k i l o m è -
t r e s , co in u m r a m a l d o 00 k i l o -
m é t r a s p a r a S. Sebas t i ão . No t r o n -
co a c h a m - s e fe i tos üo k i l o i n e t r o s 
i n i n t e r r u p t o s d e Taubati ' : a o r io 
P a r a h y t i n g a . Neste t r e c h o j á e s t ã o 
c o n s t r u í d a s as e s t ações d o l l a r a c é a , 
d o R e g i s t r o e d a P e d r a Negra e 
he tn a s s i m a s o b r a s d e a r t e , i n -
c l u s i v é a p o n t e s o b r e o r io P a r a -
h y t i n g a , á (piai s ó m a n t e f a l t a m 
a s s u p e r - e s t r u e t u r a s , q u e p o d e m 
ser d e m a d e i r a . 

E m T a u b a t é j á e s t ã o a s s e n t a d o s 
3 k i l o m é t r a s d e t r i l hos , fe i ta a l i -
g a ç ã o c o m a li. d e F. Cen t r a l d o 
i f ras i l e c o n s t r u í d a a n e c e s s á r i a 
ca sa d e m a c h i n a s , c o m t o d a s a s 
d i v i s õ e s e c o m p a r t i m e n t o s i n d i s -
p e n s á v e i s . C o m o m o v i m e n t o d e 
t e r r a s p o r t r e c h o s i n t e r r o m p i d o * , 
h a a i n d a IJ'i k i l o m é t r a s n o t r o n c o , 
s e n d o q u e c m U b a t u b a t a m b é m 
e x i s t e m p r o m p t o s a l g u n s k i l o m é -
t r a s d e l i n h a c o m os t r i l h o s c o n -
v e n i e n t e m e n t e a s s e n t a d o s . 

Ura t o d o esse i m p o r t a n t e s e rv i -
ç o , c m q u e f o r a m e m p r e g a d o s p a r a 
m a i s d e í m i l c o n t o s , r e p r e s e n t a , 
c o m o j á a d v e r t i m o s cm o u t r o ar-
t i go , m a i s d e ura te rço d o s t r a b a -
l h o s a e l l e c t u a r n o t r o n c o d a v i a -
f é r r e a . 

0 s e r v i ç o m a i s p e n o s o q u e h o j e 
r e s t a — p a r e c e - n o s — é , n o t r e c h o d e 
U b a t u b a , u n i t u n n e l du 171 m e t r o s , 
c m c o n s t r u c ç á o j i b e m a d e a n t a d a . 

Na P o n t a Gros s a c o n s t r u i u - s c , h a 
t e m p o s , u m a p e q u e n a p o n t e p u r a 
c a r g a c d e s c a r g a . O b t e v c - s e ah i 
u m a p r o f u n d i d a d e d e í m e t r o s d e 
a g u a n a b a i x a - m a r , p o d e n d o - s e , 
p o r é m , p r o l o n g a r a p o n t e m a i s 40 
m e t r o s , p a r a se t e r e m 7 m e t r o s d e 
a g u a . 

Allm d e s a t i s f aze r á q u e l l e s q u e 
a d v o g a m o a p r o v e i t a m e n t o d o p o r -
t o d e S. S e b a s t i ã o , r s t u d o u - s e u r a 
r a m a l q u o , da l l i p a r t i n d o , a c o m p a -
n h a r i a o l i t to ra l a t é C a r a g u a t a t u b a 
e , s u b i n d o a s e r r a coin 2 I 1 ° . , en-
t r o n c a r i a n o T a q u a r u s s ú , p o n t o si-
t u a d o , c o m o j á d i s s e m o s , a 500 me-
t r o s s o b r e o u ive i d o m a r . 0 dec l ive 
d o t r o n c o , d a h i p a r a c i m a , é de 1, 
0 , e s t a n d o o m e s m o j á l o c a d o o 
c o m p i c a d õ e s a b e r t o s p a r a a eon-
t i n u a ç ã o d o s t r a b a l h o s . Esse r a -
m a l s e r i a d e üü a CO k i l o m é t r a s , 
a p e n a s . 

No c m t a n t o , h a o u t r a s v a r i a n t e s 
p a r a o a l l u d i d o r a m a l , a s a b e r : a 
l \ , q u e , s u b i n d o a s e r r a , a p a r t i r 
d e S. S e b a s t i ã o , g a n h a r i a o r io 
N e g r a e a c o m p a n h a r i a , d e s c e n -
d o a té a o r io Mar t ins , p a r a ah i e n -
t r o n c a r n a l i n h a p r i n c i p a l ; 

— a 2*., q u e g a l g a r i a a s e r r a , des-
c e r i a p e l o r io P a r d o a té á s u a fóz 
n o L o u r e n ç o Velho e d e s s e p o n t o , 
d e n o m i n a d o Varg in l ia , s e g u i r i a 
p a r a o l l a i r r o Alto, o n d e e n t r o n -
c a r i a ; 

- a 3*., q u e , p a r t i n d o d o m e s m o 
p o n t o , r io 1 ' a r a h y b u n a a c i m a , d a -
r ia u m a g r a n d e vol ta p a r a c l f e c t u a r 
o n e c e s s á r i o e n t r o n c a m e n t o ; 

— e , e m l l u i , a i " . , q u e p o d e r i a 
d e s c e r o r i o P a r a h y b u n a a t é •> k i lo-
i n a t r o s á j u s a n t e d a c i d a d e de 
e g u a t n o m e , n a b a r r a d o r i o Para-
h y t i n g a , i n d o , p o r es to r i o a c i m a , 
e n t r o n c a r n a p o n t e d o s Mineiros . 

J á t i v e m o s , p o r é m , o c c a s i ã o d e ob-
s e r v a r q u e d e t o d a s essas v a r i a n t e s 
e s t u d a d a s a m a i s c u r t a e, p o r t a n -
to , a ú n i c a p r e f e r í v e l o u , p e l o m e -
n o s , a m a i s c o n v e n i e n t e é , sein 
d u v i d a , a t*. , q u e , s e r v i n d o o p o r t o 
de C a r a g u a t a t u b a , se d i r i g e d e S. 
S e b a s t i ã o a o T a q u a r u s s ú , p e l a l i-
n h a p r i n c i p a l n a s e r r a . 

P a r a a p r o v e i t a m e n t o d o s m e l h o -
res p o r t o s d o Nor t e a i n d a se es-
t u d o u u m o u t r o t r a ç a d o d e s t a r ede 
ge ra l d e v i a ç ã o , a q u a l se ob t e r i a 
m e d i a n t e u m a l i n h a q u e pa r t i s se 
d o t r o n c o , l i g a n d o S. Sebas t i ão a 
S. José d o s C a m p o s e r e c e b e n -
d o u m r a m a l d e U b a t u b a , n a 
Y a r g i n h a , b a r r a d o L o u r e n ç o Ve-
l h o e P a r a h y b u n a . Se f o s s e , p o -
r é m , c o n v e r t i d o e m r e a l i d a d e esso 
p l a n o , a i n d a n ã o ser ia s e r v i d o o 
p o r t o d e C a r a g u a t a t u b a , q u e , a p e -
za r d e p e q u e n o , p ô d e s e r u t i l i sa ' 
d o cora v a n t a g e n s . 

Desses d o u s t r a ç a d o s — c u m p r e 
a d v e r t i r — o p r i m e i r o é o m a i s d i -
r ec to p a r a o Sul d e Minas ,—o se 
gundo, o quo olTerece mais curta 
cowmuoiceçao com o 0$tto de S. 

P a u l o , — o m a i s a n i m a d o c e n t r o d e 
p r o d u c ç ã o a g r í c o l a d o n o s s o Es-
t a d o . 

Q u a n d o , p o r d i f f i c u l d a d c s f i n a n -
c e i r a s , f o r a m s u s p e n s o s os t r a b a -
l h o s d e c o n s t r u c ç á o d a E. 1*'. de 
T a u b a t é a U b a t u b a , h a v i a j á , p a r a 
s e r e m a s s e n t a d o s , 103 t r i l h o s e , 
e m v i a g e m , H00 d i t o s , c o m o s r e s -
p e c t i v o s a c c e s s o r i o s ; e x i s t i a m , d e -
p o s i t a d o s , Uí.OOO d o r m e n t e s , c o n -
t i n u a n d o a s u a t i r a g e m n o s m a t -
to s p r o x i m o s , o n d e a i n d a se a c h a m 
e m p i l h a d a s , a g u a r d a n d o t r a n s p o r -
te , 200 d ú z i a s d e d o r m e n t e s d e pe-
r o b a o u . . . ef i rca d e 80 c o n t o s d e 
ré is e m r i sco d e se p e r d e r e m 1 

Nesta c ap i t a l , h a v i a u m d e p o s i t o 
d e t r i l hos p a r a 30 k i l o m e t r o s de 
l i n h a , e s t a n d o e n c o m m e n d a d o s U 
w a g o n s - p l a t a f o r m a s e u m a l o c o -
m o t i v a d e 10 a IH t o n e l a d a s p a r a 
s e r v i ç o d e a s s e n t a m e n t o de t r i l h o s ; 
e m U b a t u b a t a m b é m h a v i a , e m 
d e p o s i t o , m a i s d e mi l t r i l h o s c o m 
os s e u s a c c e s s o r i o s . 

T u d o i s so , n o e m t a n t o , d e i x o u 
d e ser l o g o a p r o v e i t a d o , p o r q u e , 
lá u m b e l l o d i a , a p r o u v e ÍIO g o -
v e r n o f e d e r a l d e c l a r a r c a d u c o o 
p r i v i l e g i o o c a s s a d a a c o n c e s s ã o 
q u e de l l e h a v i a m o b t i d o os c i n p r e -
z a r i o s d a q u e l l a v i a - f e r r e a . 

A p o l i t i c a , n o Bras i l , t e m , á s v e -
zes , d e s t e s c a p r i c h o s . . . 

• \ O T I N de u m r r i o l l n i t f l * - A c a b a m 
de »alilr á lux. %'endem-»e e m Io-
da» a» lit rai-la». 

U m a c o m i n i s s ã o , c o m p o s t a d o s 
s r s . Eu r i co S i m a s , M a n o e l S a r a i v a , 
E d u a r d o D r e u x , A l f r e d o L i m a e C. 
« r e t a s , ve iu a o n o s s o e s c r i p t o r i o 
p e d i r - n o s p a r a a d v o g a r o p r o p o -
s i to eiri q u e e s t ã o o s e m p r e g a d o s 
d o c o m n i e r c i o d e s t a cap i t a l de p r o -
m o v e r e m o f e c h a m e n t o d a s c a s a s 
d e n e g o c i o , n o p e r í m e t r o d a c i -
d a d e , á s 8 h o r a s d a no i t e . 

Pa recc n o s d e l o d o j u s t a a p r o -
t e n ç ã o , m õ r m c n t e se a t t e n d e r i n o s 
a q u e , d e p o i s d a q u e l l a h o r a , p o u -
c o n e g o c i o f a z e m o s c a s a s c o m m e r -
c i aes , á e x c e p ç ã o d o s r e s t a u r a n t s , 
c a f é s e c h a r u t a r i a s . 

R i l i l i og raph ia . 
R e c e b e m o s a s s e g u i n t e s p u b l i c a -

ç õ e s , q u e m u i t o a g r a d e c e m o s : 
Novo toappa (to Estado </e S. 

Paulo, c o m i n d i c a ç ã o d a s s u a s ci-
d a d e s c v i l l a s , n o m e de t o d a s a s 
e s t a ç õ e s d a s e s t r a d a s de f e r r o es -
t a d u a e s , t a r i f a s d o s c o r r e i o s e t e -
l e g r a p h o s , t abe l l a d o c a m b i o e t c . 
C o m o se vê , es te l i v r i n h o , q u e ve in 
a c o m p a n h a d o d e u in e x c e d e n t e 
m a p p a d o E s t a d o , é d e g r a n d e u t i -
l i d a d o . 

—Finalidade do Mundo, e s t u d o s 
d e p h i l o s o p h i a e t h e o l o g i a n a t u r a -
l i s t a pe lo s r . R a y m u n d o de F a r i a s 
l i r i to . Pe lo p r o p r i o t i t u lo d a o b r a , 
u m f o r m o s o v o l u m e d e 321 p a g i -
n a s , se d e p r e h e n d e a i m p o r t a n c i a 
t r a n s c e n d e n t e d o t e x t o , e m q u e s ã o 
d i s c u t i d a s e a n a l y s a d a s a s m a i s 
a v a n ç a d a s t h e o r i a s p h i l o s o p h i c a s . 

V a m o s l e r cora v a g a r o t r a b a l h o 
d o e s t u d i o s o c e a r e n s e . 

A g r a d e c e m o s a o s s r s . T h i o l l i e r 
t i C. os e x e m p l a r e s d a s c i t a d a s 
o b r a s . 

R e c e b e m o s m a i s o l iv ro d e v e r -
s o s d o d i s t i n c t o p o e t a II. L o p e s , 
Brazõei, d e q u e n o s h a v e m o s d e 
o c c u p a r o p p o r t u n a m e n t e . 

0 d i r e c t o r - g e r a l d a C o n t a b i l i d a d e 
d o T h e s o u r o d a U n i ã o d i s t r i b u i u 
c r é d i t o s , p o r c o n t a d o Min i s t é r io 
d a G u e r r a , n a i m p o r t a n c i a d e ré i s 
l3.879:S06g8*27, p a r a o c c o r r e r a d e s -
p e s a s n a s R e p a r t i ç õ e s d o s s e g u i n -
tes E s t a d o s ; 

A l f a n d e g a d o R i o - G r j n d e d o Su l , 
300:000$ ; De legac i a d e M a t t o - C r o s -
s o , 1 , 2 « : 6 7 4 S : ; o o ; A l f a n d e g a d e 
C o r u m b á , 200:000$ ; d e A l a g o a s , 
293:0008 : d e P o r t o - A l e g r e , r é i s 
i .901: i3f l J527 ; d o I t i o - G r a n d e d o 
Nor t e , 282:100$ ; .lo Ceaf i l , BSSsBSOS; 
De legac i a s d e T h e r e z i n a , 203:100$ ; 
d e C o r i t v b a , 08!;:767g500 ; d e S l o 
P a u l o , !>:i9:0:;7g800 ; A l f a n d e g a s d e 
S a n t a C a t h a r i n a , 238:1X2^ ; d a Ra-
b i a , I . 0 l0 :32 l$500 ; d e U r u g u a y a n a , 
200:0008; d o E s p i r i t o - S a n t o , I7Í:3:Í0S; 
d o M a r a n h ã o , 230:0008 *, d o P a r á , 
8D7:S2'.lS:i, ,° De legac ias d e ( i ovaz , 
191:0008; d e Minas ( i e r ae s , IOI:1ÒOS ; 
A l f a n d e g a s d o A m a z o n a s , 2:r,:G0<)!>; 
d e P e r n a m b u c o , 9 l 7 : 0 3 i £ > 0 0 ; d e 
S e r g i p e , 197:3308 ; d a P a r a h y b a , 
237:0008000. 

A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a s o l i -
c i t o u d a d a F a z e n d a a e n t r e g a d a 
q u a n t i a de 20 c o n t o s a o e n g e n h e i -
ro Olavo Augusto Iluminei, para 
o c c o r r e r á s d e s p e s a s f e i t a s c o m a 
c o n s t r u c ç ã o d a e s t r a d a d e r o d a g e m 
d e J a b o t i e a b a l a o P o r t o d o T a -
b o a d o . 

R o u b o . 
E u g é n i o C a s c ã o foi p r e s o h o n -

t e m á no i t e , n a r u a d a C o n c o r d i a , 
á o r d e m d o m a j o r O c t a v i a n o , 2." 
d e l e g a d o d e po l i c i a . 

O m o t i v o d a p r i s ã o foi t e r e s t e 
a t r e v i d o g a t u n o r o u b a d o v i o l e n t a -
m e n t e d o u s c o n t o s e l a n t o a u m 
i t a l i a n o , de n o m e A n t o n i o A r n a l d i , 
q u a n d o elle p a s s a v a u a r u a Uai i . io , 
c m p l e n o d i a , n o u l t i m o d o m i n g o . 

F o r a m n o m e a d o s : 
P o r d e c r e t o d e 13 d o c o r r e n t e , 

o p r o f e s s o r A n t o n i o R o d r i g u e s Al-
ves P e r e i r a p a r a o c a r g o d e d i r e -
c t o r d o G r u p o E s c o l a r d e J a c a r e l i y 
( s ecção m a s c u l i n a ) *, p o r d e c r e t o d e 
17, o s c i d a d ã o s J e r o n v m o d e Aze-
v e d o o J o a q u i m d a S i lva M e n d e s , 
o p r i m e i r o p a r a d i r e c t o r d a l l ib l io 
t h e c a P u b l i c a e o s e g u n d o p a r a 
a j u d a n t e d o m e s m o ; e p o r a c t o 
d a m e s m a d a t a , os c i d a d ã o s J o s é 
F u n i c e l l i e Tu l i a l S l i r e inc r , o p r i -
m e i r o p a r a p o r t e i r o o o s e g u n d o 
p a r a c o n t i n u o d o m e s m o e s t a b e l e -
c i m e n t o . 

P a r t e m b r e v e m e n t e p a r a a E u r o -
p a o s o f l l c iaes d o e x e r c i t o n a c i o -
n a l e s c o l h i d o s n o u l t i m o c o n c u r s o 
d e v i a g e m p a r a i r e m e s t u d a r as d i -
v e r s a s a r m a s d e g u e r r a . 

A' d i s p o s i ç ã o d o c h e f e d a C o i n -
mi s s f i o d e E s t u d o s d a Nova Capi-
tal d a Uni&o fo i p o s t o , p o r o r d e m 
d o Minis té r io d a I n d u s t r i a , o c r e -
d i t o d e cera c o n t o s d e ré i s , d e s t i -
nado aos estudo* da Estrada de 
Forro d« Catalão a Üuyaba. 

P o r en t r e p i n h e i r a e s b r a v i o s , o n d e 
m o ç a s a p a n h a v a m a g u l h a s e des-

L I T T E R A T Ü R A P O R T U G U E Z A 
O s h e v o s 

I n t i t u l a - s e Corando nas mãos o 
l i v r o de e s l r é a d o br. D o m i n g o s 
G u i m a r ã e s . 

E' che io d e e n t e r n e c i m e n t o s , m o • 
d e m o , s e n t i d o , s i m p l e s e e n s o m -
b r a d o c o m o a s t i n t a s d e u m c a -
maicu. 

At tes ta -o o o x c e r p t o q u e s e g u e — 
u m m i m o q u e o f e r e c e m o s a o s 
n o s s o s l e i t o r e s : 

ALMA TRANQUILLA 

A' ALTA l I C M O R n 1)0 VISCOMDE VILLIEBS 

1)1: L IS I .E -ADAM 

D i s s n r a m - i n c q u e , a o p a s s a r a 
p o n t e , d o l a d o d e lá , p o r urna e s -
t r a d a r e t o r c i d a de c o t o v e l l o s , Ren-
d o se d e s c o b r i a á b e i r a d o c a m i -
n h o , c o m as s u a s c a s a s e s m a g a d a s , 
a c a ç a p a d a s s o b os t e l h a d o s c h e i o s 
d e u r z e , u rze d e s é c u l o s . E fu i -
u ic lá . 

: p i n h 
nl iava 

b a s t a v a m a s a r v o r e s c o m g a n c h o 
d e t r e s d e n t e s , l u z i a e m b a i x o a ca -
t a d u p a de a g u a q u e se d u s p e n h a 
n u m f r a g o r , v i n d a d e c i m a , a p e r -
t a d a n u m a g u e l a d e m o n t a n h a s . 

E' be l lo , c r ê d o , o e s p e c t á c u l o . 
P e l a e s q u e r d a a d e a n t e , n u m a t a l h o 
c a v a d o n u m a p e d r e i r a de s a i b r o 
q u e s e e s b o r ú a té a o r io v e r d e , 
t r o t a v a m b u r r o s d e m o l e i r o s , d e ca-
m i n h o p a r a a s b a n d a s d a S e n h o r a 
d o S o c c o r r o , (p ie Uca n u m a l to d e -
l i c ioso , t ão d e l i c i o s o q u e s é v i s to . 

O r i o g a l g a a p a r e d e , d e s f e i t o e m 
e s p u m a s — e s p u m a b r a n c a de s a b ã o . 
Dir-se- ia q u e l a v a d e i r a s i nv i s íve i s 
ali b a t e m s u a r o u p a , c a n t a n d o s o b 
o sol a l e g r e . E d á a g e n t e de c h a -
p a , l o g o em b a i x o , c o m a v e l h a 
p o n t e q u e j á n ã o te in p a r a p e i t o s e 
s o b r e a q u a l se p a s s a q u a s i e m 
b i c o s de p é s — s i l e n c i o , n ã o vji c i l a 
c a h i r . 

Oh ! vale a p e n a p a r a r utn p o u -
co a q u i , s e n t a d o n u m t r o n c o d e 
p i n h e i r o c o r t a d o q u a s i r e n t e á t e r -
r a . Vem u m r i b e i r o p o r alli d e -
f r o n t e , por m e i o d o s c a m p o s o n d e 
os m i l h o s t ê m j á u m a b e l l a f l o r a -
ç ã o d e b a n d e i r o l a s . Elle n ã o se v ê 
— d i g a - s e — m a s a d i v i n h a - s e . E u m a 
c u r v a c a p r i c h o s a d e p e q u e n i n o s 
s a l g u e i r o s q u e t r e m e r a a o a r r e p i o 
d o c e , d o c e c a r i c i a d a s a g u a s . V ê - o s 
a g e n t e a g i t a r n u m e s t r e m e c i r a e n 
to d e g o s o a s f o l h i n h a s d a c a b e l -
l c i r a , v e r d e - e s c u r a c o m o u m a e s -
p e r a n ç a q u e m o r r e u . 

E q u a n d o , d t a r d e , n a p e q u e n i n a 
foz d e a g u a s m a n s a s , a s m u l h e r e s , 
d e s a i a a r r e g a ç a d a , l a v a m a r o u -
p a c a n t a n d o , e s v o a ç a n o ar u m 
a l e g r e raurmurio d e é c l o g a , q u e s e 
d i l u o n a s t i n t a s d o p õ r d o sol. 

E' p a r a o l a d o d e l i u m a t a l h o 
n a l o m b a d a m o n t a n h a , c o b e r t a d e 
f e tos a i n a r e l l o s c c r e s p a d o s . Ouve-
se c h i a r os c a r r o s q u e v ê m d e 
c i m a c os g r i t o s d o s b o i e i r o s , 
de v a r a a o h o m b r o , e s p i c a ç a n d o a 
l o m b a d a cô r d e m e l d o s bois . D e -
po i s , q u a s i a o c h e g a r a R e n d o , o 
s i l e n c i o faz-se a b s o l u t o c o m o se se 
n i t r a s s e n u m d e s c a m p a d o che io d e 
r u i u a s a d o r m e c i d a s . 

A d e n t r o d a s c a s a s n ã o se o u v e 
u m r u i d o ; e m t o d a a v o l t a , utn v ó o 
t r i s te d e ave q u e d e s e r t a d o ni 
n l io . IC s o b o c l a r o sol q u e d e s ç a 
p a r a o s l ados d o C a r v a l h a l , d o i r a -
d o c o m o u m a c u p u l a , têin t o n s 
h ú m i d o s de s e p b l c u r o a s r a r a s c a -
sas c a i a d a s . 

Não se e n t r a n u m c e m i t é r i o c o t n 
l a n t o p e s o n a a f i n a c o m o e u e n t r e i 
e ra R e n d o . T i n h a m - m e d i t o q u e 
ali só h a v i a v e l h o s e s q u e c i d o s d a 
m o r t e , vclhos"<?entenarios. E, o l h a n 
d o á r o d a , c o r ç ^ a m o n t a n h a a p i -
q u e c a h i n d o e s m a g a d o r a s o b r e a 
c a l a d a p o v o a ç ã o , o g a d o q u e l a -
v r a v a a s t e r r a s , n u x a n d o l e n t a -
m e n t e o a r a d o , t i n h a u m p a s s i n h o 
c u r v a d o , u m a m a n e i r a d e m o v e r a 
c a b e ç a v a c i l l a n t e c o m o p r o c u r a n -
d o a l g u m a c o u s a q u e s e fo i , u m a 
a l e g r i a m o r t a n u m j x i e n t e c o m u m a 
s a u d a d e có r d e v io l e t a . 

0 d o i d o d a R i b e i r a , (p ie eu v ia 
v a g u e a r pe los p i n h a e s , e m f r a l d a , 
d e p e r n a s l a n z u d a s , c r e s t a d a s p e l o 
sol , a p p a r e c e u - m e l o g o a o d o b r a r 
o c o t o v e l o d e o n d e se. d e s c o r t i -
n a v a , d e r e p e n t e , a p o v o a ç ã o . 

P a r e c e u a d m i r a d o de m e ver a l l i 
e f i c o u ex t á t i co u m m o m e n t o ; d e -
po is , c o m o m e v isse c a m i n h a r d i -
re i to a el le , « o f r a l d o u a ves t e a t ' 
á c i n t a e d e s a t o u a c o r r e r , s o l t a n d o 
u i v o s . Não se v ia n i n g u é m ein t o r -
n o ; a p e n a s , e m b a i x o , n o s c a m -
p o s , v e l h i n h o s c u r v a d o s p a r a o 
a r a d o l a v r a v a m s u a s t e r r a s , s o b 
o sol a r d e n t e ; n u m a c a s a p e n d u -
r a d a n u m f r a g u e d o , c o m s u a h o r t a 
e x t e n d i i l a p e l a m o n t a n h a a c i m a , 
sêcca c o m o u m j u n o , o m o n o t o n o 
g i r a r d'*, u m a v e n t o i n h a c o r t a v a o 
a r c o m o u m p i o d e a v e d e r a p i n a ; 
e n e n h u m g r i t o á l a c r e d e c r i a n ç a 
s u a v i s a v u a a g r u r a d a p a i z a g e i n 
q u e p a r e c i a e s p e r a r , q u i e t a , u m a 
h o r d a i n v a s o r a d e s o l d a d o s . 

S ú b i t o , u m a v e l h a a p p a r e c c t t á 
so l e i r a d e u m a p o r t a , d e roca á 
c i n t a , m a n u s e a n d o l e n t a m e n t e o 
f u s o . T i n h a .'os c a b e l l o s c o r t a d o s 
il serrana, s e c c o s c o m o u m a s a r ç a , 
c u m m a u s o r r i s o n o o l h a r v ivaz . 
A s u a s o m b r a e s p a l h a v a - s e pi l o 
c h ã o n u m a l o s t r a m e n t o d i a b o l i c o '. 
p a r e c i a q u o a h e d i o n d a v e l h a in u 
« a v a l i o , r a s g a n d o a t r e v a , c u r v a d a 
á g a r u p a , c o m o as f e i t i ce i r a s q u e 
c o r t a m o a r , a o d a r d a m e i a - n o i t e , 
c a m i n h o d o D e s c o n h e c i d o . 

A p p r o x i m e i - m e , flngi q u e m e t i -
n h a p e r d i d o e n ã o s a b i a o c a m i -
n h o . 

— S a l v e - o D e u s . . . r e s p o n d e u e l la 
a o c u m p r i m e n t o . E c o m o d e d o 
a p o n t o u - m e u m c a r r e i r o c a p r i c h o s o 
q u e se d e s e n r o l a v a c o m o u m a c o -
b r a n t r a v e z do c a r v a l h e i r a s e n v e -
l h e c i d a s . 

D i s s e - l h e q u e ia alli p r o c u r a r u m 
r a p a z , p a r a a b r i r p a l e s t r a . Mas l o g o 
a m i n h a c u r i o s i d a d e f i cou d e s p e r t a , 
a o v e l - a fazer o s i g n a l d a c r u z , 
n u m c o r a i c o t r e g e i t o 

— R a p a z e s a q u i ! Só 
Alli, p o r q u o n ã o ? Po is n ã o h a v e r i a 

— I t a p a z e Só se f o r o (olo ! 

r a p a z e s n a q u c l l c p o v o n d o V 
E fo i e n t ã o q u o s o u b e q u e n u n c a 

alli se c o n h c c i u u m só . T o d a a a l -
d e i a so c o m p u n h a d o v e l h o s , q t i a -
i i todo» m o n o t u i i n í a c o i . H a v i a u m 

q u e l e v a v a t o d a a n o i t e e m 
g r i t o s , a t i r a n d o c o m a c a b e ç a p e -
las p a r e d e s , n u m a f ú r i a . O u t r o s e r a m 
m e l a n c ó l i c o s e i n o l l e n s i v o s , s a h i a u i 
a o l u s c o - f u s c o , c a b i s b a i x o s , t r i -
l h a n d o c a m i n h o s , n u m a t r i s te p r o -
c i s são d e p e n i t e n t e s . U n o m e i o d e 
t o d a s a q u e l l a s a n t i g u a l h a s só v i c e -
j a v a a m o c i d a d e r i s o n h a d o d o i d o , 
c o m o u m r e b e n t o s e l v a g e m n u m a 
t e r r a i m p r o d u c t i v a . 

E m q u a n t o t o d a a p o p u l a ç ã o se 
t o r t u r a v a i iu in d e s e s p e r o d e e x a n -
g u e s , c o m a a l m a r o í d a , p a s s a n d o 
as n o i t e s e m c l a r o , n u m a a n c i ã d e 
s e iva , a a l m a t r a n q u i l l a d o d o i d o 
v o e j a v a s e r e n a s o b r e t o d o s o s tor -
m e n t o s , i n c o n s c i e n t e c o m o u m a 
c r i a n ç a . 

E' t a lvez p o r isso q u e , n a a p a t h i a 
p l á c i d a d o seu v ive r , c o r r e n d o d e 
a l d e i a e m a l d e i a , p o r c a m i n h o s 
t o r c i d o s , t r e p a n d o á s f r a g a s c o r n o 
u m c a b r i t o m o n t e z e d e s d e n h a n d o 
p e r i g o s , o s s e u s c a b e l l o s e r a m p r e -
tos c o m o a z e v i c h e e os r i jo» m ú s -
c u l o s n ã o e n f r a q u e c i a m s o b a a t -
m o s p h e r a l a s s a q u e r o d e a v a R e n d o . 

E a v a l h a t e r m i n o u , e r g u e n d o o s 
o l h o s a o c e o , q u a s i n u m a b l a s p h e -
in ia : 

—Ai, m e u r i co s e n h o r , n ã o h a 
b r a ç o s v i g o r o s o s p a r a c a v a r n o s s a s 
t e r r a s , q u e n ã o d ã o m i l h o s m a i s 
a l t o s d o q u e d e d o s . Só o s d o tolo, 
m a s esse é o m a i s feliz d e n ó s . E' 
u m paz da alma q u e p ra ' l i a n d a I 

DOMINC.OS G U M U I Ã E S 

F o r a m p r o m o v i d o s a c h e f e s d e 
s e c ç ã o os e n g e n h e i r o s - a j u d a n t e s 
T r a j a n o I g n a c i o d e Villa N o v a Ma-
c h a d o e A t a l i b a Bap t i s t a d e Ol ive i -
r a Valle; a e n g c n h e i r o s - n j u d a n l e s , 
o s c o n d u c t o i e s F r a n c i s c o Gonça l -
v e s P e r e i r a F i l ho e A n t o n i o D u a r t e 
P e r e i r a d a Si lva; a c o n d u c t o r e s , o s 
a u x i l i a r e s E r n e s t o Car los A l b e r t o 
d a Maya c J o ã o Es t eves R i b e i r o d a 
Si lva; o a a u x i l i a r e s , os d e s e n h i s -
tas A l e x a n d r e Mercier e E d u a r d o 

r r i n g e r ; e f o r a m n o m e a d o s , o e n -
g e n h e i r o A u r e l i o C a r l o s d e T o l e d o 
Draga , p a r a o c a r g o d e e u g o n h e i r o -
a j u d a i i l e ; J o a q u i m P e r e i r a I b i a p i n a 
e Emi l io ih- A l m e i d a P e d r o s o , p a r a 
o s c a r d o s d e a u x i l i a r e s , t o d o s d a 
C o i n m i s s ã o d e S a n e a m e n t o d o Es-
t a d o . 

MINAS 
P o r d e c r e t o d e IV d o c o r r e n t e , 

foi a u c t o r i s a d a a e m i s s ã o d e t í t u -
lo s d e d i v i d a d o E s t a d o , d e 1:0008 
c a d a u m e j u r o s d e li • / . , a t é á 
i m p o r t a n c i a p r e c i s a p a r a c o m p l e t a r 
os e m p r é s t i m o s á s e s t r a d a s d e f e r r o 
lo P e ç a n h a , E s p i r i t o - S a n t o e Minas , 

S a p u c a h y , M u z a m b i n h o e Bah ia e 
Minas, p r o v i d e n c i a n d o o g o v e r n o 
p a r a q u e os t í t u los s e j a m a d r a i t t i d o s 
a c o t a e i o n a Bolsa d a c a p i t a l f e -
d e r a l . ' 

— N a s f r o n t e i r a s d o E s t a d o c o m 
o d o E s p i r i t o - S a n t o , c r e o u o g o -
v e r n o , a t t e n d e n d o a r e p r e s e n t a ç ã o 
d o s e c r e t a r i o d a s F i n a n ç a s , m a i s 
u m a r e c e b e d o r i a d e 3." c l a s s e , p a r a 
a r r e c a d a ç ã o d e i m p o s t o s m i n e i -
r o s . 

A n t e - h o n t e m d e v i a r e a l i s a r - s e 
e m Ouro P r e t o , n a S e c r e t a r i a d a 
A g r i c u l t u r a , a r e u n i ã o d o s c o n c o r -
r e n t e s a o s p r é m i o s a g r í c o l a s , p a r a 
e s c o l h e r e m e e l e g e r e m 2 d o s 7 
m e m b r o s d e q u e se c o m p õ i a c o i n -
m i s s ã o j u l g a d o r a . 

Os c a n d i d a t o s i n s c r i p t o s a t é h a 
p o u c o s d i a s c o n c o r r e m só a p r é -
m i o s d e v i t i c u l t o r e s e v i n i c u l t o r c s , 
h a v e n d o t a m b é m p r é m i o s a c u l t i -
v a d o r e s d e c a n h a m o , a l g o d ã o e 
o u t r a s p l a n t a s t ex t i s . 

Os p r é m i o s a c o n f e r i r a o s v i t i -
c u l t o r e s e v i n i c u l t o r c s s ã o e ra n u -
m e r o d e IV. h a v e n d o i d e 0:00OS 
ca la u t n , 2 d e 4:0008 c 8 d e 2:230$. 

A s u l t i m a s d a t a s , h a v i a 19 c a n -
d i d a t o s i n s c r i p t o s , e n t r e o s q u a e s , 
d o u s d e D i a m a n t i n a , d o c o l l e g i o 
d e m e n i n a s c s e m i n á r i o d a l l i , e o u -
t r o s d o u s de Cal las . 

Not ic ia o n o s s o c o l l e g a d o Mi-
nas-Geraes q u e , ern v is ta d e i n f o r -
m a ç õ e s i n e x a c t a s f o r n e c i d a s á L e -
g a ç ã o I t a l i a n a , q u a n t o á s a l u b r i -
d a d e d a z o n a a t r a v e s s a d a p e l a 

B a h i a e Minas« c c o n d i ç õ es d o s 
i i n m i g r a n t e s a l l i , a q u e l l a L e g a ç ã o 
r e c l a m o u d o g o v e r n o d o E s t a d o 
o r d e n s n o s e n t i d o d e ser p c r i n i l t i -
d o e f a c i l i t a d o o r e g r e s s o d e i m -
m i g r a u t e s i t a l i a n o s t r a n s p o r t a d o s 
p a r a Garavello.*, o q u e foi a t t e n -
d i d o p r o m p t u m e n t e , p r o p o r c i o n a n -
d o - s e e m b a r q u e a o s q u • n .o qu i -
zesse in f ica r n a a l l u d i d a z o n a . 

E n t r e t a n t o , m e l h o r i n f o r m a d a , 
d e p o i s , a L e g a ç ã o de s i s t i u d a in-
t e n ç ã o d e f aze r v o l t a r os i m m i -
t r r a n t e s , a v i s a n d o d i s s o o g o v e r n o 
m i n e i r o . 

C o n s e q u ê n c i a s d a p r e c i p i t a ç ã o 
c o m q u e s ã o a c o l h i d a s n o t i c i a s va-
g a s , s e m f u n d a m e n t o s é r i o . 

—Os f u n c c i o n a r i o s d a S e c r e t a r i a 
d a A g r i c u l t u r a f e s t e j a r a m b r i l h a n -
t e m e n t e o a n n i v e r s a r i o n a t a l í c i o d o 
d r . F r a n c i s c o Sá, a I V d o c o r r e n t e , 
o f l e r e c e n d o - l h o u m a c a n e t a d e ou-
r o e m c a i x a d e v e l l u d o c f a z o n d o -
Ihc fes t iva m a n i f e s t a ç ã o d e ipr< • >. 

0 í l lus t rc e o p e r o >> r e t a r i o 
d a A g r i c u l t u r a foi m u i t o c u m p r i -
m e n t a d o e m Mia r e s i d ê n c i a e rce«-
b e u vá r io s t e l e g r a m i u a s d e f e l i c i -
t a ç õ e s . 

— 0 p r e s i d e n t e d a c o m m i s s ã o d i -
r e c t o r a d a e x p o s i ç ã o m i n e i r a c m e -
t a l l u r g i c a d " S a n t i a g o d o Chi le d i -
r i g iu u m of í l e io a o d r . Conta S - n -
l ia , r e p r e s e n t a n t e d e Minas n a q u c l -
lc c c i t a m e n i n d u s t r i a l , c o m m u n i -
c a n d o - l h e q u e r e c o m m e n d o u a o 
m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i á r i o c h i l e n o 
n o Brasil q u e p o n h a á d i s p o s i ç ã o 
d o d r . Sen t ia o s d i p l o m a s o me-
d a l h a s a q u e Hzcraui j ú s o s e x p o -
s i t o r e s m i n e i r o s . 

— A u l e - h o n t e m d e v i a m t e r c o m e -
ç a d o as a u l a s d o c u r s o a n n e x o á 
E í c o l a de m i n a s , e m O u i o - P r e t o . 

— N a q u e l l a c a p i l a l t e m r e a l i i a d o 
v á r i o s e s p e c t á c u l o s , s e n d o m u i t o 
a p p h u d i d o , o p r e s t i d i g i t a d o r c e a -
r e n s e s r . P i s m e l . 

— 0 r e s u l t a d o d a e l e i ç ã o a q u o 
se p r o c e d e u a 7 d o c o r r e n t e p a r a 
p r e e n c h i m e n t o d e d u a s v a g a s n a 
C a m a r a d o s d e p u t a d o s e s t a d u a l d& 
g r a n d e m a i o r i a a o c a n d i d a t o Car-
n e i r o do R e z e n d e . 

— E m Juiz d e F ó r a , h a p o u c o s 
d i a s , a u d a c i o s o g a t u n o p e n e t r o u 
num eitabelecimeiito de joia» 4 rua 

l l a l f e ld , p o r n ina porta q u e c o n -
s e g u i u a b r i r n a p a r e d e d o p r é d i o , 
c fez g r a n d e s o r t i m e n t o , c a r r e g a n -
d o c o m U p u l s e i r a s e 11 b r o c h e s 
d e b r i l h a n t e s , 20 a n n e i s d e o u r o , 
l a m b e m c o m b r i l h a n t e s , e m u i t a s 
o u t r a s j ó i a s d e v a l o r . 

— C h e g a r a m a C o n g o n h a s d o 
C a m p o d u a s i r m ã s d e c a r i d a d e , 
q u e f o r a m i n s t a l l a r a «Casa P ia» , 
h o s p i t a l q u e se f u n d a al l i p o r i n i -
c i a t i v a d o s r . b i s p o d e C a m a c o . 

— N o r c l a t o r i o lia p o u c o a p r e s e n 
t a d o ao g o v e r n o d o E s t a d o , s o b r e a 
Esco la N o r m a l m u n i c i p a l du Ba rba -
c e n a , p e l o s r . l .uiz P e s s a n h a , i n -
c u m b i d o d e i n s p e c c i o n a r a q u e l l e 
e s t a b e l e c i m e n t o , f o r a m r e c o n h e c i -
d a s as v a n t a g e n s d a E s c o l a , as b ô a s 
c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s d o p r é d i o era 
q u e f u n c c i o n a e a e x c e l l e n t e d i s -
t r i b u i ç ã o d a s d i s c i p l i n a s . O r e l a t ó -
r io é i l l u s t r a d o c o m p l a n t a s e d e -
s e n h o s d a s d e p e n d e n c i a s d o e d i - ' 
f i c io . 

—A s u b - a d m i n i s t r a ç ã o p o s t a l d e 
U b e r a b a c m i t t i u . e m a g o s t o u l t i m o , 
l i s va les p o s t a e s , n a i m p o r t a n c i a 
<le 38:4108980, e e x p e d i u 022 r e -
g i s t r a d o s s i m p l e s , 284 o f f l c i ae s e 
102 c o m v a l o r d e c l a r a d o , n a i m p o r -
t a n c i a d e 31:7478391. 

—Vai s e r c o n s t r u í d o e m Ol ive i ra 
u m t t iua t ro , c o m p r o p o r ç i e s p a r a 
c o n t e r 1500 p e s s o a s , e s t a n d o o r -
ç a d a s as d e s p e s a s d e c o n s t r u c ç á o 
e m 98:0008-

— E m S. Sebas t i ão d o A r e a d o , 
m u n i c í p i o d e Al fenas , f a l l e c e u h a 
p o u c o o v i g á r i o d a f r e g u e z i a , p a -
d r e A n t o n i o Pe re i r a P i m e n t e l , u a 
e d a d e de 90 a n n o s . Era m u i t o es-
t i m a d o o v i r t u o s o s a c e r d o t e . 

— 0 ac tua l d i r e c t o r d o t r a d i c i o -
n a l c o l l e g i o d o Caraça , p a d r e P e -
d r o l ioss , e l e v o u a 7oS a m e n s a l i -
d a d e d o s a l u m n o s d a q u e l l e e s t a -
b e l e c i m e n t o , a l l e g a n d o a c a r e s t i a 
d o s g é n e r o s a l i m e n t í c i o s , l ia q u a -
t r o o u c i n c o a n n o s , a s m e n s a l i -
d a d e s e r a m d e 3uS.... 

— L e m o s n o Minas Geraes : 
- N a a v a n ç a d a e d a d e d e 109 a n -

n o s , f a l l e ceu n o d ia 19 d e a g o s t o 
p a s s a d o José Luiz de F r e i t a s , m o -
r a d o r n o d i s t r i c t o d e S. G o n ç a l o 
d o l l r u m a d o . 

C o n s e r v o u s e m p r e t o d a s a s s u a s 
f a c u l d a d e s m e n t a e s e m o r r e u e m 
p l e n o v i g o r p h y s i c o . 

Era a ç o u g u e i r o , e x e r c e n d o c o m 
f a c i l i d a d e s u a p r o f i s s ã o a t é n a s 
v e s p e r a s d e m o r r e r . 

J o s é de F r e i t a s n u n c a d e v e u e 
n ã o t i n h a d e v e d o r e s . » 

H e r o c !. . . 

• " ,»1 l ' í ilr ima rctolloKo> — Aca-
b a m tie HHhlr a luz. V e n d e m - s e 
e m toilu» u» l l t rur íuN. 

R e b a t e f a l s o . 
Na m a d r u g a d a de h o n t e m , u m 

g r a n d e c l a r ã o i l l u m i n o u o b a i r r o 
d o Braz , a s s u s t a n d o m i l i t a g e n t e e 
c o m e s p e c i a l i d a d e os p a s s a g e i r o s 
q u e , ã q u e l l a h o r a , sc d i r i g i a m p a r a 
a e s t a ç ã o d o Nor t e . 

A v i s a d a a s e c ç ã o de b o m b e i r o s 
da l l i , d i r i g i u - s e esta s e m p e r d a de 
t e m p o p a r a o local o n d e p a r e c i a 
h a v e r o i n c ê n d i o , v e r i f i c a n d o , p o -
r é m , q u e o c l a r ã o p r o v i n h a d a c a s a 
n . 8 d a a v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 
c u j o m o r a d o r h a v i a a c c u m u l a d o , 
p a r a se d e s f a z e r de l l e s p o r m e i o d o 
l o g o , m u i t o s co lchões i m p r e s t á -
veis . 

C h e g a r a m a c o m p a r e c e r n o loca l 
r e f e r i d o o c o r o n e l A r g e m i r o , c o m 
raandantc-geral d o c o r p o d e b o m -
b e i r o s , e o c a p i t ã o lloclia Lei te , t . ' 
s u b d e l e g a d o d e pol ic ia d o I traz. 

Exposição P a r r e i r a s 
A e x p o s i ç ã o d e q u a d r o s d o d i s -

t i n c t o p a i z a g i s t a A n t o n i o P a r r e i r a s 
foi v i s i t a d a h o n t e m p o r 484 p e s -
s o a s . 

O s r . b a r ã o d e Mello o Ol ive i ra 
a d q u i r i u o s q u a d r o s Jtestinga e 
Casa da Olga, e. o sr . A. V. S. Q. , 
o d e n o m i n a d o Natureza marta. 

0 i n s p e c t o r d a C o m p a n h i a Mo-
g y a n a , e m of f ic io h o n t e m r e c e b i d o 
n a S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s O b r a s P u -
b l i c a s , p a r t i c i p a q u e , rio d i a 12 d o 
c o r r e n t e , d e s c a r r i l o u a m a c h i n a 
d e u m t r e m d e c a r g a s n a c h a v e d a 
d a ç ã o d e Mat to Secco, f i c a n d o a 
l in i ia i m p e d i d a . 

P o r es te m o t i v o , os t r e n s P ) e 
I' 2 f i ze ram b a l d e a ç ã o , a t r a z a n d o 
es te 40 m i n u t o s e a q u e l l e 35. 0 
tr in P 3 t e v e 3 h o r a s d e a l r a z o , 
|>ÍI a n d o s e m b a l d e a ç ã o . 

E m r e u n i ã o d o c o n s e l h o - d i r e c t o r 
d o Club de Engenharia d a c a p i t a l 
f e d e r a l , o d r . Ca r los Alber to Mor-
s i n g d e v i a te r a n t e - h o n t e m e x p o s -
to d e t a l h a d a m e n t e o s e u p l a n o d e 
r e m e d i a r a s d i f f i c u l d a d c s c o m q u e 
l u c t a a c t u a l m e n t e a I!. F. C e n t r a l , 
r e l a t i v a m e n t e a o seu t r a f e g o . 

I . o f e r i a L o t t o . 
R e l a ç ã o d o s n ú m e r o s d a l o t e r i a 

Lo t to s o r t e a d o s na e x t r a c ç ã o d e 
h o n t e m : 43—32—78—13—14. 

Os p r é m i o s s à o p a g o s s e m d e s -
c o n t o p e l a a g e n c i a de l o t e r i a s d e 
G n s p a r M a n g a , l a r g o d o R o s a r i o , 
2-A. 

P o r d e c r e t o d e 17 d o c o r r e n t e , foi 
n o m e a d o o b a c h a r e l J o a q u i m Go-
m e s P i n t o p u r a o c a r g o d e c u r a d o r 
g e r a l d e « r p l i a m s e a u s e n t e s d a 
c o m a r c a d e C a m p i n a s . 

Vai s e r p r o c e s s a d o n a I . " s u b d e -
l e g a c i a d o Braz , p o r le r r o u b a d o 
n in r o l o de f u m o na f a b r i c a d a 
r i a d o Braz, n . 130, o g a t u n o 
Q u i n t i n o d a S i lva . 

Fo i p r e s o o m f l a g r a n t e p e l o 1.* 
s u b d e l e g a d o d o Braz. 

Não f u m a v a h a m u i t o t e m p o , s e -
g u n d o d e c l a r o u I 

c h a p a de f e r r o q u e u m m a l v a d o 
q u a l q u e r t i n h a c o l l o e a d o s o b r e os 

P o r u m t e l c g r a m m a p u b l i c a d o 
p e l o » n o s s o s c o l l e g a s d o Jornal, 
s a b e - s e q u e as t r o p a s p o r t u g u e z a s 
e m o p e r a ç õ e s d e g u e r r a n a p r o -
v í n c i a d e M o ç a m b i q u » d e r r o t a r a m 
c o m p l e t a m e n t e os r e b e l d e s , c a u -
s a n d o - l h e s m u i t a s b a i x a s e f a z e n d o 
f u g i r o s s o b r e v i v e n t e s e m todas 
as direcções. 

A n o t i c i a des ta n o v a v ictoria 
causou excellente impressão na ca* 
pitai portuguesa. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SANTOS 

Da c h e g a d a al l i d o d r . I g n a -
io C o c h r a n e , c h e f e d a C o m m i s s ã o 

d e S a n e a m e n t o , c d o e x a m e q u o 
""•te d i s t i n c t o p r o f i s s i o n a l fez n o s 

•rviços e x e c u t a d o s pe la C o m p a -
n h i a M e l h o r a m e n t o s , p a r e c e q u e 
a l g u m p r o v e i t o h a d e r e s u l t a r p a r a 
a h y g i e n e e e m b e l l e z a m e n t o d a -
q u e l l a c i d a d e . 

Já a n t e - h o n t e m , n a r e u n i ã o e f e -
c t u a d a n o ed i f íc io d a C a m a r a , a q u e 
se r e f e r i u o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e 
t e l e g r a p h i c o , f l c eu a s s e n t a d o q u e 
a M u n i c i p a l i d a d e ag i s se e n e r g i c a -
m e n t e c o n t r a a r e f e r i d a C o m p a n h i a , 
f o r ç a n d o - a a p r o v i d e n c i a r s o b r e o 
p e s í i m o s e r v i ç o d e c x g o t t o s . 
, 0 c h e f e d a C o m m i s s ã o S a n i t a r i a , 

d r . T o l e n t i n o F i l g u e i r a s , p o r s u a 
vez , o f f l c i o u á C a m a r a , r e c l a m a n d o 
t a m b é m c o n t r a a q u e l l e s e rv i ço , 
c o n s i d e r a n d o c r i m i n o s a a d e s i d i a 
d a C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s . 

Depo i s d e m o s t r a r o g r a n d e p e -
r i g o q u e p a r a a s a ú d e p u b l i c a d e -
c o r r e d o m a u e s t a d o d e s s a s o b r a c , 
o e s f o r ç a d o f u n c c i o n a r i o oITerece-
se p a r a c o a d j u v a r a C a m a r a n a 
g r a n d e t a r e f a d e ze la r p e l a b ô a 
h y g i è n e loca l . 

A p r e c i a m o s m u i t o e s t a s e o u t r a s 
p r o v a s d e s i n c e r o i n t e r e s s e pe lo 
b e m p u b l i c o . 

— P o r p o r t a r i a d a t a d a de a n t e -
h o n t e m e d e o r d e m d o m i n i s t r o d a 
F a z e n d a , o i n s p e c t o r d a A l f a n d e g a 
local a b r i u o c o n c u r s o , a q u e a l lu-
d i m o s h a d i a s , q u e t e m p o r f im 
l e g a l i s a r a s n o m e a ç õ e s d o s e m p r e -
g a d o s q u e n ã o se t i n h a m s u j e i t a d o 
á q u e l l a f o r m a l i d a d e . 

— Es tá al l i o b a r ã o d e P a r a n a -
p i a c a b a . 

—Cora d e s t i n o a o G u a r u j á , d e v e 
c h e g a r á q u e l l a c i d a d e a m a n h ã o 
d r . El ias C h a v e s . 

— R e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o 
d o p e q u e n o s e m a n a r i o A Quesldo 
Social, o r g a m d o Centro Socialista 
s a n t i s t a . 

O p r e s e n t e e x e m p l a r t raz l e i t u r a 
v a r i a d a , t o d a c i la m a i s o u m e n o s 
r e f e r e n t e .*! g r a n d e q u e s t ã o d a r e -
f o r m a s o c i a l . 

CAUPIUAS 

A Sociedade Luiz de Canules, ph i -
lanthropie.-! a s s o c i a ç ã o q u e t o m a 
v ivo e e f f leaz i n t e r e s s e p e l a i n s -
t r u a ç ã o l oca l , e s c o l h e u os s e g u i n -
tes srs . p a r a c o m p o r e m a s u a n o -
va d i r e c t o r i a : F r a n c i s c o C a r d o n a , 
p r e s i d e n t e ; Getú l io B r a g a , v ice-pre-
s i d e n t e ; J o s é G o n ç a l v e s Soa res , p r i -
m e i r o s e c r e t a r i o ; José E v a r i s t o d o 
N a s c i m e n t o , s e g u n d o ; A n t o n i o R o -
d r i g u e s d o s S a n t o s C a l h e l h a , t h o -
s o u r c i r o ; e A n t o n i o N u n e s d o s S a n -
tos , p r o c u r a d o r . 

—O t r e m de m a n o b r a q u e , n o 
u l t i m o s a b b a d o , se d i r i g i a d a e s -
t a ç ã o d e G u a n a b a r a p a r a a q u e l l a 
c i d a d e e s t e v e e m r i s c o d e d e s -
c a r r i l a r , d e v i d o a u m a e n o r m e 

h a p a 
. i ia lq 

t r i l h o s . 
J á n ã o é a p r i m e i r a vez q u e es te 

f ac to a c o n t e c e , s e m , e n t r e t a n t o , su 
d e s c o b r i r o a u c t o r d e t a m a n h a p e r -
v e r s i d a d e . 

—Vai f i n a l m e n t e ser r e p a r a d o o 
ed i f íc io d e s t i n a d o á h o s p e d a r i a d e 
i m m i g r a n t e s d a q u e l l a c i d a d e . 

Fo i o r ç a d a em 34:8998340 a des -
p e s a a f a z e r c o m a s p r e c i s a s o b r a s . 

— R e a l i s o u - s e a n t e h o n t e m m a i s 
u m e s p e c t á c u l o e m bene f i c io d o 
Lyeeudc Artes e Officias c a m p i -
n e i r o . 

— 0 s r . S e b a s t i ã o d a C u n h a , e m -
p r e i t e i r o d a F a z e n d a d o Macuco , 
foi a s s a l t a d o n o m e i o d a e s t r a d a 
p o r d o u s d e s c o n h e c i d o s , q u e p r e -
t e n d e r a m r o u b a r a q u a n t i a de dez 
c o n t o s d e ré i s q u e a q u e l l e s r . l e -
v a v a . 

F e l i z m e n t e o s r . C u n h a e s t a v a 
b e m m o n t a d o e p o u d e f u g i r , «em 
q u e os a s s a l t a n t e s p u d e s s e m c o n -
s e g u i r os s e u s i n t e n t o j . 

BEI.ÉM DO DESR.ALVADO 

Rea l i sou a s u a p r i m e i r a sessão 
e x t r a o r d i n á r i a a I r m a n d a d e d a 
S a n t a Casa d e Miser icórd ia , e s t a n -
d o p r e s e n t e s t o d o s os s e u s m e m -
b r o s . 

P o r e s sa o c c a s i ã o f o r a m t o m a -
d a s p e l a Mesa v a r i a s e i m p o r t a n t e s 
r e s o l u ç õ e s , t o d a s e l l a s d e i n t e r e s -
se a d m i n i s t r a t i v o . 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l e n c a r -
regar ia d o s e r v i ç o d o a l i s t a m e n t o 
e l e i to ra l d o m u n i c í p i o d e u p o r ter-
m i n a d o o s e u e n c a r g o . 

BROTAS 

Em S a n t a Izabe l , l o c a l i d a d e da -
q u e l l e m u n i c í p i o , p o r o c c a s i ã o d e 
u m a f e s t a r e l i g i o s a , F i r m i n o Mar-
t ins , a r m a d o de u m a fo i ce , p r e -
t e n d e u a s s a s s i n a r F r a n c i s c o G r a -
c i a n o . 

Es te , q u e e v i t a v a s e m p r e e s t a r 
a o a l c a n c e d a s f o i ç a d a s q u e a q u e l l e 
d e s c a r r e g a v a , n ã o p o u d e , p o r é m , 
i m p e d i r (p ie uin d o s g o l p e s fosse 
a l c a n ç a r u m a p o b r e c r i a n ç a de t r e s 
a n n o s d e e d a d e , q u e e s l a v a d o r -
m i n d o n o co l l o d a m ã e , m a t a n d o - a 
i n s t a n t a n e a m e n t e . 

o c r i m i n o s o foi p r e s o c m f la -
g r a n t e . 

—Está al l i a Companhia Jírunu -
tica Araujo. 

E.ITRn-IIOVTES 
A c o l o n i a italia-i.-i r e s i d e n t e r ia-

q u c l l a f u t u r o s a I i c a l i d a d e r e s o l v e u 
n ã o d e i x a r c o r r e r d e s p e r c e b i d a a 
d a t a d a t o m a d a de R o m a . 

Para isso elegeu a seguinte com-
m i s s ã o , q u e ficou encarregada iin 
promover as festas commémorât!-
vas da grande data histórica : Em-
manuel Caprara, Antonio Scraltrio, 
F e r r a r o Natale , Francesco Terrn-
gnone, Capoto Antonio, Cleehe«i 
Pedro e Ueilentoni iiiggieri. 

Criança queimada. 
No Marco da Meia Légua f/dleceu 

hontem, ás 2 horas da madrugada, 
a menor Faustina, de 2 annos, fllba 
de Honorato Franco, • qual ae 
queiniãra na vespera com luro-
zene. j . 

A pobre criança, levantando-«« 
de noite, póz-je a brincar no pe-
quenino leito' c*m uma i impanaa 
que lhe ficava próxima. 

Quando o* OM* ac 
gritos da infetiz, esta 
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J u l g a m o o t o * 
Recurso crime 

C a p i t a l — R e c o r r e n t e s , M a n o e l Vas-
a u e s e s u a m u l h e r . R o c o r r i d o , o 
JUÍZO. N e g a r a m p r o v i m e n t o , s e n d o 
c o n f i r m a d o o d e s p a c h o d o p r o n u n -
c ia . U n a n i m e m e n t e . 

Appellações crimes 
C a p i t a l — A p p e l l a n t o , o J u í z o , cx-

Offictu. A p p e l l u d o s , P e d r o l t o d r i g u e s 
B o r g e s e o u t r o s . N à o v e n c i d a a 

Sr e l i u i i i i a r p a r a n i o s e c o n h e c e r 
a a p p e l i u ç à o , c o n t r a o v o t o d o 

«r. B r o t e r o , d e r a m p r o v i m e n t o p a r a 
q u e r e s p o n d a m o s a p p e l i a n t e s a 
n o v o J u r y ; c o n t r a o v o t o d o s r . 
P i n h e i r o L i m a . 

S a n t a Ri ta d o P a s s a Q u a t r o — 
A p p e l i a n t e s , M a m e d e S a b i n o d a Si l -
v a e A n n a A u g u s t a d e S o u z a . A p p e l -
l a d a , a J u s t i ç a . D e r a m p r o v i m e n t o 
p a r a j u l g a r - s e n u l l o o p r o c e s s o ; 
e o n t r a o s v o t o s d o s s r s . B r o t e r o e 
Xavie r d e T o l e d o . N i o v o t o u , p o r 
I m p e d i d o , o sr . F e r r e i r a A lvos . 

B r a g a n ç a — A p p e l l a n t e , J o s ó Me-
l i a r a . A p p c l l a d o s , T h e r e z a Mar ia e 
Ceci l ia Mar i a . J u l g a r a m p r e j u d i c a d a 
a H p p e l l a ç i o , v i s to a c h a r - s e c u m -
p r i d a a p e n a i m p o s t a . U n a n i m e -
m e n t e . 

Embargos 
S. S i m ã o — E m b a r g a n t e , M a n o e l 

J o a q u i m U i b e i r o S a l g a d o . E m b a r -
g a d o , J o i o B a p t i s t a d e O l i v e i r a 
C a r d o s o . Nilo t o m a r a m c o n h e c i m e n -
t o d a a p p e l l a ç 4 o , p o r n à o s e r d e f i -
n i t i v a a d e c h à o a p p e l l a d a ; c o n t r a 
o s v o t o s d o s s r s . F e r r e i r a A l v e s , 
C. S a r a i v a a P . L i m a . Kste j u l g a -
m e n t o n i o foi p r o f e r i d o c o m o v o t o 
d e d e s e m p a t e d o p r e s i d e n t e , p o r 
ter c o m p a r e c i d o o p r i m e i r o r e v i s o r 
s r . B r o t e r o , q u o , t e n d o d e j u l g a r 

Duplo a s s a s s i n a t o 
A n t e - h o u t e m , n o l o g a r d e n o m i -

n a d o A g u a R e d o n d a , p e r t e n c e n t e 
4 f r e g u e z i a d o O' , f o r a m p r a t i c a -
d o s d o u s c r i m e s d e m o r t o e m c i r 
c u m s t a n c i a s r e a l m e n t e d r a m á t i c a s . 

E i s o c a s o , t a l q u a l c h e g o u a o 
n o s s o c o n h e c i m e n t o : 

Ao f im d a t a r d e d a q u o l l e d i a , 
J o a q u i m l t o d r i g u e s F u n c h a l , u m 
t a n t o a l c o o l i s a d o , e n c o n t r a n d o 
s e u p r i m o P e d r o A l e x a n d r i n o , c o m 
q u e m d e s d e m u i t o h a v i a c o r t a d o 
r e l a ç õ e s d e a m i z a d e , d e s f e c h o u - l h e 
u r a t i r o d« e s p i n g a r d a e m p l e n o 
p e i t o , i n a t a n d o - o i n s t a n t a n e a m e n t e . 

N a o c e a s i ü o , p o r é m , e m q u e o 
i n f e l i z A l e x a n d r i n o c a h i a p a r a 
s e m p r e , c o m o c o r a ç ã o v a r a d o p e l a 
c a r g a d a a r m a , i r r o m p e i n o p i n a -
d a m e n t e n o l o c a l d o c r i m e u m 
i r m ã o d o a s s a s s i n a d o , d e n o m e 
B e n e d i e t o A n t o n i o d e Br i to , q u o 
e p r e s s a v a d o t r a b a l h o c o m u m a 

l o i c e a o h o m b r o . 
E s t e , a o d e p a r a r c o m o c a d á v e r 

d o i r m ã o e x t r e m e c i d o , e a o d e s -
c o b r i r o p r i m o a i n d a a r m a d o d a 
e s p i n g a r d a h o m i c i d a , c o r a p r e h e u -
d e u t u d o e a t i r o u - s e , l o u c o p e -
la d ô r e p e l a a u e i a d e v i n g a r a m o r -
t e d o d e s v e n t u r a d o i r m ã o , c o n t r a 
o a s s a s s i n o , m a t a n d o - o a f o i ç a d a s 
n a c a b e ç a e f u g i n d o e m s e g u i d a ! 

O m a j o r O c t a v i a n o , m a l t eve c o -
n h e c i m e n t o d a h o r r í v e l t r a g e d i a , 
d i r i g i u se, a c o m p a n h a d o d o d r . 
C a s t i l h o , a o l o g a r o n d e j a z i a m 
o s d o u s c a d a v e r e s e l e v a n t o u a u t o 
d e c o r p o d e d e l i c t o . 

E ra s e g u i d a , a r e f e r i d a a u c t o r i -
d a d e t r a t o u d e p e r s e g u i r o c r i m i -
n o s o , e t ae s f o r a m a s s u a s d i l i -
g e n c i a s , q u e o c o n s e g u i u p r e n d e r 
h o r a s d e p o i s . 

S O V A L M T G H I J L 
C I O W A I L , 

HOIITKIO B i r i l l O 

M e u o s c a b o «Ia I n i i u s t i - i n 
\ ' U C l O I l F l l 

P e l o c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o ( lo 
C l u b Nava l , d o l t io , f o r a m a p p r o 
v a d a s a s b a s e s p a r a a f u n d a ç ã o d e 

de meritit,' v o t o u p r i m e i r a m e n t e u m i n s t i t u t o t e c h n i c o a n n e x o a o 

s o b r e a p r e l i m i n a r e"m q u e h o u v e 
e m p a t e n a c o n f e r e n c i a a q u e n ã o 
a s s i s t i r a . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t n , D. M a f a r d a 
C a r o l i n a P i n t o F e r r a z . E m b a r g a d o , 
A n t o n i o E l o y P e r e i r a d e Mel lo . N ã o 
c o m p a r e c e r a m a s p a r t e s . R e j e i t a -
r a m o s e m b a r g o s , s e n d o c o n l i r m a -
d o o a c c o r d a m e m b a r g a d o . U n a n i -
m e m e n t e . N4o v o t o u , p o r i m p e -
d i d o , o s r . C a n u t o S a r a i v a . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , d r . J o ã o d e 
C e r q u e i r a M e n d e s . E m b a r g a d o s , 
D ias , I r m ã o s Ol ive i ra & C. N ã o c o m -
p a r e c e r a m a s p a r t e s . R e j e i t a r a m os 
e m b a r g o s , c o n f l r m a n d o - s e o a c c o r -
d a m e m b a r g a d o . U n a n i m e m e n t e . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , P e d r o Vaz 
d e A l m e i d a . E m b a r g a d o , o vice-
c ô n s u l d e P o r t u g a l . N i o c o m p a r e -
c e r a m a s p a r t e s . R e j e i t a r a m o s e m -
b a r g o s , s e n d o c o n l l r m a d o o a c c o r -
d a m e m b a r g a d o . U n a n i m e m e n t e . 

B o c a i n a — E m b a r g a n t e , a C o m p a -
n h i a E s t r a d a d e F e r r o Minas e Rio . 
E m b a r g a d o , F r a n c i s c o d e Ass i s Coe-
l h o . N 4 o c o m p a r e c e r a m a s p a r t e s . 
R e j e i t a r a m os e m b a r g o s , s e n d o c o n -
firmado o a c c o r d a m e m b a r g a d o . 
U n a n i m e m e n t e . 

I t a t i b a — E m b a r g a n t e s , J o s é I n n o -
c e n c i o d e G o d o y , s u a m u l h e r e o u -
t r o s . E m b a r g a d o s , S e r g i o S e r a f i m 
P a s s o s e s u a m u l h e r . N i o c o m p a -
r e c e r e m a s p a r t a s . R e j e i t a r a m o s e m 
L a r g o s , s e n d o c o n l l r m a d o o a c c o r -
d a m e m b a r g a d o ; c o n t r a o v o t o d o 
s r . C a n u t o S a r a i v a . 

S. P e d r o — E m b a r g a n t e s , d r . A u -
g u s t o C e s a r d e M a t t o s e o u t r o s . 
E m b a r g a d o s , A n t o n i o M o r a t o d e 
C a r v a l h o e o u t r o . A d i a d o , a p e d i d o 
d o s r . O l i v e i r a R i b e i r o . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , F r a n c i s c o 
d a G ó e s P a c h e c o . E m b a r g a d a , 
C o m p a n h i a d e M a c h i n a s P a u l i s t a . 
D e s i g n a r a m p a r a j u l g a m e n t o o j . 
d i a d e s i m p e d i d o d e p o i s d a c o n f e 
r e n c i a d o d i a 17 d o c o r r e n t e . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , D. R i t a d e 
M o r a e s M o n t e i r o d e B a r r o s . E m -
b a r g a d o , I g n a c i o Gabr i e l M o n t e i r o 
d e B a r r o s . Mesmo d e s p a c h o . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , B e n t o Soa-
r e s d e Q u e i r o z . E m b a r g a d o s , A r a u 
j o T a v a r e s <Sí C. I d e m . 

C a p i t a l - E m b a r g a n t e s , E r h a r t <! 
W e i g l . E m b a r g a d o , C a r l o s G r a m -
m a t i c a . I d e m . 

Prorogaçdo de prazo para in-
ventario 

E s p i r i t o S a n t o d o P i n h a l — S u p p l i 
c a n t e , C a r l o s L e o p o l d o d e A r a u j o 
C u n h a . C o n c e d e r a m a p r o r o g a ç ã o 
s e m p r e j u í z o d a d e s c r i p ç ã o d o s 
b e n s . U n a n i m e m e n t e . 

Appellações eiveis 
M o c ó c a — A p p e l i a n t e s , c o r o n e l Dio. 

g o G a r c i a d e F i g u e i r e d o e s u a u n i 
l h e r . A p p e l l a d o s , M a n o e l L o p e s Leal 
e s u a m u l h e r . C o n v e r t e r a m o j til -
g a m e n t o e m d i l i g e n c i a . U n a n i m e -
m e n t e . 

S a n t a Ri ta d o P a s s a Q u a t r o — A p 

Íi o l l a n t e , o J u i z o , ex-oflicio. Appe l -
a d o s , C a r l o s F r e d e r i c o K a r b e i t z e r 

e B e r t h a Maria B o k e r t . C o n f i r m a -
r a m a s e n t e n ç a a p p e l l a d a . Una-
n i m e m e n t e . 

Aggravos commerciaes 
C a p i t a l — A g g r a v a n t a , J o ã o Go-

m e s d e C a s t r o . A g g r a v a d o , o Ban 
c o P o p u l a r d e G u a r a t i n g u e t ã . C o n 
f i r m a r a m o d a s p a c h o a g g r a v a d o 
U n a n i m e m e n t e . D e i x o u d e v o t a r 
p o r i m p e d i d o , o s r . B r o t e r o . 

B o c a i n a — A f j g r a v a n t e , J o i o Joa 
q u i m d a S i l v e i r a . A g g r a v a d o 
l l o d r i g o P i n t o d e M o r a e s . N ã o t o 
i i i a r a m c o n h e c i m e n t o , p o r n i o se 
a c h a r d e v i d a m e n t e i n s t r u í d o . Una 
j i i i n e i n e n t e . 

C a p i t a l — A g g r a v a n t e s , C o i r o Ir 
m i o & C. A g g r a v a d o , F r a n c i s c o 
Le m e . N&o t o m a r a m c o n h e c i i n e n 
l o , p o r n 4 o se r c a s o d e a g g r a v o 
( J n a n i m e m e n U . 

P i n d a m o n h u n g a b a — A g g r a v a n t e s 
C o r i o l a n o d e A l m e i d a & C. Ag 

Sr a v a d o s , N u n e s A C a r v a l h o . Con 
r m a r a i n o d e s p a c h o a g g r a v a d o 

U n a n i m e m e n t e . 
J a b o t i c a b a l — A g g r a v a n t e , J o r g e 

J o s é . A g g r a v a d o * . J o r g e A n t o n i o $ 
C. C o n f i r m a r a m o d e s p a c h o a(j-
g r a v a d o . U u a u i m c m e n t e . 

AijijraeoM eiveis 
C a p i t a l — A g g r a v a n t e , V i c t o r i n o 

P e r e i r a d » A r a u j o . A g g r u v a d o s , d r . 
F e l i c e B u s c a g l i a o J e r o n v m o d e 
C u n t o . N i o t e i m a r a m c o n h c c i m e n 
to , p o r n i o s e r c a s o d e a g g r a v o 
U n a n i m e m e n t e . 

S e r r a N e g r a — A g g r a v a n t e , J o i o 
P i r e s P i m e n t e l . A g g r a v a d o , F e r -
r a r e l o P i e t r o . M e s m o d e s p a c h o . 

m e s m o . 

Diz u m a vária : 
i 'Os s r s . c o r o n e l J o u r d a n e m a j o r 

J e r o n y m o F r a n ç a t ê m s i d o v i s t o s 
u l t i m a m e n t e n a S e c r e t a r i a d a s R e -
l a ç õ e s E x t e r i o r e s , d o n d e s a e m i s 
v e z e s c o m g r a n d e s m a p p a s . l i a 
q u e m p e n s e q u e e s s a s v i s i t a s 
so r e l a c i o n a m c o m a q u e s t i o 
A m a p á . » 

r e 
d o 

A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 
s o l v e u q u e , p a r a r e g u l a r i s a ç i o 
•serv iço d o t r a n s p o r t e d e p a s s a g e i -
r o s e m e r c a d o r i a s , n o r a m a l f é r r e o 
d a C o m p a n h i a A g r í c o l a D u m o n t , 
s e j a m a d o p t a d a s v a r i a s p r o v i d e n -
c i a s , t a e s c o m o c o n s t r u c ç ã o d e 
e s t a ç õ e s , c o n s t r u c ç ã o d e p a s s a g e n s 
a m e r i c a u a s n o s p o n t o s n e c e s s á r i o s 
a u g i n e n t o d o m a t e r i a l r o d a n t e e t c . 

F o r a m n o m e a d o s p r o m o t o r e s p u 
b l i c o s : 

Da c o m a r c a d a P i e d a d e , o b a -
c h a r e l J a y m e S o a r e s d o N a s c i m e n -
t o , e d a d e L e n ç ó i s , o b a c h a r e l 
G e r v á s i o F i o r a v a n t e P i r e s F e r r e i r a . 

Fo i c o n c e d i d a a o b a c h a r e l J o i o 
d o s S a n t o s A m a z o n a s P i n t o a e x o -
n e r a ç ã o q u e s o l i c i t o u d o c a r g o d e 
i r o m o t o r p u b l i c o d a c o m a r c a d e 
^ e n ç ó e s . 

P a s s o u a n t e - h o n t e i n o a n n i v e r -
s a r i o d a i n d e p e n d ê n c i a d » M é x i c o , 
a s y m p a t h i c a r e p u b l i c a n o r t e - a m e -
r i c a n a , c u j a h i s t o r i a é r i c a d e f e i -
t o s h e r o i e o s e i n p r o l d a c a u s a d a 
l i b e r d a d e . 

Os a b a i x o a e i i l g a a d o s 
p r o t e s t a m c o n t r a o I n -
R . M » p a t i q u l m I | u e a n -
d a m < I Í M t r l t > u l u < J o p o r 
V K T A capital , n n e l m u d u 
L I O K T I T L U U A t ' I N O , 
M : A N q n n n a d a t o m eoui 
e s t « l o t o i ' i a . 

H e a l f i u m n p e s s o a n e 
a e h a r l e i t a d a , i n t i m n -
•11 o M s t v i t - a t x t a a g e n c i a 
r e c e b e r a « p i a i i t l a q u e 
B l i ' i p e r t o n e e r o u ai t l l r t -
S l r » e s» M Õ I I I * . r u a t i a 
l ' r l n c e z u i c i . : t , tftetlm 

t » y -
O n l r o i t l m , ( l e e l a r a m o s 

• i ã o i i l a l M v u l t m ) A i t l l -
p i - e i i H a t r a t a r t l e w t e « » • 
H u i n p t o e q u e v a i m o M p r o -
c e d e i * n a s l e r m o s d a l e i . 

I * . p . A n t o n i o I ^ u a c l o 
t i a F o n i e c a & 

GOUVEIA RODIUIICES 

E u e ; - a a s s i m 
C U 1 U ASTHMA 

o a l ca t r ão do j a t a h y , do H inorio do 
P r a í o Atteata-o a oonhocldiss lma cc l t iz 
c a n t o r a Irono Manzoni , quo fez épo-
ca ly r i ca om 1881 o 1881, provocan 
do u mais raerooldo ent l ius lo tn io do 
nossa« platéaB. 

S c f f r e u hor r lvo imcn to do as th .ua 
acha-f lo c u r a d a . 

N e n h u m remed io leva v a n t a g e m âs 
pílulas f e r r u g i n o s a s do dr . Hoinz-d-
mann . qno om pouco torapo r e s t i t uem 
a Baú 1o o o vigor 4s pessoas f r acas 
pela fa l t a de sangue , o, por Isso mes 
rao, nervosas , eern v o n t a d e propr ia < 
melancól icas . 

Bernpro bom accoltas polo o s t o m a -
go, F&o o rdenadas c o n s t a n t o m e n t e ás 
penhoras c a s a d a s p As sol te i ras , para 
faci l i tar a puberdade , b às cr ianças 
dohrlp, pall idas o eern appet i te . 

Vondem-Bo c m todas a s pharmaclas 

d o 

A c h a - s e n e s t a c a p i t a l o r e v . p a -
d r e R o b e r t o l . a n d a l l o d e M o u r a 
n a t u r a l d o E s t a d o d o R i o - G r a n d e 
e a c t u a l v i g á r i o d e C a m p i n a s . 

O d r . F r a n c i s c o d e P a u l a S o u z a , 
d i r e c t o r d a E s c o l a P o l y t e c h n i c a 
p a s s o u , p o r d o e n t e , o e x e r c í c i o d o 
c a r g o a o d r . Lu iz d o A n h a i a Mol lo , 
v i c e - d i r e c t o r . 

I N F O R M A Ç O E S 

C U R S O A N N E X O 

Resul tado dos o x a m e s do h o n t e m 
HISTORIA DO BLLASIL 

Plenamente com louvor 
Arlindo Albe r to do Lima. 

Plenamente 
Edmundo G a l v ã o Por to l la do Gui-

marães , Oscar Weinschenck , A r t h u r 
F o r r a z G u i m a r ã e s , Clar imundo l i a r 
boza Sandoval , F ranc i sco Hercu lano 
D u a r t e . 

Simplesmente 
Joa» Marciano do Almeida, Valoncio 

do Prado Pau l i s t a , Bonedicto S o a r o s 
Hungr i a . 

—Hojo, s o r à o chamados a p r o v a 
o r a l : 

HISTORIA DO BRASIL 
(4'a 8 hora») 

J o i o Olavo do Canto , Calimério P o 
r e i r a da Fonseca , Antonio I ldefonso 
d a Silva, Antonio do Moura Campos 
Fe l ix For raz , Altino J u n q u o i r a de Al 
meida, Leonclo Queiroz. Antonio da 
Cunha C. do Mello, Lucio do F r a n ç a 
Vaaconcollos. 

L E I L O E S 
Roallsam-so ho jo os segu in tos : 
Do grando qnan t idado do mosas, lou 

ças , crystaos . fogfto oconomlco, cadol 
r a s , batorla do cozinha o varias m i u 
dozas, na r u a do Carmo, n. 17, As 11 
1 , 2 , polo sr . M. do Albuquerquo ; 

Do soeoos o molhados , louças, f o r 
ragona, moveis o diversos utensí l ios 
famil iares , na T r a v e s s a da Sé, n. 3-A 
à s mesmas horas , polo s r . C h a v e s 
Lea l . 

M A T A D O U R O 
P a r a o consumo da população d o s t a 

capital , fo ram abat idos hon tem : 

Rezes 
P o r c o s . . . . 
Carno l ros . . 
V l t e l l o s . . . 

113 
»9 
12 
12 

M o v i m e n t o d a H o s p e d a r i a d e I m 
m i g r a n t e s n o d i a 17 : 

E x i s t i a m St 9 
E n t r a r a m 71 
Suh i r a in '210 
E x i s t e m . . . . KíO 

S E C Ç Ã O L I V R E 
«Se l l e c o m e s t a m p i l h a s f e d e r a e s » 

foi o d e s p a c h o q u e t e v e n a S e c r e -
t a r i a d o I n t e r i o r o r e q u e r i m e n t o 
d o s ú b d i t o pnrtiigUKZ A m a d e u Au-

frus to d a R o c h a s o l i c i t a n d o n a t u r a -
isaçio. 

Desastre.) f I 
' O dr . José P e r e i r a H e b o u ç a s , d i -
gno superintendente das Obrus Pu-
Clicas, recebeu hontem cominuni-
cacto, do inspector da Compa-
nhia Mogjana, do que no dia 10 
do corrente, entre as estações Vil-
la COitina • S. José do Rio Pardo, 
i machina do trem P * apanhou 
U B h o m e m d e c ó r b r a n c a , q u e 
tento« atravessar a ll«ii«, ficando 
bastante ferido. \ 

Em S. José d" Rio-Pardo foi o 
.mesmo cnlfíf"« 4 ouctoridade po 
W 

A o c o m a i o r c l o 
P a r a o i devidos effel tos dec l a ramos 

que, nesta da t a , comprámos aos s r s 
Knzo Haechl A C. o sen cs tabe lec l -
monto de cambio, si to à m a Jo&o Al 
f rodo, ii. 1- i i , denominado Banco Ita 
lo-Americano, l ivro o d e s e m b a r a ç a d o 
do qualquer onus , ficando os ex-pro* 
prietar los com toda a r r sponeabf i lda 
de das t r ansacções fe i tas a té es ta d a t a . 

S. Paulo, 16 do e o t e m b r o d e 1HU5. 
JOUOK Ciccui & C . 

Coneordo.—Era s u p r a . K>/.o BACCU 
ft C , _ 8 - 1 

C r i a n ç a « a n ê m i c a s | 
Com grande sat isfacçSo at tosto q n a 

oa re l m e a i filhos aneni lcos , debela e 
eacrophulosos, fazendo os t o m a r u Pi-
lulas ftrruginoêcu do dr . He lnze lmann . 

D r , A g o s u u a o de Mollo. (F i rma re-
c o n h e c i í i / , 

VvpdviA W eu Utfíg fi* j i ba raav l»» . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assIguadoH, Boclos com 
p o n o n t e 8 d a f i rma tioelal GASPAR & C. 
comnmnicam a es ta o às p r a ç a s com 
que tflai transacçOf.s eomraen laes qao, 
de comraum acrOrdo e n a m o i h o r h a r 
monla . foi dissolvida, ne^ta da ta , 
r e fe r ida s o c l - i a d o . retlrando-Be o i 
cio Pmncis i '0 Pe re i r a de Cas t ro , pago 
e s a fBfe t to do sen capital e lur ros 
até a presen te da ta . l ivre o deseroba 
r a ç i d o do toda e qua lquer responsa 
bi lHude. f icando a ca rgo dos sociOB 
Si-bastiSo G a f f a r Dias n F r a i i c l l n o 
da Almeida L l tbôa todo o aclivi 
passivo, do eonfi rraidado com o dis-
t r a i o social, r cgUt rado na J u n t a 
Commcrcia l 

S . Paulo , 17 do se tembro do 189? 
FSANCISCO P E R E I R A DE CASTRO 
SEB»RTIXO G A S P A R D I A S 
FRANCELINO DK AI.MEIUA L I S B Í A 

A ' p r a ^ a 

SpbasMSo Gaspa r l l i a s o G a s p a r 
Ricardo, como f o A i s s rildarlos, F r an 
colino do A l m e l l a Lisbôa e Joaquim 
Joeó do MorBOs. como soclos comman 
dl tar ios , fazem puSliwi que . em sucee» 
BSO à firma Gaspar Jt C „ hoje 
d l r s j l v l d a pela r e t i r ada do sócio Frau 
cifeo P e i e l r a do Cast ro , const i tuem 
nova sociedade, cob a m e s m a r a ? i o 
social, a ssumindo todo o act ivo e pss 
eivo da firma «x t inc ta , tudo d e c o n f o r 
mldade com o cont rac to social regia 
t rado na J u n t a Commerc l s l . 

8 . Pau lo , J7 do se t embro de 1895 
3—1 

C l d a d a t o A l e x a n d r e 
H a n s e l 

IIa pouco m a i s ou menos u m anno 
80ffria do u m a bronchito, a qual ia 
desprezando o por isso so to rnando 
chronica o p a r a a qual med icamento 
a lgum foi t ao aprovoi tavol como 
VOBSO pei toral do Cecropia Palmata 
Bastou tomar dous v idros o logo co 
mecoi a sen t i r os offel tos do t ao bona 
fico medleamonto, achando m e hoje 
comple tamen te restabelecido. 

Rio do Jane i ro , J 0 do abril de 1894. 
Alferes A d r i l j da Cos ta P e r e i r a Ju 

nior. 

P r a ç a 
brado. 

da Acelamaçao, n . 71, so 

r O M M l i l l i I O ! 

E I N D e u t o e i i e i ' , « 1 e r l i t i l 
G N t a h r e L"ii«- erste c u r o 
p i i l s c h e K x p n r l h n u H e i 1 

ali* R e i s u i i d e r I n K I I D 
america t h N I i G war, 
sucht v e r t r a u o n n i i t o l 
L U N ; T I N e i - H t e a n I m p o r 
tbauae " i ã o P a u l a ' S . 
Gute Z E U S N I M S « : Au« 

gedehnte I V a u r e a k e n n 
t n l H w e . 

E K N S T L I C U E R e l i e 
c t a n t e n w o r d e n j i e h e t e n 
nach K l o d e J a n e i r o Z U 
• c h r c i l > e n u n t e r — I . < » . 
caixa do c o r r e i o , u . O K I 

E n f e r m i d a d e a n t i g a 

Cumpro o dever dn dec la ra r que 
me c n r t l de l e o e n r i h í a , f lores b tances 
en fe rmidade ant iga , t omando t ó m e n t e 
as pílulas ferruginosas, do dr . Hein-
ze lmann. 

KR.VÍSTINA PBOTWAV ( F i r m a rcoo 
nherida) . 

Vondem-ao om todas as pharmac las 

A ' p r a ç a 
O aba ixo a-fÍKH>:do. único próprio 

tar io *da Charutaria da Lealdade, 
rua de S. B . n t u , n . G i - B . c u j a f irma 
tem gi rado U"t ta praça Bob sou nome 
individual, vom rola p resen te dr-clarar 
ao commercio em g.iral quo n e r t a da-
ta vondeu, l ivro o dot>oiubaraç*do do 
qua lquer ónus, a m e s m a cha ru ta r i a ao 
sr . D. de B a r r o s Krelre. Oiitroelm, de 
clara maid q u a o paBaivo da c a t a fica 
a sou cargo, Dão tendo o comprador 
n e n h u m a responsabi l idade . 

S. Paulo , 16 do se tembro de 1895 
3 - 3 FERNANDO J U R E S G U I L H E R M E 

E l i x i r M . M o r a t o 
u m depura t ivo Indígena , (a l t . ) 

D r . Bernardo d o M A G A 
1 l i ã e a 

Bz - ln t e rno p e r concnrso da primei 
r a cade i ra de clinica medica da Facul-
dade do Modlclna do Rio de J a u e i i o 
cx c h e f e da clinica medica da Poly 
clinica Geral do Rio, e tc . 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Res idenc la—Rua G u a y a n a z e s , 132 
~ 1 às 

3 1 ) -

MKD1DAS ANTI PATRIÓTICAS 
O governo de 8. Paulo 

DEFEITUOSA CONCORRES «IA 

Esfà quasi a p e r p e t r a r - s e no fn tu ro -
so o nobre Es tado de S. Pan lo n m 
clamoroso a t t e n t a d o con t ra a s Indus-
t r i a j bras i le i ras , t a n t o ma i s g ravo 
quando vai fe r i r j n s t a m o n t e a par to 
quo mais desenvo lv imento t e m tido n a 
aet lvldado Indus t r i a l du nossa p a t r i a . 

O Jornal do Brasil j à tevo occa -
s iao do o c t u p a r - s o do t ao momento -
so as^uoiptu o vol ta hojo a ins is t i r , 
porque nào pôde v e r vem bons olhos 
t \ o t h g r a n t o a s sa l t o ao edifielo Indus-
t r ia l que , pom o a pouco o com g raa -
dissi inos Bueiitteiop, so tem ido cons-
t ru indo no Brasi l , a despe i to do m i -
lhares de con t ra r lodadcs , do e m b a r a -
ços o do revozos . 

E ' facto hoje InquoBtlouavel quo a 
l n l u s t r l a do tecolugem t e m merec ido 
especial a t t ençao des capi ta l i s tas o de 
ta l mudo toai progredido o f ruc t i t l c ido 
en t ro nós. quo exeol lontes productos j à 
60 tCm conseguido , aptos para d i s p u -
t a r e m o me.-nio n íve l o, nao r a i o , 
melhor eo l loc içao e m f r e n t e dos p r o -
duetos dns fabr icas c-xtrangolras. 

Nao pequeno ó, ac tua lmoato , o nu 
moro das fabr icas do tecidos que em 
act lvidado abas tecem os m e r c a d o s na-
c iunars , excluindo, pela excel lencla da 
qual idade , a concorrência ex t r ango i r a . 

E ' iuneg.ival que as dcepesaB do 
eni-teio o n a > do obra e&u do valor 
avu l tado , o que o n g.-ral dlf l lcul ta a 
e u t r a d a no mercado com van tagens 
porquo a mercador i a ox t r ango i r a c h e -
ga aos por tos braBi loiros om condições 
pecnnlar las inais accei tavcU pela facl -
lldt.do do p r e ç o . 

E i a a s i tuação economlca dovcrla 
por tan to , de spe r t a r , por pa r to dus po-
deres públicos, mádidas do protccçHo, 
quo habi l i tassem os indu^ t r i ses a me 
lhora r as oondiçOes da producçao pela 
eo:tüZa da facil ldado do coneuiuo . 

O g rau do perfect ibi l idade da nossa 
indus t r ia de tece lagem j à hojo t em 
sido a t t logido por nào poucas fabr icas 
do tecidos naeloi iars . 

A' v is ta disso, s eguo se quo o edi tal 
do d r . seorotar io do In te r io r do E s t a 
do do S. Pau lo nao foi r e g a l a r nem 
pa t r io t i co . 

Inconvonlente o Injust i f icável d u -
plamente , porquo desan ima as fabr icas 
naclonaes , es ter l l l sa lhos os e s fo rços 
e favorece a Indust r ia ex t rango i ra , 
t en tando a inda p re jud ica r , Bem mot ivo 
plausível , a renda da fozv.ài te 
doral . 

Nào vemos r s z a ^ a lguma de inte 
resse publico q u e ju s t i f i que o rebal 
x a n o n t o de nível da I n m s t r l a brasl 
leira em face da ex i range l r i ; , e s t ab v 
lecondo t e , c cmo so.16 no edital, unia 
diminuição no Imposto de impor tação 
da ma té r i a pritnu d M i n a d a à alfaia-
t a r i a olll.-ial do Es tado dn S. Paulo 

Nao BS t r a t a liem ao menos de uma 
van tagom economlca "em boncflclo dos 
cof res eela<lui(8. 

Nào eo t r a t a de modo b lgum do fa 
vorecer nenhum ramo da act ivldado 
Industr ia l ou commcrc ia l do tu iu roso 
Es tado . 

Ao cont rar io , a medida inser ta 
odital paul i s tano só impor ta p r i j u l 2 0 s 
do ordem mater ia l e mora l . 

N a j 6 f ó a rcducção d a renda fo 
d o r a l ; essa uerla desculpável BO dahi 
previosso qua lque r beneficio publico 

i l d s o pre ju ízo pecuniár io dos co 
f re s t o l e r a e s roduuda no ameaqu inha 
men to olllelai dus fabr icas naclonaes 
c u j a Incapucidadc, lmpres tabi l ldado 
n e n h u m a importai .cia t à o preclaicaduB 
pelo Injur ioso edi ta l do governo de 
Pau lo . 

O simples facto de nBtatuir f avores 
p:;ra faci l i tar a concor rênc ia das fa 
bricas e x t r a n g o l r a s pa r» o forneci 
n.onto da a l fa ia ta r ia ciliciai paui is ta 
Impo. ta Inques t ionavolmento o despree 
tigio da indus t r i a brasi leira, à qual 
dosta a r t e so passa diploma de inca 
paz do por BÍ EÓ a t tendor às necesgl 
dades do novo eòtabelac lmcnto pau 
lista , on porquo a producçao s e j a 
in8ufficiente ou porque s e j a de mà qua 
lidado o fnhabi l para h o m b r e a r com 
e x t r a n g e l r a . 

Simllhanto confis.-flj e m documento 
t ao polenme e publico ó a maior des 
desmoral isaçSas para a nossa industr ia 
qno e f foc t lvamente nào mercco t ama 
nho menoscabo. 

O governo de 8 . Pau lo tom res 
t r lota obrlgdçA i de, an t e s do mais 
ve la r pelo bom nome do Bras i l . 

No propi lo E s t a l o de S. Paulo , n a i 
poucas fabr icas ex is tem o, sem pre-
cisar de rrc i i rsos ex te rnos , a al fa ia 
tar la offlclal t e r ia ampla base pa ra 
sou fornec imento . 

O principio, pnréro, de plena o l ivre 
concorrência é que nà> p ó l o eor des 
v l r tuado pola d e n g u a l i a i l o em quo 
so p re tende euLocar a ineduet t la n a 
c lona l . 

Cumpre qne o patr iot ico governo 
do Estado de S . Pan lo providencie 
tempo, evi tando à nossa Indust r ia tào 
dolorosa e In jus ta a f f ron ta . 

( Do Jornal do Brasil) 

Consu l to r io—Rua Di re i t a , 4 , 
b o r a s . 

C o m p a n h i a D o c a s d e 
M a n t o » 

Tendo e s t a Companhia scloncia do 
que as t a x a s q n e cob ra poios serv iços 
pre3tados e m Beas es tabe lec imentos , do 
accOrdo com as dlsposIçOos de seu 
eont rac to com o gove rno f ede ra l , efto 
a l te radas por a lguns agen tes do com-
mercio o m e s m o a lgumas cobradas 
som quo es ta Companhia recoba a 
respect iva Impor tanc la , como a r o n t e c e 
com us m e r c a d o r i a s qno r a o r e t i r adas 
dent ro das 1 8 h o r a s estabelecidas em 
t e u r e g u l a m e n t o o quo saem eem t e r 
pago a r m a z e n a g e m : 

Prev ino aos donoa do m e r c a d o r i a s 
ahl despachadas quo a t tondorú a todo 

qua lque r pedido do Informações , 
mandando , aos qno sollcl tarom por 
(Bcripto, cópia dos despachos p rocura 
dos no&to o íe r ip to r io e do todas as 
despezas pagas , com o quo poderão 
verif icar qua lque r cxce t so ou abuso . 

Provlno mais q u e aa t a x a s a paga r 
por mercador i a s n e s t a Companhia t a o 
aa segu in te s : 

Capatazlaa e a r m a z e n a g e n s egnaos 
à i cobradas om t o d a s as A l f a n d e g a s 
da Republ ica . 

E mais , quando a s mercador i a s sao 
por es ta Companh ia c a r r e g a d a s nos 
wagons da S. Paulo Bailwiy o t r a n s 
porta l a s a tó ao puteo da t u a e s t ação 
centra l , p a g a m : 
C a r v l o 2ÍOOO por tone lada , 
dal 2S5U0 > > 
Quaesquar mercador i a s 

a g rane l ou vo lumes 
indlviBivels a tó o peso 
do 1.500 k . 8$UG0 > » 

Volumes de poso do 
1.50O a tó 6.000 k . 

4$000 » > 
V o l u m e s de peso exoodonto do 

8.00D k . — P r e ç o couvoncionado. 
Alóm des tas t a x a s , tó pódo have r 

inf igni t icanto despesu do beneficio pros-
tado à me rcado r i a quo, tondo nceossi-
dado do mesmo, osto lho t e n h a sido 
pres tado, noa t o r m o s o condições es-
tabelecidos pe la Consolidação das LelB 
das Al fandegas o Mesas de Rondas . 

Companh ia Docas de San tos , Tra fe -
go, 0 do s e t e m b r o de 18D5. 

ALVARO RAMOS FONTES 
Saper in tondou to 5 — 4 

O P e i t o r a l d e C n m h n r Â 
comba te sorapro com eSlcacia a s affec-
ÇOOB p u l m o n a r o s . 

O s a g o n t o s : L E B R E , IRMXO & M E L L O . 

D r . T t i o m a z d e A q u i -
n o — Medico pa r t e i ro —• Consul tor io, 
r o a do Commercio , 11 . Reaidencia, 
rn» de Baoto Antonio, 14. 8 0 - 3 » 

rt. H e b a s t i ã o d a P o n t e 
N o v a 

AO COMMERCIO 

ADtonlo Joaqu im do Souza Costa e 
Horculano F e r r e i r a da Motta comma 
nicam às praças do 8 . P a o l o , S m t c s 
e Rio de J a n e i r o quo organlsarara 
en t r e si u m a sociedade mercant i l para 
o commercio do fazendas , a r m a i i u h o 
f e r r agens , e t c , e t ^ . , q u e g l r a i à sob 
a iaz&o social de 

ANTONIO JOAUDIM £ HERCULANO 
8 Sebasti&o da Puti te Nova, BO-

tembro de 1895. 
ANTONIO JOAQUIM DE SOU/.* COSTA 
HERCULANO F E R R E I R A DA MOTTA 

8 -

E n t t i n o p a r t i c u l a r 
O professor F . Rlboiro Jún io r , for 

mado pola Escola Normal desta cap l 
tal , ox Inspector escolar , dedicando-se 
exc lus ivamen te a o ensino pr ivado, leo 
c iona nou proprioa domiciliou, ou em 
colieglos, as disciplinas q u e const i tuem 
o ens ino in tegrs l p r imár io . 

Residência, r u a D u q u e do Caxias , 
n. 4 5 . 1 0 - 6 

O P e l l o r u i d e C a m b a r á 
faz cedor p r o m p t a m e n t e qua lque r ac-
COSBO as thmat ico , por m a i s g ravo que 
s e j a . 

O s a g o n t o s : L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

A ' p r a ç a 
AI.FANDEUA DE SANTOS 

A . V. MerlI e n c a r r e g a - s e do r e t i r a r 
mercador ias da Al fandega de BantOB 
e romettel-SH pa ra qua lque r logar , 
modlanto Fsodioa comnilssao on a jns -
to provfo, a d o a n t a n d o as quan t ias no-
C 0 8 s a r i a r p a r a os direi tos, Bacando a 
prazo fixado. 

Santos : P r a ç a da Republica, 16, so-
b rado . 

8 . P a o l o : r u a Josó Bonifacio , 13-B, 
sobrado . (ató 6) 

M o n u m e n t o « ^ 
Orando deposi to, do todos oa fei t ios 

o t a m a n h o s . Anjos , e s t a t n u o tudo 
mais que concerne a es te r a m o da ne-
gocio. 

KMMANOELB CRESTA FT C . 

Bua da Boa Vista, 44 
(»té d« out.J 

E l i x i r J M . M o r a t o 
Cura o r h e u m a t i s m o . f a i t . ) 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
ó o remodio que molhoros rosu l t ados 
ap re sen t a n i s bronchites, t a n t o a g u -
das, como ch ron lcas . 

O s a g e n t e s : L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

M t o i n w a y tV S o n s 
NOVA-YOUK E HAMBURGO 

0 aba ixo ass lgnado tem a subida 
honra do par t ic ipar quo lho csubo a 
g r a n d e dlBtlncçao do ror noinoado 
unieo r rp re so i i t an to da llrnia a c i m a . 

Es te sacceBso l isonjeiro devo. em 
primeiro logar , ao bom credi to em 
qun t e n h o mant ido a minha eaBa. 

O p lano S t e l u w a y ganhou l ea lman te 
sua ce lebr idade universal como i n s -
t r u m e n t o modelo por excel lencla , r e -
conhecido por todas as auc tor idades 
deste g e n e r o . 

Na compra do planos, o melhor 
sorá compro o mãis barato. 

FREDERICO JOACIUM 
Rua do S. J o ã o . 30. 

Casa especial de pianos 
3 0 - 1 3 

S.MiATGRIQ DE Villi MARIAHKA 
DIRECTOR 

Ur. O l i v e i r a D o t e i h o 
Medico nstliteote 

DR. ATTILIO PAB13 
Si tnado no pi t toresco o sa lube r i lmo 

bairro do Vil la Marianns , dlspOI esto 
eBtabolecimoiito de optimos aposentos 
para receber doontos o convalescentes . 

P ra t i cam se todas as operações do 
poquena o al ta c i ra rg ia . 

Socçao especial e comple tamente in-
dependente p a r a ailenadoB. 

Hydrotherapie, pelo metliodo 
Kneipp 

Possuo e s t e Sanatór io um bem mon-
tado es tabe lec imento liydrothorBpleo, 
onde so faz appllcaça'i r igorosa do 
m i t h o d o de ScbiB'.ifto Kneipp. 

Moléstias t r a t a d a s com opt imos e 
con t a n t e s resu l tados : anemias , névro-
sés, i h e u m a t l s m o . got t s , s f feeções do 
extoniKgo, io tes f inos e bex 'ga . d iabe-
tes , tuboreulofco t m começo, b ronch i -
te, e tc . (alt. a tó 4 nov.) 

C o m p a n h i a t l e S e g u r o 
M u t u o C o n t r a F o g o 

< ! * r o g r e s s o > 
A Di rec to r i a det-ta Companhia f a i 

aciente aos s r s . q u e se assoc ia ram e 
pagaram s u a s annnldades em 1894 
que lhos vai se r credi tada a porcen-
tagem rio 10 % sobre a Impor tância 
com q n e e n t r a r a m , de arcórdo com o 
a r t . 9° e e n t r o s dos Esta tutos . 

Capi tal federa l , 6 de se t embro de 
1895. 

D r . NABUCO DE FREITAS 
P . MANOEL FERNANDES BARCÍ LLOS 
JOÃO JACINTHO DE MELLO 

1 0 - 7 

O P e i t o r a l d e C n m b n r á 
faz dc r appa rece r in te i ra o r ap idamen te 
aa rouquidões o det luxões . 

O s a g e n t e s : L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

D a n ç o M e r c a n t i l d e 
M a n t o s 

CHAMADA DE C A P I T U . 

Sao Dovamc-nte convidados os e r a . 
accionistas des te banco que a inda nào 
ln tegra l l sa ram suas seções, a fez-l-o 
ató 30 do s e t e m b r o proximo futuro, 
nesta ma t r i z , oa nas Buas a g e n d a s 
do Rio do J a n e i r a , 8 . Panlo e Cam 
pinas. 

O n&o cumpr imen to denta roFoIu-
ç&o de t e rmina a perda das acções por 
abandono, e m v i r tude do quo preeel 
tuam os a r t igos n s . 3 3 o 34 do r e g u -
lamento do 4 de j u l b o do 18UI, com-
binados oom o ar t igo 4° do decreto 
o . 860, de 13 do ontubro de 1890. 

San tos , 6 de agosto de 1895. 
D i r e c t o r , JOLIO"COKCEIÇÃO. 2 0 17 . . 

' u i u r e p r e a e n t u n t e d a 
I m p r e n a a q u o T a l a 

A t t e f t ü que , soffrendo, h a longos an-
no*, do es tômago e t e n d o j à usado 
vari (s medúamentos stm o menor re-
sultado, m e curei radica lmente oom 
as pi lnlas ant l -dyspept icas do dr. Heln-
a e l m a n n . 

FLÁVIO A . MARTINS 
Vendem-so om todta a s pha rmac las . 

O g o n e r a i l H s i i u o D e o d o -
r o t i a F o n s e c a , d e t m u -
d o s a m e m o r i a . 

FRAClMENTO UIsrORICO 
O ucira do Paraguay 

« O bravo mu jo r Manoel Doodoro da 
FonBeca conimandavii o ií4» de Vo-
lun tá r ios da Pat r ia . Um dia f a l t a r a m 
q u a t r o so ldados à rovis ta . 

— Hoi do encontral -os , diz o m a j o r . 
E sah iu e m busca delles. A noito e r a 
e scura . J à o commandan to desan ima 
va do achal-os, quando, ao passar por 
to de um capão do niat to , ouviu um 
s u s s u r r o do vozos. Approximou-so mui-
to sor ra to i ramonto , pa ra nao ser p r o -
sent ido , o o quo v ó ? E r a m . . . os 
q u a t r o soldados, quo e s t avam jogando; 
m a s a luz do quo so se rv iam e ra mu i 
to or ig ina l . Cada um t inha na m a o 
e s q u e r d a a s ca r t a s e na d i rc i t a "uma 
v a g e m do j a t a h y acesa. O m a j o r r i u -
Bo mui to e dou-lhos u m castigo levo, 
a t t e n d e n d o à original idade du idóa, 
quo cons t i tu ía uma verdadei ra desco-
b e r t a do g rando uti l idado para o ho-
roico e x e r c i t o brasileiro.» 

E ' e x a c t a m o n t o a v a g e m do j a t a h y 
quo fo rneço a melhor o a mais p u r a 
r e s ina , da qua l BO BCTVO O pharnia-
cont ico Honor io do P r a d o para a con-
fecção do sou milagroso Xarope de al-
catrão e jatahy, contra t0B60s, b r o n -
chi tos , a s t h m a , eoquclucho, rouqu idão 
o e s c a r r o s do sanguo. 

A * p r a ç a 
Eu aba ixo asslgnado declaro a es ta 

p r aça e às demais com qno tenho tido 
t r ansacções commerciaes que, nes ta 
da t a , vendi ao s r . Rodan te Si lves t ro 
o meu negooio de BCCCOS O molhados, 
f azendas , a rmar inho o t e . no lugur de-
nominado Passar inho, eBtaçào Luiz 
Gonzaga , município do Jnndlahy , l ivro 
e deaorabaraçado do qua lquer ónus . 

P a s s a r i n h o , 12 do se tembro de 1895. 
J o s á DE OLIVEIRA GUEDES 

A ' p r a ç a 
Dec la ro eu abaixo asbfgnado qne, 

ne s t a da t a , comprei ao ar . Josó de 
Oliveira G u e d e s o seu negocio de st-c-
coa o molhados , fazendas , a rmar inho 
e t c . , s i tuado om 1'easarinho, eataçàd 
Luiz Gonzaga , luuulciplo de Jund iahy , 
l ivro e diBomburaçado de qua lque r 
ó n u s . 

P a r s a r l o b o , 12 de se tembro do 1895. 
3 — 3 RODANTE SILVESTRO 

A N N U N C I O S 

A. V. MERLI 
iiffliatö 

S A N T O S 
S . P A U L O 

PRAÇA DA R E P U B L I -
CA, 1 5 - s o b r a d o . 

RUA J O d B ' BONIFA-
CIO. 1 2 - B - s o b r a d o . 

TELEUR.VMMAS - Merli 
(a tó 5) 

CO M M O D 0 8 e pcntSo, m ladeira do 
San ta Ephlgen la , n . 25. Alugam s s 

o furneco-ao p e n s ã o a pessoas Borlas. 
3 - 2 

p A N Ç Ã O DO E X Í L I O , pocBift do Gon 
' - ' ç i l v o s Dias , tnuBlCd do Hippolyt« 
Vann ie r ; à venda n a rua do 8. J o ã o , 
n . 148, » na ca a L e v y . 3 — 2 

civil o r o l i g i o -
so. A' i u a Lli-
roi ta , 20, p r o -
pa ram-ao t o -

1 0 - 7 . . . dos os papeis. 

E l i x i r M . M o r a t o 
C a r a t oda a syph i l i s . ( a l » 

A * p r a ç a 
O aba ixo ass lgnado declara ao oom 

morclo e m gera l q u e nesta da ta , por 
e sc r lp tu ra publ ica lavrada no ea r to r lo 
do esc r ivão A r e h a n j o , comprou ao s r . 
F e r n a n d o J u r o s Gui lherme, l iv re e des-
e m b a r a ç a d a de ónus , a sua c h a r u t a -
ria, à r u a de 8 . Kento, n. 01-B, de-
nominada Charutaria da Lealdade ; 
cumpr indo- lhe f aze r eeta dec la ração , 
para os fins conven ien tes . 

Dec la ra mala que o pasaivo da mes-
m a oasa ficou a ca rgo do l e f e r l d o ven-
dedor . 

g. Paulo, 16 de setoiubro de 18llfi. 
8 — 3 D . UB BAUROS F u s i a a 

A d v o c a c i a 
P . A . G O M E S CARDIM 

B w r l ^ t o r i o — T r t T e M » 4a 8é , l i - A 

C i d a d ã o H o n o r i o d o 
P r a t l o 

O abaixo asslgnado tom a sat isfac-
çao de commui i lca r -vos duaB curas 
produzldus pelo vosso p reparado de 
alcatrão e jatahy. O pr imei ro caso fel 
do uma b m n c h u o com ucceesos do t o s -
se t ao fo r te , quo fazia po rd i r o fôle-
go, mar ty r l aando a t rozinonto m i n h a 
tia, D . Rita do Cássia Balça, s enhora 
do 68 annos doo i l ado . Apenas tomou 
t rês vidros. 

O s e g a n d o oaeo de c u r a foi em mi-
nha esposa. D. Phl lumena Pachoco de 
Carva lho , quo sofTila de for t í ss ima 
cons t lpsçao, tOHfe violenta, cscarrcB 
do sanguo, tondo a la ryngo mul to ln 
f l ammada ; es tá radica lmente curada , 
com doas vidros apenas do vosso mi-
lagroso xarope . Fiquei r ea lmen te con-
vencido dn que o VOBFO preparado é 
um prodígio ; por isso, sorei cons tan te 
om aconselhai o a todes os quo pado 
corem t ào terr íveis e n f e r m i d a l e s . 

V. respe i tador obrigado, 
A. J . d e CAitvAino 

Rua do Senado, n. 13. ' . 

E l i x i r M . M o r a t o 
C a r a a moruhóa. 

E D I T A E S 

Di 

! 

Do (rdorn do cldai^ào direefor ga-
ral do Theaouro floEít ido, se foz pu 
blico que t-slà om cone u r so BIÓ o dia 
21 do c o r r e n t e roez o fornecimento 
do l ivros o conhecimentos para a e s -
c r lp tu raça« do Theeuuro e das es ta-
ções a r r ecadadoras do Estado p a i a o 
proximo v luduuio oxerciclo do 1890. 

OJ proponentes devem apreeentar 
auas propostas uebte TBeeonro ató ao 
meio-dia daquolle dl», viu e a i t a f« 
chada , p rocurando os modelos o mais 
esc la rec imentos na Contabil idade des-
t e Tbesouro . 

O fornec imento dos l ivros e conho 
c imentos p a r a a Ofcrlptnrsçao das es -
tações se rá ontregue no Theei uro a tó 
31 de ou tub ro vindouro e os dest ina-
dos à e íc r lp tn raçào do Thesouro , a tó 
IS de novembro seguin te . 

O proponen te prefer ido g i r s n t l r à 
oom 1:0001000, quo depoaitarà no 
Tho3ooro, a execuçào do contracto , Im-
por tância esea que perderá Be nào ti 
zer a e n t r e g a no p r az ) m a r c a d o . 

O papel, encadernação e Impres iSo 
se rão egnaos aos das l ivros des t inados 
à e se r ip to raçao do u r r e l c l o v igen t e . 

T b e s o u r o co E . t s d j , 11 de s e t e m -
bro d» 1895 . 

0 encar regadu do expedien te , 
6 — 8 Arthur Cista 
E d i t a l do p r a ç a com o prazo da 

10 d l»s 
JUIZO CÍVEL 

0 doutor J i a o Thomsz de Mello Al-
vea, j u i z de dlrulto da 1> vara e i -
vei desta capital do Es tado du dao 
Paolo , ote . , e tc . 
FAÇO saber a<a qno o preuer.te 

edi tal com o prazo de 10 dias virem 
que no dia 18 do co r r en t e nsei, ao 
moio-dla , cm a purta do edifício do 
Fórum, à r u a do Quar te l , n. y;t, o 
porteiro des audltorloa J n à o F e r r e i r a 
de Oliveira G>ma l evs rà a publico 
p i í g a o de pi aça, venda e a r r e m a t a 
çao, para t o r e n j a i r e m a f a d e s pur quem 
mala der e m t l o r l a n ç j e t forecer , ue 
bens aba ixo descrlptos. penhorados a 
Guido Fracaro l l i pelo doutor A. J . C a -
poto Valente , na execut iva per a l u -
gueis que efe t e lho move e sao os se -
guin tes : 0 moldes do made i ra em bom 
eatado, a 40$, 210» ; 1 moldo de f e r -
ro, £ 0 1 ; 3 pàs de fe r fo , a 21, • 1 
mesa ve lha , 5» ; 11 barr icas vaala* 
? t ; 1 baldo de folha de zluoo, BOO 
íóls i 1 pene i ra do s r a m e , 600 lóls • 
1 ca lde i ra de cobre, 1 5 0 1 ; 1 caldeira I 
g rando de forro, 1U0|; 1 t anque do f e r ro 
60$ ; 1 concha grande de ferro, 2$, e 1 
mesa de pinho com cavalletes, 3$ • 
perfazondo o total do «09$. Assim 
sorao OB ditos beni levados à praça 
no dia, ho ra e logsr a principio do-
claradoB a sr reu ia t sdos por quem 
mais der e maior lanço ofíeree«r 
ac ima da di ta aval iação . E para que 
chegue ao conhecimento publico, man-
dei t x p u d i r o presente, que será nu. 
bllcado pela imprens» o a f i f a d o nua 
logareB do eslylo. Uado o passado 
nes ta capital do Katado de H. Paulo 
aos 6 do eetembro do 181(6. Ku Be-
nedieto Glycer lo do 8ant 'Ann», e ic re -
vente ju ramen tado , o oaeravl. Ku, Ro-
dulpbo Machado, « c r l v â e , o aubsere 

Ja la da direito, Joio Thomat 
d t Afilia Alset, o — l b 

E5APPARECEU honíem 
alarde uina m2nina de 

annos de edade, de no-
me Lui/.a, brasileira, ti-
11 ia de uma mulata, co-

zinheira, chamada Rosalina. 
Pede-se a quem a encontrar 
o favor de leval-a á rua de 
S. Bento, 20. pelo quo se li-
cará muitíssimo agradecido. 

r j | V | p D e p u r a t i v o 
L L I A t l l F ó r m u l a do dla-

t incto oculista d r . 
N e s t o r do Carva lho . P r e p a r a d o do 
pharmacou t l co Alvos C a m a r a . 

E ' encon t rado c m todas as d roga 
r ias . 3 0 - 4 . . . 

GU A B D A - L I V R 0 8 qne sabe c u m -
pri r o seu d e v e r dese ja omprogar 

s e om uma bõa casa commorclal des-
t a p raça ou do Inter ior . Dà bõaa ro-
fe renc laa . C a r t a s a A. I I . , c a ixa pon-
t a l n . 374 . 1 0 - 8 

QÜARDA8 CHOVA- Cobrero-Be, von-
doin-so 30 % mais ba ra to quo cm 

qna lque r ou t ra c a s a — ' A l ' a r c 
e n - c i e l , 30, r u a 8 . J o ã o , 36. 

9 - 0 

L A N T A S 
Chacara Paulista 

U I : I ' O M I T O 

L A R G O 7 DE S E T E M B R O 
Principio da rua da Liberdade 

VENDE 8K nm negocio de scccos o 
molhados, h r m montado, na r u a 

Glycer in , 122. Q i e m pre tender , d i r i j a 
se ao mesmo. ( I l j 

D . E s c o l n a l i e a M u r t l i i * 
d o A l i n c l e l a l . l n h ò i i 

t Domingos F e r r e i r a n famíl ia . 
Josó AngU6to L'-ite F ranco o f a -
mília, E d m u n d o Liabõi o famíl ia 
(ausentes), o Dar io IJsbõa . I rmão, 

fi lhos, genros e notoa do I k . R m < n 
l n « t l c n M n r t i i i N d n A l -
a i i o l d n I . I M I X ' H . , faz'-m r r z t r 
u m a missa por a lma do sua prezadís-
s ima i rma, mao, Bngra o nvó, a abba -
do, 21 do cor ren to , sé t imo dia dn seu 
fal leeimento, às 8 horaa da m a n h a , na 
e g r e j a da Só, pedindo aos BCUS pa-
r e n t e s e amigOB a car idade do scom 
panha l i s nes t e ac to de re l ig ião . 

8 - 1 

DÏnheïro'SOB HYPÕTHÊGA 
K 0 : 0 0 0 , 5 — : i O i ( I O O « 

V O : 0 0 0 < S - I V : 0 0 ( M 
e mai s diversas quan t ias , d l o - s o no 
e8criptorio dn Augus to Schmidt , na 
r u a do Quartel , n . 2. J u r o mudleo, a 
prazo de 1 a 3 a n n o i . fl—l 

LENIU 
Grande deposito de lenha 

DA ESTUADA SOBOCAIIANA 

S E M C O M P E T I D O R 
DE 

Manoel Innocencio Pedrozo 

Alameda do Tiiunapho, o . 5 2 
Tcleph'.ne n . SOI 

Nes te deposi to tem Bompro l enha dn 
d ive r sas q u a l i d a d i s , a b a i x o monc lo-
uartas. 

L e n h a r a c h a d a , sem compe t ido r em 
qual idade . 

C a r r o ç a , <><»<» 
Lonha b r u t a em w a g o n s . 
Di ta idem om c a r r o ç a s a v u l s a s . 
Di ta idem om f e l x ) d e d ive rsos pre-

ços. 
Tljoloa do pr imei ra qua l i dade . 
To lhasnac ionaeB do i . » q u a l i d a d e 
P e d r e s b r u t a s om w g>LS. 

F i i z e n i l o - s e e n t r e g a n n s 
c a s i i B i I O M f i - u g u e z e » 

c o u i H m i i x l n i i t p r o m p t I 
liAu 

N. B . — Todoo os c a r r o c e i r o s levam 
recibos cem os oonipe ten tes preços: 
ped-3-r-o aos c o m p r a d o i e s ver i f icarem 
oa mesmos recibos, p s r a r ã o haver 
o e g m o nos prcçes m a r e a d o s , o aa cs r -
r cças tóm placas ccm e n d e r e ç o . 

3 - 3 

L e i l ã o j u d i c i a l 
Massa fallida de F. J. Pimen-

tel & G. Grande sortimen-
to de seccos e molhados, 
conservas, doces, sardinhas, 
massas de tomate, quan-
tidade de arroz ene iscado, 
assacares mascavo, redon-
do e branco, dilo refina-
do, fumos em la.as, ditos 
em rolo. barricas com goia-
bada, ditas com amêndoas 
e nozes. Vinhos em quar-
tolas, ditos em ouin'.os e 
décimos, barricas com gra-
xa, cebolas em caixas, 
alhos, charutos, etc. 

J . A . L E A L 
Com a l v a r á do a n o t o r i s a ç t o do rao-

rit iss mo d r juiz do di re i to da 2.» 
va ra commorcla l . a roque Imento dos 
syndicos llquiilantcs da luassa falliila 
do F. J . H m o n t e l Si C., v e n d e r á em 
f runco leilão, 

Quinta-feira, 13 
Ao mrio íVa 

Bua da Estação, a . 54 
A r m a z é m 

D e n t i s t a 
Cornélio M. R-zende , Oípec.ol ls t i 

em oa l l i ea r d»ntes . cnm dez annos de 
p r a t i c a - IlUA DIREITA, 22. 

Praff ia todas a s operavõ ja do c l i u r 
g l a -den ta r l a . 

P reços ra toavo la e ao alcance de 
t o d o s . 10—S 

fimmiHAPojj 
) E n c a d e r n a ç 1 íao 

D B 

H E N N I E S I R M Ã O S 
B O A D A C A I X A D A Q U A , 1 C 

R n c a r r e g a s e de faze r todos os t ra -
balhos eon ie rnen tna • es tas a r t e s . 

Especial idade e m obras Bclentlflcaa 
reviBtsB mensaes . Traba lhos coramer ' 
e l m s e i e c u t a l o s com osmero e prom-
pt ldao. 

Caixa, do correio, 189 
«<«», « " , naba, a d o m e ) 1 0 - 4 

C A N Á R I O S 
bor.B cantadores , chega ram n t e h a m -
se à venda na m a de 8 . B a e t o n 
Ü Ü 10-1 

PASTA U LYRIO GLYGERINÀDA 
RIFQKR 

Ksta pasta, p r e p a r a d a c o n todo 
o esmero, e x c e l l e n t pola macle-
za, to rna os d e n t e s alves, conser-
v a it rigide« àa gengivas , ev i t a a 
quóda do esmal te , f az doeappa 
reeer o mau há l i to da bocca. Per-
fe i t amente a romat l sada , n e u p a s t a 
é Indispensável A tol let to das da-
mas elegante». 

DEPOSITÁRIOS BA R O E L 4 C . 

Bua Direita,! — Largo da Si,» 
a. PAULO 

New-York e Equitativa 
( L i g a P o r t u g u e z a dos H o m e n s 

d o T r a b a l h o n o Ilrasil) 
3 7 , RUA DO CARMO, 37 

Incumbem se de liquidar apól ices 
des tas Companhias, quo s e r e t i r am do 
Bras i l , em oondiçOes v a n t a j o s a s pa ra 
os segurados . 

R u a d o C a r m o . 3 7 
RIO DU J A N K l t t o J ^ -

Ó p t i m a o c c a s i ã o 
TRASPASSA SB a al fa ia ta r ia A r u a 

de 8 . Bento, Wl. com cont rac to da 
casa , ou vendem-so par t idas do qual 
quer ar t igo do so r t imen to , que ó g r » » 
de, era e x i m i r a s , ce l a« , camlas», raÚa-
r l n h o s o t c Vende s« t ambém u » onl l . 
m a a r m a ç t o . ' r 

a r r o z , d ivoreas 

Bscu'ia ' íodondo e 

rcl i i r ido , em 

ri,-

10-7 

21 (i sa?cos com 
m a r c a s . 

106 oitos com 
mascavo . 

30 ditoa branoo v 
ba r r i ca s , 

l l f i e a i x í s tsem s a r d i n h a s . 
r .2í k lop de t- .mo e m c a r d a . 
122 di tos fun-oB d o ' f l a d o e m la tas 
t i u a n t i d i d e ue c h a r u t o s env e a l i a a 
Ba r r i c a s coni deces, n o z >3 o amen 

d o a s . 
Ca ixas com cebolas o a lhos cr 

reeteaB. 
Q u a r t o l a t com v inhos I ta l ianos, 
t i a in tos o doeimos cora v inhos 

geos. 
A m a r r a d o s d» pOIvrs eocco'!. 
Ba r r i cas 00111 g r a x a s o b a n h a . 
Di taa oom amêndoas c o b e r t a s . 
La ta* oom c a m p h o r a . 
CalxOes oom copcB, v i d r o s , e t c . 
Q u i n t i d a d o d e o o n s e r v a a , f i r d l n h a i 

ein s a l m o u r a , d i tas e m l n t . e , sort : 
monto du m ud>zis , o t e . , PLO. 

T u t l o •« v e u e l e t p o l o . 
t | i i o d e r , 

Qninta-feira, 1 9 do corrente 
A o m e i o d i u 

Rua da Estacão, í raiz im 
F E L O LEILOEIRO 

J . A . L ü a l 

I n p p t ã n t 6 ~ l 6 i j ) 
De seccos e molhados, nacio-

naes e extrangeiros, louvas, 
fe ragen s, moveis e utf.üsi-
lios para casa de commer-
cio, 

CHAVES LEAL 
K8CKIWOUIO 

A 1 R D A D B B . B B N T O , N . 2 5 - 1 1 
Competen ten i3u te a u c f o r l s i j > por 

um honrado r .dgoclania de s t a prava, 
que quer a todo eu^lo l iqu idar a i-na 
essa o r m m e r c i a l , fe» t r a n s p o r t a r tudo 
que ao m e s m o pw. - .ne l a para & 

TRAVESSA ÜA SÉ, N. 3-A 
R e a i u s n d n r e to lollao 

Q u a r c a - í e i r - a , 1 3 

S H u a t r t a - f f e i r a 
AS 111/li tiOBAS 

K r o n a t n n d n o m e a n m 
« l e que i jos parmegian l , blsw/otof. r n 
latas , doces e m conse rva , l a t a s ' o car-
ne e peixe, d u a s de ina l aena ^ gom-
ma, d i tas do f u m o e c a i x a - do c h a -
r u t o s . 

Molhados finos, t an to na , ionaes c o \ i o 
I x t r o n g e l r e s , a » a b e r : x a r o p e s , Itco-
iea , M i v . j a s , vermun. o s . (erm ts, nb-
s ln thos , p lpe ru i an r . eognaee , puneh, 
cocktails; v inhos I ,ab6», P o i t o , X e r e z . 
Chlantl , B i r o l o & «i.s.-ato, L o r m o n t a 
Moscatel d e Hol»'<sl; a g u a s rte S e i n , 
o Apoll inaris , r ^nebra» , bit ter», g a r -
r a fa s de aae l t e P a g n a l , d i t a s de v i n a -
gro o di tos do espiri to do vinho. 

Quintos coia vinho v i r g e m , d'.to« 
com v i n a g r e de LiabOa n q u a r ^ i i u 
com magnif ico vinho do Border j x . 

P r a t o s fundos e rasos , c o p > o r i | . 
c t s , g a r r a f a s brancas p a r a vi j h o ' o dl-
veraas o n t r a s longas. 

Ta lhe res , eonchaa, c o ' j e r l n l i w c a -
nivetes , t e sou ras , Be ' ro to» du va r io» 
t a m a n h o s e out ros a r t i g o s du f e r r a -
gona. 

K m i n o v e l h h a WV » r r a j f í » 
e m t r e s pa r t e s , -aagnll lco, b a l e i o n l -
ckelado, « i m a e r J d t o , r i c r i van lnha , 
lavador de copco, eaca - . t i lha« , m e t a s 
ooiu p i * tornoadi B, - a» e i ras , por ta , 
callecs lampiões, . « » . . a x . f e r r o de 
ub i l : U t a s , i xce l . e i i t a ba lança co.m 
força de DO k i k a , p e . s - m u c o a a e o u -
t ros utoii . i l lon f r e p r os p a r a c a s a tm 
e o m m e ' s l q . 

8e: d fo<Jo vcndiilo a todo e qnal-
ilHer preço, no dia, hora e local 
acima dvaiqnados. 

0 AOKNTK DK IBLÔKS 

C h a v e s J L e a l . 



O C O I H M E H G I O D E S . P A U L O 

A T T E N Ç Ã O 
C o n v i d o O H m e u » U N I L -

g o i e f r o K u e x « * »« « o i n p » -
r r c e r e m n o a l e l l r t a n q u e 
H O r O a l U H I l l « H t l l R O D I H -

m n m l t i l i i » c n « a < \ 11 v 
1 U U . O O O C h < < m l « i > « », ú 
r u n d o H . M e n t o . 3 » . 

M . » » « t i l o , I W d e « c t e i n -
b r o d e 1 8 » K . 

Achille» Bloch 

3 grandes leilões 
De fazendas do todas as qua-

lidades, roupas brancas, d i -
tas feitas, quantidade de 
artigos de armarinho, ma-
nequins, vitrines, escriva-
ninhas, cadeiras, armações 
e outros moveis, não só pa-
ra estabelecimento com-
fuercial, como também 
para uso domestico. 

C H A V E S L E A L 
JZscriptorio, â rua de 8. Bento, 25- B 

BESIDENCIA 

L a r g o d o R i a c h u e l o , 2 8 
( M o b r u d o ) 

Dis t inguido com a confiança do con-
cei tuado negociante druta praça o 
l l lmo. s r . A c h i l l e « B l o c h , 
quo reBolven liquidar o sou bem sor-
t ido estabelecimento 

AUX 100.000 CHEMISES 
A RUA DE S . BENTO, 3 8 
Alli fará 3 grandes leiloes, 

quinta-feira, H), sexla-fei-
ra, 20, e sabbado, 21 do 
corrente, começando sem-
pre 

A ' * 1 1 h o r a i 

H o 1° l e i l ã o m d a r - s a - ã o 
Fli, tftflmaa camleas bordada«, d i t a i 

do pni "> l inho para homens e me-1 10?, 
di tas d e »«da, flanella o set ineta , di-
t a s d e i a m b r a i a . bapt is te e chita (de 
H a e de noite), pa r a penhoras, pu -
nhos e ot tlarinhofl de il> h" , g r a n d e 
auant ldadc <<e grava tas . s u s | » n orlo*, 
lenços de • «da o «1« ltnlií». cora e sem 
tn ldM*; m lias de soda e de Ho de oa-
eoseia para senhoras , h o m e m e crian 
c t s - ceroulas do linho o d» cretone, 
^ga tamos de meia para excrelcic-s de 
« g i n a s t i c a , roupas oranca» para t e -
Shora£ , como : salas , corpinho» e pa-
M o t a , toalhas para rosto, a v t n t i e a , 
e t c ète. . lençóes de croton». pannos 
Pk-lií me«a. leques. H g « , luvas , pon-
ta* de t a r t a roga e martim, pe r fuma-
r ias a b o - i a d u r a s de Uno plaquet e 
out ros diver>os ar t igos du a rma. inho. 

£ 0 2» leilão, serão vendidas 
outras fazendas, como : 

Casimiras , córle» para t a ra , ditos 
o»ra calça e colleic, l ó r t i do »e«tl 
dos dv' «''Porlu'-. « 'H* '™. 
necas flinelU, setineta*, set lns, 
mot ins l. 'ndas chitas, brios, rUea-tos, 

M . " " e superior e x i m i r a , 
sobre tudos . . H c h e n . z c h a i ^ m a i t i 
di tos de rnaih« l e »»• 
d loz inho . peças " 
de rendas Ura» b o ' d a d a s , tltas, II 
nhãs . canutllho» de A t r o » e o u t r a s 
oonfecçôea. 

flo leilão, conti nuar-se-á a 
venda do restante das fa-
zendas e mais: 

A raaçOes. balcOos, vitrines, m o i -
tTtdo . os, escr ivaninhas, cadeira«, ma-
n e o n l a ' . en-ada», me t ro i e d ive r .o s 
o u t r o « i 'ovols I> n ters t l ios par» casa 
<)0 oonira».reto e para nso dome. t loo . 

js, B.-—3erá tudo vendido 
em t-equenus lotes e a todo e 
qualquer preço. 

C o n d i ç õ e s : 
Signal scnl excepção de 

pessoa. 
Entrega immeduHa ao lei-

lão. 
V e n d a s a o c o r r C « * 

d o m a r t e l l o 
Nos 3 grandes leiloes de 

quinta-feira, sexta e sabbado, 
desta semana, 
A ' , ' u a d i S . Bo&to, b . 3 3 

AUX 100.000 CIIEIIISES 
Começando sempre ás U horas 

l > e l o l e i l o e i r o 

CHAVES LEAL 

Leilão judicial 
Dfí quantidade de mesas com 

p t s torneados, ditas s im-
p l e s , louças, crystaes, ni-

grande fogão econo-
m <co para hotel, grande 
bat. iria d e cozinha, 70 ca-
deir *» aumericanas, talhe-
res, i «c , . «Ic. 

M. DE i ' : 
Fará e m seu 0 Tmazem este 

grande le. «Ião 

Quarta-feira, 18 do Or o r r e n t e 
á» 11 1/8 hora» da manhã 

Os srs. pretendentes podt 
rão desde já examinar os mo 
TCÍS. 

R u « d o C a r m o . n . 17 d o C a r a i O i 
O LH1LOHIBO 

M . DE ALBUQUERQUE 

Aos Srs. Fazendeiros 
A Loja do O lobo acaba da reoeber 

lona Impermeável própr ia para terre i -
ro« d« caí« • cober tas de ca r roças . 

m 15 DE NOVEMBRO, 12 
a . P a u l o 7—6... 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E a c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t a l , n . 8 
(até 1« d« out.) 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N E M I 4 . L E U C E M I A , ch lo rose ; infecções malar lca , typhlca, 
puorporai , purulenta o todos OB casos morbldos, dynerasleos N dys-
trophluos : e&o t ra tados com a l n u l o ^ n « I n G r a -
n a d o , poiioroso agento thorapoutico, tonico, anti febril o aperit i-
vo, reconhecido e empregado por muitos distlnctos o rcspoitabllls-
siinos srs. rooiilcos clínicos Vide o prospecto. 

J l l . C O O I , I M M « i 4 l ( T l . M I I I « g \ < ; U K / habitual pódo or iginar 
graves moléstias do sys toma nervoso o do corayílo ; nes tes casos 
adminis tra se A victilim o I t e n i e i l l o r o i i t r n «• « i n b i ' i u -
U I I C / . pro,lurado pelo pharmacoutico ( i ranado, cujoa bons effeitos 
f i o garant idos pelos proprlos paclontcs. Vido o prospecto. 

Ï I V < J f l i * : i % * C I » *. K O O C A o x l g e o uso da P n x t i i <l<t l y r l o . 
do pharmacoutico Uranado, vxccllouto preparação para a conserva-
çfto dos dentes o suavidade do hálito; pa ra ovitar o oseorbuto. a 
tlaxiilcz da gengiva, a cario dentar ia e ou t ras manifestações. Vide 
o prospecto 

I N F L A M M A Ç A O / % 0 < J » < % ouebronlea doaorgams rcsplratorloa. 
tosão, ca ta r rho pulmonar o outros manifes tações , s&o conveniente-
mente t r a t adas com o X n i - i i p n » i i l t - r n l H C r l i H l « 1 « 
• • n r r l t i H l > e < i « < l l f l . t i M , do pharmaceut ico <Iranado, medica 
çao de valiosa acç&o balsamlca o expec toran te . Vido o prospecto 
para o seu uso. 

C E I l T I I l t l l t Ç l O G A H T R I C * , cardialgia, nausea , e ru t a -
çSo, espasmo, acidez, indigestão, dyepepsia o outras molés t ias In 
testinaos, s t o t ra tadas com a H m u i i c m I h f l i i l < L » <l«i < « r n -
• • u < l < > . do otHcaz acção estomaohica, aper i t iva o lovomento l a x a 
t iva. Vido o prospecto explicativo. 

H Y I ' H I L I » o todas as suas manifestações dar t rosas , escrofulosas, pustn-
lotas, cancorosas, otc. e l o radlcalmonto curadas com o l . l c o r 
' • ' • I t H t i i M o u M M l M » | » H f * r l i l i « , de Uranailo, poderoso e 
acreditado depurat ivo do sangue o res taurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U I I E I t « . U I , O M E t - « J I . \ » « » X % » t Incipiente, chloro-anemla, 
lymphatismo, ruebitismo, debilidade : são ccnvcniontnmeuU t ra tados 
com o V l n l i u r i w u n x t l t i i l n i n ( l o q u l i i t i i . u u r n e , 
l n c t < i - | > l i < > H | > l i » t o d e c a i n p e | w l n » l i l y v n r l m i -
« l n , do pharmaceutico Granado, preparado do t o l a a confiança 
pelas proprlodades medicamontosas das substancias da sua excel-
lente fórmula. Paru melhor aproclaçAo dos convalescentes o alque-
brados das forças, vido o prospecto explicativo. 

O r . \ l l o i t . A T ( t l t I i > d n p l i H i - i f i a c I « o « l r o K i t r l n 
G r a n a d o , A r u n P r i m e i r o d « M e r ^ o , n . 1 « , 
I t l o d e . l t i i i e l r o . 6 vanta josamonte conhocldoda selecta cor-
poração medica e do publico; portanto. & experlencia dos oafermos 
ou do quem os tiver a seu cargo, couflamos oa nosros preparados 
pharmaceuticos, approvados pela Inspeetorla Geral do Hygiène, ú 
v e n d u e i u l o d s i t H S I > O m h p h u r u i u c l H a . 

DEPOSITA ItlOS 

B A R U E L & C . ~ D R O G U I S T A S 
l , r u u D l r e l t n . e l . n r g o d u H é , % 

S . P A U L O (ait. a t é 20 ont.) 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI d< ULtNO 

L'AMARO FEL^INA RAMAZZOTTI, que 
tanlo apreço tem encontrado por parte do 
psblico, devido ás suns excellentes qualida-
des, 6 recommendado ás pessoas que sollrem 
do estomatroe tôm di^eslões dilliceis. 

Este licor, etn razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegutaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
i ebida mais agradavel ao pnla lar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
l l e . 

l'nico impj.blor pan o Fstado de S, Pau'e 
J M C D E L 

RUA DE S. J O Ã O , 40 
S t i P A Œ t L ' O (ató 30) 

âQSLFHO àB 
B I R M I N G H A M , I N G L A T E R R A 

C a s a filial: RUA J O S É BONIFACIO, 5 ( i rua Direita) 
Caixa do correio, 35—S. P A U L O 

T l I P U B T ^ D í B e n c i i n n i n e n l n t o p e r t e n ç o » p<> 
l a i UHÍ>tU«u rn g n z o i igui i , n z e l l e a o e n r r e t n pn 
r a m a e h l o a , t l n t « - , a n r t l m e n l o **om|>leto d « f o r -
r a m e n t a s p a r a e n e a n n d n r e a " r » r r e i r o i t e m u l t o « 
o u t r o s arll)(r>i« d e « n u r e i n o d o i i e R o r i o . 

A c a s a m a i s b a r a t e i r a n e s t e g é n e r o 
(dom. e 6 " ) 10 

I 

Tintas preparadas 
D E T O D A S A S C O R E S 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

Industrial Pi; 
MATERIAES PARA CONSTRUCÇXO 

s E S I T A B K L B C S M E H T - G 3 D S C A T E 2 Z R A 3 
Estação de Pyragibú (chare), no kilometro 85 

LINHA HOKOCABANA 

O A . 
V i r g e m e e x t l n c t a 

A melhor e a mala acredi tada CAL para c imentar terreiro« p a r a café e 
conetrncçao em geral . Informaçóe* o pedidos a 

BRESSANE, LOPES & C. 
['.triplorli central: rn ia Bóa-Vlsia. i. Il-A Caln postal, o. 80 Telegrzmaas "Gini" 

S . P a u l o u<éN 

A FABRI 
DB 

" V ' ü n e , j x ^ i c o e c a n n a d a í n d i a 

C U I L H C M M E W I T T E 

1 5 — 1 0 ; * D E S . B E N T O — 1 5 
u ^INÜADA EM 1881 

' <|QO A* capital a Eatado du B. Pao lo NN 
Recomr Na 'da ao honrado p u t 

rico «ortlmc tf» d o t a i genero». ^ »««nlntei novidade»: Apparelboa 
Bm m< wai lor laa impor tad«. of fer ree i objecto» de IDXO da cha-

da gymnai t I»« para aal». balanço» para c r i a n v - r ta -Jorn tea par» r e i t a a -
r t o , meia» Ar. madelr» de ra rva lho p»ra »orvlr, p. M r , r , , . , c h i « , , 
rante» a hl *aH. peanh»», «aybet. oatante», p h a r n i a e l » ^ „ u ^ 
cantoneira», , ip«rta gu»rda í ebu»», p o r t a - . h . p e w , 
oeata» para ttooya. carrinho» do corrld» para crlanç»« ( t u e a . . S l n _ . 
eo* carro» *roódea o píqnrno» p»ra doente», carr inho» para boneca, . 
cie» ce»ta< i J a p o n a » » . g»lol»» elegante», a te . , [e lo . 

Bncari d a concerto» e repova i f l t» . 
Vende «6 a dinheiro e a preço Bio, 

20-14 

i. t PREÇOS UODICOS 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d o c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e IMS»4,cnrl i> p a t e n t e n . I7MV 

Extracções iníransferiras. k terças, qUÍDtaS e SabbadOS 
A loteria <Lotto> oomp01-»e do» namero» —1 a > 0 - c i n c o do» quaeu, ex 

trahldoa á «orto, determinara ou premio». 
Podendo a» Hortos »er (entadun polo» modo» toguinte» : 

l « u i a n a o - s e u m i iumi- ra dfli-rmiiiud«*. q u r «entait a mrr e n r o n l r a d o noa 
r l n r o i o r t r t d n i , 

l o m u n d o - a e di.ua n u n r r r n a di- ter i t i lnntloa. q u r ven l i am m a r r r u r o n l r a d u a 
nna r l n . « a n r t e n d n a , 

lomando-a t - t r e a n u m e r o « deCt-rinlondoa. i|Uf « e n h n u i u a r r r n r o n l r a d o a 
nua r i a m a u r l r n d o a , 

t a m n n d a - a e t , ua l rn n u m e r u a d e t r r m l n a d u a . q u e i e n l i u m a a e r e n e o n t r a d u a 
nua r f n r a aor<ead«»a • 

i amand i» -a r r l neu n u m e r u a d e t e r m i n a d o » . «|ur v e n b a m a a r r r n r o n l r a d u a 
nua r l n r o a u r t r a d o a . 

O» bilhete», que s e denominam—extrac to»—, Bio exposto» 6 venda pela 
gCgulote f ô r m a : 

ü i t r i r t n a l m p l r a - p r r ç a IUMM» 
» • I r a r i a d n q u r .. I W M 
a : i l r a r t u I r r i t o «H 
a : s t r a r t o i , i indra .. IV 
K l l r a r l a lo l l» ., f.< 

Ex t r ac to lotto reunindo oa 5 numero» tem 
Ex t r ac to lotto > 4 » » 
Ext rac to lotto « S a a 
E x t r a c t o l o t t j • 2 » 
Ext rac to lotto t endo 1 » » 

20:G0<i$0( 0 
J:(/XLÍUCR) 

(i(K)|oi;o 
4II|ILLKI 

U$0<)0 
f:000t(x)0 
400W00 

OOSDOO 
f4oi>o 

LIOOOÍOOO 
201000 

4$OUO 
ïOoinoo 

R $ 0 0 0 

1 5 $ 0 0 0 

Ext r ac to quadra reunindo os 4 numerua tom 
Ex t rac to quad ra > 8 » » 
Ext rac to quad ra > 2 » » 
E x t t a c ' 0 quad ra tendo 1 » > 
Ext rac to torno reunindo os 8 namoros tom 
Ext rac to terno » 2 » • 
Ex t rac to terno tendo 1 » > 
Ext rac to duque reunindo OB 3 números t e m 
Ex t r ac to duque tendo 1 » > 
Ex t r ac to simples > 
Os prémios nko accumulam. 
Us namoros do qno so eompSem os ex t r ac tos h&u oseolhidos pelos com-

pradores , offereccndo dosta fô rma a loteria «Lotto» ri -nolo do qualquor pes-
soa Jogar com o n u m e r o ou números de sou palpi te . O» sorteios H&O públi-
cos e presididos por auctoridadu competente . 

O» bilhetes á venda a pagamento dos prémios, nu agencia de loterias de 

O À S P A B M A U C A 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n . W 3 — ' T e l e g r i m m a , i M n n ^ n i 

S . P A U L O 

100:0008000 
PREMIO MAIOR 

DA 2U« 

G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 
EXTRACÇÃO 

Q U A R T A - F E I R A , 25 d o c o r r e n t e 
As 2 HORAS DA TARDE 

NA CAPITAL FEDERAL 
K»ta ex t racção serA presidida IOIOH m t u o . » r . ttseíl do Koverno H > o 

a judan te e pet.soss d* n i s i i a i t a conflança. nnmeadait pelo exmo. s r . minis-
tro da Fazenda en t ro t s ompreg tdos do T h e a o n m Kide r i l . 

0 3 B1LHETBS, Â VEN"DANA 

AGE5CIA DAS L0TÍEIAS ÍTACI0ITA23 
20, RUA DIREITA, XO 

N CISA FILIAL 

RUA DE S. BENTO, 3 0 
O» pedido» do interior devem ser dirigi-lo» a 

Julio Antunes de Abreu 5 4 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o 

I 

UB 

A. MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o esto mago e os 
intestinos 

VENDE HE EM TODAS AS PBAIIJIACIAS 

l » < > p o n l t o : 
JACAREIIY— B. DB 8 . PAUI.O 

E U s PAOLO : 

G, Rua do Coinmercio 

K S 

2 0 - 17 I 
^ / f ^ ^ : 

4' <P <s» 4 cS. Ĉ J J 

ffiiP3^ TTPOGBAPBIA • PAPELARIA ^ 
e Fabrica de Carimb03 de Borracha 

§iedel & Lemmi^ 
E s t e r a o t j p i a • Eacadornação • Fabrica do l ivros cm branco 

- — - » i k * — 

via . S . « J o ã o , 3 8 - S . £ * a u l o 

Nento importante cutabcleoi-
nisnto executa-se qualquer trabalho 
com perfcii;io e prcc.o» módico» 
como: Factura», Cartiet, Talõet, 

• 

* 

« 

+ 

+ 

+ 

, Enveloppe», Brochura», Obra» de 
luso, Jornnet de qual,pur tamanho 

K rte, etc. 

G r a v a r a s 
•m at4eir» e mi-ul 

CLICHÊS 
em eateractypla 

' f 

BERM. ST0LTZ & C. 
RUA JOSE B 0 N I F A C I 0 , 2 5 

RIO. DE JANEIRO S . P a u l o H Â M B U R G O 
I m p o r t n ç A » d e n r t l K t m d n H i m u r l n l i o e 

f e r r a K e n t , h a c n l h a u , i i i « n t e l | ( a « m a t s a r t l g o s 
î l e e n t l v ' H 

REPRESENTANTES DE : 
C o r n é l i u s H e y l , W o r m a - C o u r o a . 
R . F . J . A l a x a n d e r tk C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d a c o a l u r a . 
F r a a ^ o A C . . ( R i o ) - F i o o n » c h i c o t e e n o v o l l o a . 
A n t o n i o J o s é D f a s A C . ( R i o ) - P a p e i a p i n t a d o s . 

q o w , m . « i o a 

Officina Moderna 
D E 

F . H â U C K E & C . 
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Bfles r reg im-60 de cobrir te lhados com lonça o zinco IUo on ornamenta-
o. do rol iocar encanamentos do a^rua o içaz, electricidade o Íab:icav8 J de ap-
arMlboa e utouhlllos para o uso domest ico. 

R u a d o B o m R e t i r o , n . 4 2 - A 
H . I ' A I I I . » 1 2 - 1 2 . 

Elixir tonico de 
B O L D O E P I C H I d» Orlando Rangel 

Approv&do pelo Institato Banltario Federal, eutá 
f recommendado por Bammldades medícaa contra:—Per-

turbações fancclonaea do figado. congentões desse 
org&o, estado billoso. calcalo» blllarea, colicaa bepa-
ticaa e lobretodo bepatitea chronica«; ictiricia e hy-

dropiüiaa conaocutivaa &h afTecções do flgado; Inappetencia e dyspe-
psias ligadas a estes soffrimentoa. De grande resnltado nos casou 
d e CATAKRHO CHRONÏCO da bexiga . 

Ej%gir nr.myrt o nortxe de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as APFFXÇÕKH DO KKJADO. DO APPAEELHO 
D I U B 8 T I V O B DAH VLAH G E N I T O O U R I N A R I A B 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

&Ë3 

COGNAC 
JULI 

Jules Robin & G , fabricantes deste cognac, que, pela sua 
superioridade, ò geralmente acceito e tem sido premiado ein 
diversas exposições, scientes da grande falsificação do mes-
mo, tomaram a resolução de «•«»nNtituir procurador paru 
perseijuir o.s l'.«l>ilicii«li<ifs, que, :tl«'-iii tlc wrem 
p r u c o f o s u d u s C I S I M I . V A I . M i . . \ l ' i ; , l « ' i n <!<? i i i d e i n n i s n r 
os damnos que causara com a sua fraude. 

Tendo sua marca devidamente registrada, já deram 
l>ii-<-a <; li/cruin appreliL*ii>i:*i<> rui diveiuns ïal»ri«-.as 
« estão promovendo as respectivas acções coritia os falsifica-
flori'S. cujos nomes w n l o opporliiiimiiviilv I*1"IJ!.1CA-
IM>S, de u«'4*c»i,d<» coin a lei. 

K como ilics consta que ainda lia mu t;is fabricas qui: fal-
sificam os seus productos, se promptilicam fi GRATIFiCAR 
B E tin as pe.-soas que llies forneçam provas, podendo estas 
pessoas dirigir-se aos srs. A . T r n m m e l £ C., que 
s ã o o s ú n i c o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s deste 
cognac, n< iju ies indicarão a pessoa com quem os informan-
tes poderão entender-se. 

P e l a i e i c - í ô o c u i p a d o o f s S s i f i c a d o r 
c o m o c v e n d o d o r d o g e a e ^ o f a l s i f i c a d o . 

O i XI 'M. ' 1 ' l - O l I l U I C l & t u . I C i U O K C U C M t » l > C l ( ; -
i-lineiilo na i5 —lõ 

lua do Commercio,12 
A S V S 2 D A D Ï I 8 A S 

A M E R I C A N A S 
Com estas maebinas, qualquer 

pessoa pôde aparar com perfeição os 
CABELLOS e a BARBA, em diversos 
tamanhos. São indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado onde 
não haja I I A R I I K I I I O S . 

A CASA IIUSSON acaba de receber 
directamente grande quantidade, de 
iis. 1, 2, O, CO, assim como molas 
para as mesmas. 

Far-se-á diUerença de 20 % para 
dúzia. 

1V.1L 

Casa Husson 
3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Afionso de Castro ô Madeira 
1 6 — 1 4 . . . 

"Agua da Vida" 
Bt-bida di s t i lUds do sacco da ca nna miwla ou crioula, por DO processo 

espoi-lal qno tom» a bebida nuperlor ao melhor rognac . 
Oa eOTvItoe da ; % i e u n 'I«» V l r l n , i m l a m a d a m i U g r o e a u e n t e , ífto bem 

conVc idos por todaa as ola?«t>e e nacionalidades. 
Na Baropa esta Incomparável bebida tem enorme conrnmo. 
Cora ronfi lamento», cólicas, indlsposlçõe« do estornado, p r epa ra e t t e o r -

fram para o bom apjictite e o fortalece ]>ara a digeKtâu doB al imentos pesa-
dos . Queimada a i í k i i h d » % ' l d u com s«tncar cn mel de abelba, ob-
tem-ao um rnerglco tudirifico cc n t r a as constipações • broni-bltes. 

O i trande sp r rço e o extraordinário cm»umo da A g u a d a v i d a 
a i o rutlicicntca pura esclarecer as <uas vir tudes. 

Biibirt» agraiiuvel e ntll, o sen uso constante co ra as va r i a s molést ias 
do appare lbo dlgcbtivo. 

ÚNICOS I M P O E T A D O E E S : M I B A U D A l C. 

Santo« e 8. Paulo 
SANTOS—Rua Quinlino Bocayuva, 21 e 2a, 
S. PAILO—Hua da BOa-Vísta, 28-B. (alt. até 18) 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Eogínhei 
IMI'JHTAUÙUEM 

(jranrto deposito d t s to c imento da 
1* qualidado, em barr icas de l f ü k g . 
I l u u l ü d e V o v c m l i r o , ti. 

Ü S ( H « l > i - n r l o ) 
S. PAULO 26-3... 

GURA EC0N0MICA. 8EM RIVAL 
Dores, Indammações, Cortadoras, 

1 Queimaduras, Almorreimas, < 
u Hemorrnagia, Lambago, Catarrho » 
\ Rheomatismo. Varii , ~ 
< ' ' z 

£ Ha! d8 Garganta, Olhos, Ouvidos, -
x Carbuncülo, Ncvralglá, > 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AUKNlllJk USUAL: liUOWAMIA » r u m a m , 
444 . l l a lph 4-14 111KXOS A Y I I k h 

A vi-uda P— t(MlM BA ]'harma'4M 
DEPOSITÁRIOS: 

Magalhães, Lucios & C. 
Importadores de ferragens e 

drogas 
I D A DA ALFANDEGA, 96 e 36 

• l i o d u J a n e i r o 
(2 V. B s té 31 de») 

m DA M L I C l D) BRASIL 

FAZENDAS A VENDA 
De ordem do sr.presidente, 

faço publico que, até o dia 15 
de oir.ubro proximo futuro, 
serão recehidas neste Banco 
propostas fechadas^ lacradas 
para a venda das' seguintes 
fazendas, situadas ein S. ( ar-
los do Pinhal eS. João da IMa-
Vista, listado de S. Paulo, 
adquiridas ein pagamento e 
liquidação de debito á sua 
carteira commercial: 

SANTA MARIA—Com mais 
ou menos :t98 hectares de ter-
ras, 270.000 pés de café, ca-
sas para diversos serviços e 
outras bemfeitorias e accesso-
rios. 

LIBERDADE—Com mais ou 
menos 18:2 hectares de terras, 
140 mil pés de café e outras 
bemfeitorias e accessorios, 

QUILOMBO—Com mais ou 
menos :t:t8 hectares de super-
licie, Ho 000 pés de café, ca-
sas para vivenda e colonos e 
outras bemfeitorias. 

SANTA EMÍLIA—Com mais 
ou menos 8V hectares de ter-
ras, 8.1 000 pés de ca!è, casas 
e mais bemfeitorias. 

BOA-VISTA — Comprehen-
dendo «Monjolinho« e «Bo-
tão», com maisou menos 740 
hectares de terras em lavoura, 
matto e pasto, 120.000 pés 
de café, casa de vivenda e de 
colonos e mais bemfeitorias. 

SANTA PAULA—Com mais 
ou menos 871 hectares de ter-
ras, 250.000 pés de café, ca-
sas paracol' nos e outras Bem-
feitorias e accessorios. 

SANTO ANTONIO—Compre-
hendendo • Fazendinha • e 

Palmeira», com maisou me-
nos 411 Hectares de terras, 
100.000 pés de café, casas e 
mais bemfeitorias e accesso-
rios. 

JAGUARY—Comprehenden-
do «Pituba- e 'Jardim•, com 
mais ou menos 4.055 hectares 
de terras, 305.000 pés de ca-
fé,casas diversas, engenho de 
serrar, montado a vapor, e 
outras bemfeitorias. 

Ai propostas pedem ser de 
dinheiro á vista ou parte em 
dinheiro e parte o prazo. Nes-
te caso,o B.inco fixa o minima 
ds um terço em dinheiro e 
os dous outros terços a prazo, 
nunca excedente de oito an -
nos e juro de 8 %, com hy-
potheca dos mesmos bens. 

Aos pretendentes que qu i -
zerem visitar as fazendas aci-
ma será alli facultado o res-
pectivo exame, e bam assim 
ministrados todos os esclare-
cimentos de que carecerem. 

Rio de Janeiro, de agos-
to de 1895.—O chefe da con-
tabilidade, J . G . PK*:K<;O J U -
NI OH. 6 — t t 

VERMOUTH 
Martini A Rossi 

ÚNICOS I M P O B T A D O E M 
Q . M . M e l i l l o « 6 . 

R u M u i b r i m , 1 
mm 
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X J J G T Ú F H D E A H Q I D O @ 

COM TQLU' E 6UAC0 & 
[ COMPOSIÇÃO DE R A Ü L I V E I R A ^ 

C O N T R A T O S S E S & 
S a O S O S l T Ü S . A S T B l t A 

Tísica, Coquolucbo ^^ 
; ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS 

das vias respiratórias 
M A I S D E 5 0 M I L P E S S O A S & 

J ATTESTAM A SUA GRANDE T / 
B f f l c a c l a ^ 

A venda em todas as Pharmacia» «W 
E DROGARIAS ( A 

D e p o s i t á r i o s c m S . 1 ' u u l o 
B A R U E L & C. 

1 , I t u a D i r e i t o , 1 
LtBQO DA SÉ, 2 

T u E R A A S S I M 

Cheguei a flcar quasi assim 

6 Ï 

Soffria horrivolmonte dos pulmões, 
m H , graça* milagroso X n r o p e 
p e i t o r a l d e u l c a t r & o e 

J H t a b y , preparado pelo pharma-
ceutic« Henorlo do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i m I ! 

completamente curado e bonito. 
Ksse xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

r ; : ! , COQUELUCHE E 

E s c a r r o s d o s a n g i w 
Preço do vidro 1§5C0 

ÚNICO D E P O S I T O NA 

J. H. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
EU 8 . PAÜLO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

D o e n ç a s d a p e l l e 

O EXTRACTO LIQUIDO 

DE SALSÄPAH11ILI1A COMPOSTO 
DB 

R E B E L L O A GRANJO 
APPKOVADO PÄLA 

K x u i a J u n t a d e H y g i e n e 

CURA 
ErupçOes cutâ-

neos 
Ein [likens 
D»rtlir<w 

Ulceras un-nos»* 
on pustulosa» 

Dören «los ossos 
UhcunintUmo c 

to d h a qualidatio 
de boubas I 

Cancros 
B H h 0 c s 

Engornitainentos 
clironicos 

Ophthalmias 
sy philillcas 

Cli«í»ns 
da b o c c a 
liai'L'anta 

etc. 

VENDE-SE 

í roa Primsirj Ce [flsrço d. 64. B 
ESQUINA I)A OIÎ S. I'ßDItO 

CAPITAL FEDERAL 
e cm todas as pUannucias o drogarias 

E U N Â O E R A A S S I M 

M A S IA F I C â N D O A S S I M 
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80 infistlsso pm usar medicamentos 
mi) pr . 'psrudoi. Gravas r.r> peitoral de 

CECROPIA PALilATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estua radicalmente curado. E6ta ex-
oellont» medicamento (muito aconse-
lhado pelos are. médicos) ó efllcacla-
sltuo contra i n l l u c n z u , b r o n -
c l i l t c H , r o u q u i d ã o , I«»h-
S C H . i M c n r r o n d e n u n c u e , 
c i i l u r r l i o , i i N t l i i i i H e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8 . Paolo: Drogaria Jaul i s ta do 
Alvos Lima & C„ rna do Rozarlo, n . 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para EVITAR as IMITAÇÕES previne-

se qne o Cecropia Palmata está on-
garrafado em vidros chatos o acondi-
cionados em uma caixa de papelão e 
leva a marca registrada acima. 

(ato 31) 

Depositários e m S. Paulo: 

B A R U E L & G. Largo di Sc, 2 
10—4 2 v. p. s. 

S A B A O R U S S O 
• • r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PSEPARADA POB 

J A I M E P A R A D E D A 
APUOVADA PILA BXMA. JUNTA DB 

HTQIHNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innomeroe certificados de médicos d is 

t l ac toae de pessoas de todo o critério 
atteatam e preconisam o M n b á o 
R U M O para curar 
Queimadura« Bsplnha* 
Nevralgias Doree rheamain u 
Oontusõe» Doree de «abeça 
Darthro* Ferimento* 
Bmplngen* Sardas 
Panno* Chagas 
O W H Bugas 

Hrnpçóe* cutâneos e mordedora* de 
Infectos venenosos, etc. 

• opioa e a melhor AGUA DB TOI-
LHTTH, reunindo em si todos os pro-
priedade* da* mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria do B a -
rael A C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmocla* e casas 
d« erftunarlas 

Escrophftlas—Syphilis—Darthros 

S r . V i o i r a d o H o l l o 
AitlfO eher» d* ellnlo» dai nolMtlM «yplil-

lltloM » 4a pelle, os Polyclinic» do Klo de J»-
ulr*) mb lonf» pralle» den* eapeclalldade. 

O o n « u l t o r l o 

LARGO D A \ S É , N . 7 
K o a W I e n c l a 

R e i Rego Freitas, o . 5 
\ m a«) 

NEU FICAREI Q! ASÏ ASSIM!! 

] Sociedade Orehestral Mo-Brisileirj 
Fundada em S. Paulo, em 1." do 

sotembro de 1805. 
Sé In o cscriptorio, & rua do 8. Ben-

to, 25-B. 
líitft sociedade fornece orihcstras 

o bandes para cgrejas, Ihoatros, ba i - 1 

los, cu.4Bmento3 « baptisadOB. 
Excrllente coujupclo artístico dos 

melhores professores rtesta capital. Re-
ptrlorlo vasío o escolhido dos msls 
colebres lumpoe l tcns naclonaes e t x -
trangeirop.. 

Trata-se no rscrlptorlo Rclma Indl-
uj ío ,<om a Commibsau Ori-hettral. 

, ,-v.. . - . „ r y ; 15—8 

P i n h o s u e c o 
Vend«m-sn bôaspranchas , Tamb.im 

»n vendem bancos para niarclnoiros. 
T ia t a - se & rua Josó Bonifacio, n. 19. 

0 - 4 

Générale de Transporis Hariti-

ies à Tapear de Marseille 

O VAPOK 

esperado em S u r i t o«», approxlma-
damonte, ató ao dia 16 da carrcnte, 
oaiiirA, depois da indispensável demo-
ra, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducç&o 

Sratulta para bordo aos passageiros 
o terceira classe e suas bagagens. 

Aeontes : 

K A R L V A L A I S A COMP. 
f » n t i I o - R u a José Bonifacio, 12-B 

H n n t O H - K n u 15 do Novombro, 17. 
I t l o ( I n . I n n e i i ' o - R o a da Al-

fandega, 82. 

NORDDEUTSCHER LLOYD B&EIEÜ 

O paquete allemio 

G i * 
ontrado em Santos, est& carregando 

para 
A n t u é r p i a e I t r e i n e i i 

o sahlrá, depois da indlspen:avd do 
mora, para 
R i o « l o J a n e i r o 

B a t i l a 
L l a h A n 

A u t u o r p i a 
e I l i - e m e u 

Tenílo excellentei accmimodaçôei para 
imsiageiro» de J» cla»»e 

O paqueto allem&o 

B V I o e w e 

Entrado de Bremen o cscaias, em 
Sant s. no dia 16, sublrA no dia 11) 
do corrente, para 
P a r n n » ( i i i á 

H . F r a n c i s c o 
D o a t e r r o o 

U i o - G r u n d e 
Recebo passageiros de 1* e 3 a cias-

60, carga e encommendas. 
Para passagens, f retes o mais infor 

mações, t rata-ao com os agontes 

Z e r r e o n e r , B u l l o w & G. 
8. PAULO 

R u a d o D e n t o 

N. B.—Klo se »ttendorá a maia nenliuma 
roclamaç&o, passado« trea dias da entrada dos 
votamos na Alfandega 

Provlne-se ao» srs. recebedores do generoa 
sobre agua que manlem os eeas empregtdos 
tomar conta das mercadorias, ao acto de des-
embarque, Yiato qne, sendo a totalidade des-
carrogada do accdrdo cum a manifestada, a 
Companhia nfto so reaponsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes. 

No caso em quo os volumes sejam descar-
regados com termo de avsda, ó necessária a 
presença da agencia no acto da «Abortara, para 
poder vorlflcar o prejulso e faltas, se bouter. 

Porque com o uso dos preparados 

do D r , H E T T O 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

s 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

\:Í 
Qolnado, Pho»iiiiM3ailo Kerraginoso, 

PepmLi. ». AincuirHüo 
Poderoso restaurador des Força* 

ELIXIR Ä l l E l i i l A T I C O 
Prcpartwlo Vegi tni de effeito seguro 

coutra rhi'uniutismoa 

FRICÇÃO Â Î ! F 7 Ï S A T I C A 
Poijííruso prompt o alitvlo im» Pontadas, 
Dures rhcumaticn«. Nevralgias, Para* 

lysia», resfrindos, etc, 

Î Î A ï l l ' E L & C . » 
R u a D i r e i t a . 1 

^siîiii!i;vjr«.M.»iwiif«»i B i i i i imaãi 

3 0 - 8 

Pos da arroz dü|Rifger 
O f r a u d e aformoflcador da culis 

o o n olhor pó ató hoje conhecido, 
toms a pello macia e uvolludada, 
danro lho belli z», attractlvua o 
«rcantos, fazendo-a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc, 

DEPOSITÁRIOS—BARDEL & C . 
Bua Direita, 1- - Largo da 8i', 2 

S. PAULO 

« 
Asslgnaturas o publicBçOes, no ES-

c r ip tob io Commercial de Virgilio Ma-
chado & C.— Rua lJireita, 20. «—6... 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
EOCIETA' R 8 0 N I T E 

F l o r i o & K u b a t t i n o 
Capital : 100.000.000 liras Frota : 127 vapores 

A G E N T E S : 
F r a i e I B s C r e s t a 

Ena ile 8. Bento, -IS Pi ara da República, 41 

O ESrUÍNIiIDO VArOll 

Commandante PICCONI 
Sahirá do BantoB, em 19 do corrente, para 

B a r c c i l o n a , G é n o v a e N á p o l e s 
VlAGEil EM 14 DIAS 

Magnificas accommodaçOos para passageiros do I ' , 2» e 3« classes. Ca-
meriul dlstinttl pa r i famílias, trataraento du 1» ordem. 

ConducçP.o (.'rstnita psra bordo aos paBsnBOlros com tua-j bagagens. 
Para mais informações, com es egen to j : (ató 18) 

» A T i E I L X S C R E S T A 
RUA. DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

L a l i m 

i 

é^m 
S a v i s ^ z i o n a i t a l i a n a 

O PAQUETE 

F o r t u n a t a R . 

Bsperado brevemoRte, salilri do Santos no dia 'J3, e do Rio, no dia 26 do 
mesmo mez, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

~ 0 PAQUETE 

escovado brevemente, s s h M do Santo* no dia 4 de outub.-o, e do Rio, no 
dia O do metmo mez, para 

ffi 2 1 A P O I E S 

Preço das passagens de 3» claese: f | * S B 

Tomaido passageiros para Marselha e Barcellcna, cum transbordo em 
Qenevu, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e n t e * 

Hm » - P a u l o — J o S o Bricoola & Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Em M a i i t o s - A . Piorlta & C., r u i Santo Antonio, 48 . 
No M i o « l e . l a n e l r o — A . F1 irita A O., run Primeiro de Maroo. 37 

faünts-G esei Isehaft 

Os v a p o r e s 

T E j u c a 
CapIlSii H. Langeik innsí , sahirá no 

du» 18 co t»tcn.bro. 

S a n t o s 
Capitão 1. Kro ig i r , em 25 de setem-

bro. 

Olinda to.-arA em coPESBAaoE. 
Amazonas, Patagônia e Santos to-

carão eiu RottiTdam. 
Tolos osti-s vapores farde as esco-

las de K t l o , I t u l i l u , I J a b o a 
o I l u u i l i u r i i o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

t(Sm magr.ificus accommodaçOoa para 
passageiros e sttj lllumlnados a luz 
oloetrlca. 

Todos estos paquotos lovam passa-
geiros para au llhaa dos Açore«, Ma-
deira, e tc . 

O preço de passagens do 8.* ciaste 
para Llsbóa, incluindo vinho de moea, 
140S000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RDA DH B. BENTO—18 

8 . P a u l o 

Sociélé Géaórale de Tnnsporís Msri-

times á vapeir 

O VAPOB 

B É A R N 

esperado e m H o n t o a , approxlma-
dsmente, ató ao dia 25 do corrente, 
suhlrá, depois da indispensável domo-
ra. pura 

M a r s e l h a 
B a p c e l l o n a 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

A Companhia fornece conducçfio 
gratuita para bordo ao* passageiros 
de 3.* classe com suas bugagons. 

Apontes: 

K A R L V A L A I S & C O M P . 
8 . l > u u l o -Mia Josó Bonifacio, 19 R 
« i > n t O H - rus 15 de Novembro, 17 
l i l o « In J a n e i r o - r u a da Al-
fandegi . 32. 

P s í í í i Stôici NtTÍgilioQ Gomp&nj 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

• b o r l a . . . . . . . . . . . . 2 de outubro 

O PAQUETE INGI.KZ 

O r i s s a 

Capitão A. HAMILTON 
Esperarlo c\o Bio da Prato, no Rio do 

Janeiro, no dia 18 de setembro, sahirà 
para I J d l i O i i , 1 . « 1 ' a l l c e , (La 
Uuchel.O/, P l y m o u t h o L i v e r -
p o o l . depois da indhtiemavel demo-
Ti, com escalas por 

B a h i a e 
P e r n a i n b u c o 

Proços das paesagens para Lisboa : 
1». olasse, £ M o £ 25. 
Ida e voltu, £ 33 o U7.10.0 
!!«. dito, BUJOCO. 
Para Liverpool: 
1.« classe, £ . 21 o £ . 30. 
8» dita, £ » . 
1». Ida o volta, £ 38 e £ 37.10. 
Passogom para Paris, £ . a i . t i . o o 

£ 80. 

vinho de mes*, foru"cli*o grátis ao* 
passageiros de todas as classos. 

Os paquetes dis ta Unha sfio llluml-
nados a luz electiica. 

f a r á passagens e outras lnformaçGe*, 
cem os agente* 

Wilson Sons & G., Limited 
BDA DO ROSARIO, 18 

Liíerpool, Brasil And River Plate 

S t a r s 

L i o h a L a m p o r t & H o l t 

Ü o r v l i ; o « I o p a f t « a g e l r o * 
p a r a X o v n - Y o r U 

O PAQDBTE 

H e w e S i u s 

Sahirà, provavelmente, do R i o , no 
dia 28 do setembro para 

N O V . t - \ ' O I t K 

E ^ t e p n q n o l M , i r « > i » o r 
c i o u » n o » p i m i m u e l c i i M d o 
1 .» c l a m o l o í t ó o c o n f o r -
t o n o c « H m i r l o e l e m a 
b o r < t o l u e i l l c « . o c r i u d u i 
v i n ^ E U I I U H I N r n p i i i i i q u e 
v i a I n g l n t e r r i i e « e m o » 
I n c o n v e n i e n t e * « l e l t a l -
d o n f ä o . / 

Para carga, eoqj o corrector W. R. 
MC. NIVEN. H i ü a P r i m e i r o 
« l e M a r ç o , n . K J . 

Para passagens n mais Informações, 
com os agente* NORTON, MEÜAW 
A CO.. Ld. 

S a a P r i m e i r o d o M a r ç o , 5 3 
RIO DB JANEIRO 

M A L A REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o K l o 
Tamar em 30 de setembro 
Clyde » 0 » ootubro 
Magdaleim » 23 » » 

N I L E 
em 25 do SJtcmbru, 
D e H a i i t o N 

T A M A R 
em 27 do setembro. 

N. B. Rccebem-BO passageiros com 
destino a 

C H G R H U U n G 
para todos os vaporos do carrolra, sa-
hlndo do t t l o « I o J a n e i r o . 

Para passagens o mais InforniaçOos, 
ooro a C o n i p n n h i u ( . u p t o i i , 
ruade S. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendont!)»«. d . i V n -
d e r H O i i , rua 1.° de Março, 73. 

L â V E L O C B 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
Linha do Brasil • 

0 RAPIDÍSSIMO E UAOH1FICO PAQUETE 

D u c h e s s a d i B e n o v a 
Com. Burcelli 

Sahirá do Kio de Janolro, no dia 27 
de Betembro, diiectamente para 

G ê n o v a e S l a p o l e s 

V l i i g e r a ( $ u r a i i t i d a e m 
1 4 « l i a » . 

Preços . • 
Camerlnl dlstlnti f r . 1300« 1000 
I» classe para Gmitíva » 750 
1« > para Nápoles » 7rtO 
iJ» » por*;i?Miiya > ftfiO 
2* > para NU.IMUS > 675 
3* » para Uenova o Ná-

poles f r . 100 

Acceltam se rsaíaiçfiros para Mar-
selha o Baroellcma, com transbordo 
em Gênova. 

Na agenda saca-se sobre todas us 
cidades e villas du Italla. 

Para passagens e mais informaçCea, 
oom o* agentes : 
BM S. PAÜLO - O s c a r H o r a -

c b l t z «Sc C . , rua do Commor-
elo, 7. 

BM SANTOS - O » c a r H o r « -
c b l t z & C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

B. Paulo, 18 do setembro do 18U5. 

Tabeliã* alllxados hontom: 
l . o u d o n l l a u k 

a 00 d . & vista 
Loudres IU 1/2 10 1/4 
Paris OMS 0*8 
Hamburgo 1 .181 1.118 
ItalU — «05 
Portugal 4'JO 430 
Now-York — 4.880 
Montevideo 10 1/2 10 1/4 
Bucnos-Alroa . . . 10 1/2 10 | /4 

l l r i t i a b H a n k 
Londres 10 1/3 10 1/4 
Paris 9 D Vil 
Homburg» 1.122 1.140 
Itália - »00 
Portugal — — 
Now-York — 4.830 
C o o i i n o r c i o «» I n d u M t r l a 
Londres 10 5/8 10 7/16 
Pai Is 897 «08 
Hamburgo 1 .10J 1.181 
Portugal : . . — M 
Itália — 870 
U r a H Í I t n n l « « c l i e l l a n k T u r 

O o u t a c l i l a n i l 
Berlim 1.222 1.130 
Londros 10 1/2 10 5/1« 
Paris tOB «10 
Itália — 830 
Now-York — 4.H35 
Portugal — 420 
Hospanha — 810 

l i a n c o « l e M . P a u l o 
Londres 10 S/R 10 8/8 
Pari3 897 900 
Italta — 8S2 
Portugal — 417 

l < V n t e ! l i C r o a t a 
Londros 10 1/2 10 6/10 
Paris — 925 
Hamburgo — 1.141 
Ilalla. — 800 
Portugal — 426 
Hsspanha — 840 
Turquia (Bcj-rooih) — 10 3 /8 
Montevideo — 4.980 
Buenos-Aires . . . . — 4.(150 

T o l o j os bancos abriram hontom 
com ss tabeliãs de 10 5/8, retirando-
as todos proximo do mulo-dia. 

O Panai de São Paulo e o Commer-
cio e Industria n lo afttx&rani mais ta 
bolla alguma ató f ech i rem; as outras 
casas baucarl&s aiuda exhioirara de 
tardo as tabeliãs de 10 i /2. 

O cambio á ultima hora firmou-se 
um ponco. dondo us bancos 10 B/8. 

Do manhã, ante* do ca&bi) cihlr, 
a melhor taxa t iniu s 1.1o lo U/10. 

Fechou Indeciso. 
Preço do vu jda dos soberanos, 

23S3ÒÜ. 

B O L S A 

Transacções offootuadaj hontem: 
200 acções da Vogyina, a 2201. 

00 d i t \ s do II. Lavrtdores. * 130$. 
4 dl la ; do mesmo, a 13'J$. 
4 ditai da C. Lupton, a 100$. 

21 i l t i s da Paulista, a 273$. 
215 1« tras do C. Kcal, a 89$500. 
2I<0 ditas do mesmo, a fl«>$500. 
100 acçOes do B. do S. Paulo, a 120). 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. 
23»5 

C*np. 
23$ 

9S0$ 
1'J'ií 

225$ 
1201 
1501 
H f » 
20$ 
10$ 

<30$ 
551 

401 

Soberanos 
A c v ò e s 

Banco«: 
Comm. o índ 
8 . Pi-.ulo 
Credito Ecai c/hyp 2uü$ 
-ar t . comm 150$ 
CtiiSo de f Paulo 1 • ser. 303 
Unlüodo S. Pau lo2 , se r . 203 
Lavradores ISOt 
Constructor e Aifr . . . h( $ 
Commer ciai do Rio de 

Janeiro i ! 0 $ 
Mercautll do Santos Int. 12u$ 
Hem, Idem. c/40 * / , . . — 
tantos, lut 100$ — 

Perae* 6 «/• 1:0001 040$ 
Hòtado l;0'K-$ 650 | 

l o i r a s l i j 'polb<a<u.p«Hju 

Banco de C. R 0 1 I . . . . 7IS 70» 
União «x» 06$ 
Inteud Munleip 85$ 80$ 
Cautelas do C. Rea l . . . «8$5C0 «d» 

D e b e a t u r s * 
Dumant 
Melhoramento* 
VIEVKO ^»U l i s t a 
Agna» du T a u b a t ó . . . . 
â j rouabana 

A c ç Ô c s 
Companhias: 

Paulista 
liloin com 30 % 
Mogjuna 
Mechanlca Import 
Drogas Est . B. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Uardy 
Antarctlia 
Vlaç&o Paulista 
Forro-Carril 
Água o Luz 
Telephonica 
Mercantil o industriai 

i Matcr. para Construo. 

70* 

65$ 
65« 
65$ 

115$ 50« 
70» 

880« 272» 
100$ 0ft$ 
220» 220» 
120$ l(Xit 

— 28$ 
HO» 98t 
80» 20$ 
80$ 66$ 
60$ 26» 
60» 80t 
40» 26$ 
80$ 40» 
80» 60» 
65 t 80» 
20» 2» 

F O L H E T I M ( 4 7 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MBUORIAS DO T B M P 0 DB FELIPPI I IV, 

C A P I T U L O X I I 
DA PRATICA QUli A CONDESSA DK 

BANTURCEB TF.VB COM O RU. 
PBDBO UUTTRKRKS DE SANTIS-
TEBAN, (JUB, APEZAE DA SUA 
TERRÍVEL KAIIA, ERA l'M JUIZ 
COMO OUTROS MUITOS 

V 
— E quem duvida disso? res-

pondeu o escrivão. Satisfaz-me 
que v. s. saiba, como Babe, a 
grande confiança que em mim 
pôde ter e que não ha de fl-
car por inventariar urna tola de 
aranha de quanto nesta casa se 
contém. 

—Senhor Pedro Ponce, nâo 
foreiB vós quem BOÍS , que iríeis 
já daqui parar á cadeia, pelo 
desacato em que haveis incor-
rido. 

—NSo vejo ondo está 0 des-
acato, senhor alcaide. 

—O desacato consistiu em 
suppordes o que não podieia 
nem devieis suppor; isto é, que 
eu tenha de vós a mínima des-
confiança, quando ha tanto tem-
p o eataia ao meu ladi , quando 

vos conheço e Bei que sois ho-
mem de quem tudo Be pôde 
fiar. 

—Obrigado, senhor alcaide, 
pôde v. B. ir socegado, que bem 
má noite tem tido; hei do fazer 
tudo o que houver para fazer, 
tanto emquanto ao inventario, 
como á ratificação e interroga-
tório do preso, se é que elle 
está em estado de responder. 

—Muito bem, senhor Pedro 
Ponce. 

—Uma palavra, senhor alcai-
de: o preso passa Be para a ca-
deia, ou que determina v. s. 
que ae faça delle ? 

—Esperae que eu volte, que 
n5o posso tardar, mas Be me 
demorar, baseae vos sempre no 
que disserem os médicos, ácêr-
ca da conveniência ou inconve-
niência de transportar o ferido 
para a cadeia, porque vos ad 
virto que n lo quero pôr em 
perigo a sua vida; tsnho em-
penho em que morra de morte 
natural na forca. 

—Muito bem, senhor alcaide. 
—Ficae vos com Deus, sr. 

Pedro Ponce; e, vós, guiao-me 
a casa da vossa ama. accros 
centou o alcaide, dirigindo-se a 
Someruelos. 

V I 
Meia hora depois, eBtava o 

sr. Pedro Gutterrea de Santis-
teban deante da condessa de 
Santurces, no Beu gabinete. 

A condessa mandára accen-

der o fogão, que resplandecia, 
e sobre a mesa viam-se alguns 
licores e conservas. 

O alcaide entrou de gorro na 
m ã o e não c o m a v a r a ergni-
da, como se entra para pren-
der, m a s t e r ç a d a e m Bignal d e 
cortez ia . 

A vara da justiça humilhava-
se ante a nobreza e a formo-
sura, mas em bons termos, vis-
to que alli não ia o alcaide co-
mo auctoridr.de, senão como 
pessoa a quem tão elevada e 
nobre senhora como a condes-
sa de Santurces, que todos em 
Madrid conheciam, pedia o fa-
vor de lhe ir falar. 

- B e i j o - v o s os pés, excellen-
tissima senhora, disse o alcaide 
inclinando se profundamente. 

—Beijo vos as mãos, respon-
deu a condessa, fazendo uma 
mesura perfeita. Assentae-vos. 

—Oh minha senhora, agra-
decido, ó demasiada honra que 
v. exc. me dispensa. 

E o alcaide assentou se, dis-
pondo bem a loba e u capa 
para não fazer má figura, con-
servando a vara e a gorra co-
mo era visita de etiqueta. 

A condessa assentou-se. 
—Tenho de vos perguntar 

algumas cousas importantes, 
disse a condessa. 

—Pergunte v. exc. o que fôr 
do seu agrado, que eu lhe res-
ponderei, se puder, respondeu 
o alcaide. 

—Começae por pôr de parte 
o tratamento; aqui não ha mais 
que um cavalheiro e uma dama. 

—Agradeço, minha senhora, 
BOÍS tão amavel tratada, quanto 
de vós se diz aos que não têm 
a honra de VOB tratar. 

—E' favor que me fazem. 
—E em qui voa posso eu ser-

vir, minha senhora? 
—Tendes preso um grande 

bandido, disse com certa inten-
ção a condessa. 

—Sim, minha senhora, res-
pondeu, pondo-se em guarda o 
alcaide, cujo aobr'olho ae fran-
ziu um pouco. 

—Nâo, não vos assusteis, se-
nhor Pedro Gutierres, disse a 
condessa, notando o movimento 
do alcaide: não pretendo cousa 
alguma que soja coutra a jus-
tiça; se a esse homem fôr dis-
pensada alguma equidade por-
que o mereça, não ha de ser de 
vós que parta, porque vós, se-
nhor alcaide, só podeis fazer 
justiça. 

—E decerto, minha senhora; 
e não falto a ella por cousa al-
guma no mundo. 

—Bom; não se trata disso; 
se se fizer alguma mereô a es-
se homem, ha de baixar de onde 
pôde baixar tanto o castigo co-
mo a misericórdia: d'el-rel nos-
so senhor. > 

—Ah, isso é difTerente; m a s 
advir to vos, minha senhora, que 

vos não deveis interessar por 
ease homem; é um criminoso 
terrível. 

—Bem, bem; como BO chama? 
—André dei Páramo. 
— E não tem outro nome? 
—E' provável que o tenha, 

porque nas suas palavras, nas 
suas maneiras, no que do seu 
todo se desprende, parece ser 
pessoa illustre; mas com o nome 
de André dei Páramo delinquiu, 
com o nome de André dei Pára-
mo foi julgado, e, se el-rei o não 
indultar, com o nome de An-
dré dei Páramo ha de ser en-
forcado; isto se não morrer da 
brecha que tem na cabeça. 

—Isso ò outra questão. Sa-
beis quem lbe abriu essa bre-
cha ? 

—Uma pessoa desconhecida 
para elle, segundo declarou; 
mas declarou também que essa 
pessoa estava com a filha do 
fallecido D. Mendo de Salva-
terra, e pela filha do defunto 
ha de vir a saber ae quem fe-
riu o salteador André dei Pá-
ramo. 

—Bem, muito bem, diase a 
condessa; e que pena cabe de-
pois ao que feriu esse saltea-
dor? 

—Conforme, minha senhora; 
se tinha com elle alguma cum-
plicidade e feriu o cúmplice 
pela formosura de D. Esperan-
ça, nesse caso ba de ser julga-
do como cúmplice do rapto; mas, 

fie não tem cumplicidade, se ap-
pareceu. como e possivel, e en-
controu I). Esperança persegui-
da pelo malfeitor e a defendeu, 
não castigo, mas louvores de-
vem ser dados ao homem hon-
rado, que fez com que a justi-
ça se apoderasse, morto ou vi-
vo, de um criminoso terrível, 
que BH lhe escapava. 

—Muito bem, senhor alcaide; 
agora fazei me o favor de to-
mar algum refresco. 

—Com muito prazer e mui-
ta gratidão, minha senhora, res-
pondeu o alcaide; não digo já 
tomar ura refresco, mas qual-
quer outra cousa acceitaiia eu 
da vossa mão, e seria impossí-
vel recusar me a quanto me 
pedísseis, não sendo quo, como 
não ó de esperar, mu pedísseis 
alguma cousa que fosso contra 
a justiça e, portanto, contra a 
minha rectidão e bom nome. 

V I I 
A condessa serviu pela sua 

própria mão .doce se licores ao 
alcaide, o que obrigou muito a 
oste. porque eriifim tinha a honra, 
a altíssima honra de Ber servido 
e araabilusiraamente tratado por 
uma senhora, grarade de liespa-
nba, dama da rainha, e tal e tão 
recoraraendavel como o ora pela 
sua alta reputação de caata e vir-
tuosa, apezar da sua grande for-
mosura. e pela sua preclara no-
breza, D. Maria de Qormai. 

VuntinUn) 

( 1 " r 1 ... 1 

Argos Paulista 20$ f.» 
Industrial — 60» 
Melhoramentos — 353 
Stupakotf — SOS 
Bragiintlua 60» 10$ 
Ga* do Campinas 810$ 1M>$ 
Formicida 26» 15$ 
Iadustrlal do 8. Ber-

nardo — 6S 
Alllauça Industrial 80$ — 
Roral de B. Pauio com 

40 •/ — 40» 
8. Paulo Constructora 8» 1$ 
Dpton f» 
UnlS" tÀimmercial 2' 0$ — 
Importadora Paulista.. 50$ 5» 
Commerclal Paulista.. — 200» 
Dumont — 150$ 

TELEGRAMMAS 
(aüsocuçIO comuebcial) 

M a n t o s . 11 h 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 9/1(1 
Particular. 11 li/IO. 
Marcado, fronxo. 
Mi.ntOM, 11 h. 30 m. 
O mercado da café *briu com bOa 

procura, na baso do 13930o. 
R i o , 10 h. 81 m. 
Bancarlo, 10 5/3. 
Particular, 10 11/10 o 10 3,4. 
Mercado, indociso. 
R i o , 11 h. 20 m. 
Bancário, 10 11/18. 
Particular, 10 3/4 o 10 13/10. 
Cafó : 
Batrada*, i.3.723. 
Bmbarques, 14.473. 
Vendas, 8.000. 
Bogno amanha o vapor Santo 1. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inspector de mez, (Jullhermo I'uchs 
Júnior. 

PAUTA 
Para a Buropa: 

Raoca» 
Vapor ali. Olinda . 19.189 

a > 8. Nicolas . 19.619 
» aust . Pandora . 80 .278 
» ing. Trent . 14.431» 
» all. Desterro . 8 . 0 0 0 
» > Bosario . 7 .88 ' i 
» f r . Bretagne . 9 . 7 7 5 
» all. Patagonia . 80 .300 
» fr . Sinta Fe. . 10.01S 

149.898 
Para os Bstados-Unldo* : 

Vapor lug. Lassei . 80 .111 
» » A. Prince . 8 .7T7 
» » Dclambre . 8 . 290 
» > Straba . 8 . 8 0 8 
» 360 

48 .839 

N O T I C I A S K A R I Y Í M A S 

VAPORta K3PSRADÓ* NO ItIO 
18 Portos do Sn!, Itabira. 
18 Vulparaleo o esc., Orisia. 
18 Liverpool e esc., Orellana. 
10 Santos, Tijuca. 
20 Portos do Norte. Kspiritn Santo. 
20 N*w-Yoik o e s c , UncUus. 
20 Santos, Weter. 
21 (llasgoir h OSC., Olbers. 
31 Bordeaux o eec., La Plata. 
22 Southampton o o«c., Tamar. 
23 Southampton e e sc , Clyde. 

TAPO U S a i i l l B DO KIO 
18 Caravollas o esc., Auiust*} Leal. 
18 Liverpool o osc., Orissa. 
18 B. Sebastião o er.c, EmilUina. 
18 Rio da Prata , Perteo. 
18 P a r i e osc., Aitú. 
19 Valparaiso o ps« . Orellana. 
19 Smtos, R galand. 
19 Campo», < orangola. 
20 Gpnova « cec , Alan itá. 
20 Trineto o esc., bathon. 
ÍO Portos do Norte, S. Salcador. 
20 N' w-Yoi k Capita.' 
21 Bremen o esc.. Weser. 
21 New-York, Bellarden. 
21 Napdes e osc , Sirio. 
21 N'"W York, Qrecian Prince. 
81 Hirubargo o esc.. Tijuca. 
21 Por os do Sul, / ta ipava. 
22 Bio da Prata , La Plata. 

flfOBU EBPXBADOa KM QAHTÍ * 
•20 Buonos-Alres, Delc.omyn. 
20 Génova o r-se., Fortunata B. 
20 Kio, Roguland. 
38 Bio, Itaipava. 
*3 itlo, La Plata. 
24 Hamburgo e esc.. Corityba. 
26 Rio da Prata , Bfarn. 
86 Ljndre*, Tamar. 

VAFOUE* A Bi BI» DE BASTO« 
18 Génova o esc., Âlacritá. 
18 Hamburgo o esc . . Tijuco. 
19 Génova « » o . , Sirio. 
19 Bio, 1IVser. 
20 Kio-Grande, itoewe. 
80 Anveri e osc., fíyiatu. 
8S Génova e <sc., Fortunata R. 
83 Hamburgo e esc., S a i , t u . 
9 ' Hamburgo, Troja. 
• 7 Southampton e etc., Tamar. 

MANIFESTOS 
Vapor lnglez Oarrick, ontrado de 

Londres a 16 do corrente : 
2 cxs. ferragens, a B. Yaba. 
4 ditas material sapateiro, a Klce-

berg & C. 
1 dita facas, a Pereira & C. 
8 brea. eompocIçOo, a A A. Pen-

teado & C. 
40 ditas enxadas, a J . J , Figueiredo. 
13 vi,*, machlnas, J W M, fi o rdem. 
10 cxs. blscoutos, a O. S. Kodrlguoe 

a C. 
3 dita» ferragens, a Gaspar & C. 

60 ditas peixo. K V ft C, ú ordem. 
28 ditos mantimentos, li. idem. 
15 ditas idem, idom, idem. 
30 ditas provi-Oes, a A. Louba á C. 

2 ditas mobília, I>, à ordem. 
10 dltaB ch&. a G. Noguciia & C. 
2 dita« apparoihos, a U. Zanelli A 

Como. 
60 ditas ch i . i C. Lupton. 

3 ditas artigos do e»cri| torlo, W S , 
& ordem. 

1 dita idem, ldom, ldom. 
60 ditas peixe, L,' Idem. 

6 ditas roupa, a Severino lrm&o. 
7 ditas idem, B I O, & ordem. 
7 ditas 'fnauUmimtos, L, ldom. 
8 bres. «obre, C M F, Idem. 

70 ditas mantimentos, K ü . Unl&o do 
Commcrclo. 

10 fds. cravo*, & mesma. 
1 ox. drogas, Idem. 
8 ongrs. meroadurlas, N Q 0 , 1 or-

dem. 
1 cx. artigo* do csoriptorlo, ldom. 

Idem. 
1 dita Idem, a A. Schrltzmeyer. 
6 vi*, gumiua, a P. Aranha. 
1 cx. perfumarias, ao mesmo. 

07 vis. mau ImentoB, G B J , I or-
dem. 

10 cxs. córes, a F. de Sonza Panto . 
2 dita* ferramentas, ao moamo. 

100 ata. baldes, B, & ordom. 
2 vis. enxadas, Idem, Idem. 
1 dito borracha, ideia, idem. 
1 dito valvulaa, Idem, idem. 

87 cxs. registro*, ldom, ldom. 
2 ditas coniioxões, O P , idom. 
1 peça torno, Idem, idem. 
4 cxs pertence» registro», idem, idem. 

25 dita* canoela, L, Idem. 
10 bror. podra-pomes, i C, idem. 

3 cx* brochas, ldom, Idem. 
1 dita b rome, idem. Idem. 

18 dita* perteuoo*, C K C, idom. 
( C e a l M a ) 
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